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el s á b a d o u n ed i to r i a l q u e i n v i t a a 
a b o r d a r con a l g u n a l i b e r t a d U B g r a v e 
t ema , s i n t e t i z a d o e n el t í tu lo de e s t a s 
l í neas . 

P r e v é el co lega whondas conmociones 
^públicas ocasionadas por cuestiones mi
litares» ; a f i r m a q u e se e s t á d a n d o «an
te el elemento civil del país un espec
táculo verdaderamente lamentable, in
discutiblemente triste e inconcebible;» 
y a ñ a d e «gwe por diversas causas se 
nos está empujando hacia un movimien
to antimilitarista, que se destapará, pro
bablemente, en cuanto termine la repa
triación y sobrevenga un primer perío
do de aparente calma en Marruecos». 

Nos i n c l i n a m o s a s u p o n e r que l a s co-
• a s n o h a n l l egado a l p u n t o q u e el d ia 
rio m i l i t a r i nd i ca , q u i z á con a l g ú n ex
ceso de p e s i m i s m o ; pe ro n a d i e n e g a r á 
q u e s u s t e m o r e s d i s t a n m u c h o dia sei» 
In fundados . R e s t a r l e s i m p o r t a n c i a , pu
d i e r a i n d i r e c t a m e n t e favoreoeor ese mo
v imien to a n t i m i l i t a r i s t a que prevé La 
Correspoudenciar MilUar; y n a d a es ta 
r ía m á s lejos de n u e s t r o á n i m o , y a q u e 
todo !o q u e s e a c o m b a t i r a l E jé rc i to , 
como t a l , n o s p a r e c e a n t i p a t r i ó t i c o . 

Como a m i g o s de l a v e r d a d y de l or
den, d e b e m o s r econoce r q u e s e e s t á for
m a n d o en t o r n o al E jé rc i to u n a m b i e n 
te c a d a d í a m á s denso , i nc lu so e n t r e 
las c lases soci ;des q u e le son m á s ad ic 
t a s , ix)r sus i d e a s o p o r u n n a t u r a l 
afecto. Ks exac to que ese a m b i e n t e n o 
h a b r á tie rne in i í i r con ' a r e p a t r i a c i ó n , 
en pa r t i cu l ; i r con la de los s o l d a d o s de 
cuo ta . 

Lo m ñ s t r i s t e , a n i i e s t ro ju i c io , es 
que el m o v i m i e n t o a n t i m i l i t a r i s t a q u e 
d e n u n c i a el colega—y s e a c u a l fuere 
la i n m i n e n c i a de sus m a n i f e s t a c i o n e s — 
no p u e d e c o n s i d e r a r s e como r e s u l t a d o 
d-j u n a c a m p a ñ a r e a l i z a d a p o r los ad
v e r s a r i o s s i s t e m á t i c o s de los i n s t i t u t o s 
m i l i t a r e s ; n i s e r i a j u s t o a t r i b u i r en es
te c a s o )a cu lpa p r i n c i p a l a los pol í t i 
cos ; s ino q u e el d a ñ o m a y o r , como va
l i e n t e m e n t e s e ñ a l a La Correspondencia 
Militar^ r a d i c a en el p r o c e d e r de m u 
chos jefes y oficiales del m i s m o Ejér 
cito. 

A r a í z de los d e s a s t r e s de S a n t i a g o 
y Cavi le se fo rmó u n a m b i e n t e adve r 
so en t o r n o a n u e s t r o s m a r i n o s , q u e no 
p u d i e r o n h a c e r m á s q u e i n m o l a r su vi
d a h e r o i c a m e n t e . M a s el c a s o de a h o r a 
es m u y d is t info . 

Pa .semos p o r a l to el d e s a s t r e d e j u l i o 
V todo lo q u e ©n él se reveló de im
prev i s ión , i n d i s c i p l i n a , t o rpeza , i n m o 
r a l i d a d y d a m a s c i r c u n s t a n c i a s a ^ a -
v a n t e s . V e n g a m o s a los h e c h o s de a b o 

no h u b i e s e a h í m á s q u e u n a cuest ió i t 
p e r s o n a l , p o d r í a s e r m e s o m e n o s gra^ 
v« e n el t e r r e n o p r i v a d o ; p e r o , a u n q u e 
m u y sens ib l e e n es tos m o m e n t o s , su im
p o r t a n c i a s e r í a s e c u n d a r i a a n t e l a opi
n i ó n p ú b l i c a . M a s n o se t r a t a e n este 
caso , c o m o dice La Correspondencia Mi
litar, «del e r r o r e n g e n d r a d o i>or l a ver-
h e m e n c i a o los r e s e n t i m i e n t o s a p a s i o 
n a d o s de dos h o m b r e s . Son dos tenden
cias que incidentalmente encaman en 
dos figuras militares, en tomo de las 
cuales, a impulsos de diversas opinio
nes sobre problemas muy graves, por 
irrupción penetran en la vida pública 
criterios profesionales opuestos, que lu
chaban hasta ahora en la sombra». 

¡ E s dec i r , q u e c u a n d o se le p i d e n a 
E s p a ñ a sac r i f i c ios excepc iona l e s en h o m 
b r e s y en d i n e r o p a r a r so lve r h o n r o 
s a m e n t e el p r o b l e m a d e M a r r u e c o s , es 
c u a n d o el E jé rc i to se m a n i f i e s t a divi
d ido I 

i \o l i a b l a r í a E L DEBATE del i n c i d e n t e 
S a n j u r j o - R i q u e l m e , a l c u a l d e b i e r a el 
Gob ie rno ponier fin i n m e d i a t o , si l a pu
b l i c idad a c e r c a de l m i s m o n o hic iese 
y a i n e x c u s a b l e n u e s t r o c o m e n t a r i o . Y 
al h a c e r l o , u n i m o s n u e s t r a voz a l a de l 
co lega m i l i t a r p a r a p e d i r una interven
ción quirúrgica y p a r a a d v e r t i r q u e «en 
este caso, operar significa facilitar ofi
cialmente toda la verdad». H a y que de
c i r le a la n a c i ó n l a v e r d a d c o m p l e t a 
de lo o c u r r i d o e n M o n t e A r r u i t . H a y 
q u e a p l i c a r , p r e s t a y ené ' rg icamente , ; 
l as s a n c i o n e s a que h u b i e r e l u g a r poP 
t o d o lo s u c e d i d o en M a r r u e c o s h a c e y a 
c e r c a de u n a ü o . P o r q u e , d e j a r q u e si
g a n p r o p a l á n d o s e y c r e c i e n d o los r u 
m o r e s q u e c i r c u l a n a c e r c a de aque l los 
h e c h o s y de l a i m p u n i d a d de los res
p o n s a b l e s y de los r e t r a s o s i r r i t a n t e s 
en l a t r a m i t a c i ó n de l exped i en t e i n s 
t r u i d o p o r el g e n e r a l P i c a s s o , s e r í a po
n e r l e a l d e s a s t r e de A n u a l el I N R I m á s 
b o c h o r n o s o . Ni p u d i e r a n !os a n t i m i l i t a 
r i s t a s m á s f u r i b u n d o s h a c e r l e a l Ejer 
c i te m a y o r d a ñ o q u e ese. U n a d e p u r a 
ción m á s r á p i d a de los h e c h o s y de l a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s h a b r í a e v i t a d o " e n 
g r a n p a r t « t o d o eso q u e La Correspon
dencia Militar l a m e n t a . 

M a s , señalado" eet© d e b e r de l Gobier
no , ev i t emos l a c a n d i á e z de c r e e r q u e 
de l a acc ión g u b e r n a m e n t a l d e p e n d e el 
p r i n c i p a l r e m e d i o . H a de v e n i r é s t e de 
d o n d e v i n o e l m a y o r d a ñ o . Y en E s p a 
ñ a e l an t imi l i t . a r i smo n o h a l l a r á n u n 
c a a m b i e n t e f avo rab le , a c o n d i c i ó n de 
q u e los jefes y oficiales de t o d o s los 
i n s t i t u t o s a r m a d o s se h a g a n c a r g o de 
s u s debe re s de d i s c i p l i n a y de p a t r i o t i s 
m o p a r a c o n el E jé r c i t o y p a r a con 

ra , a l i n c i d e n t e S a n j u r j o - R i q u e l m e . S i ' E s p a ñ a . 

Se reúnen los coroneles de Madrid 
-EEl-

En el pleito Sanjurjo-Riquelme debe entender el Juzgado militar 
E E -

Concluyeron anteayer leu fiestcu ce
lebradas en Madrid, conmemorativas de 
Las canoniiaciones de San Isidro, San-
í'í Teresa de Jesús, San Ignacio de La
yóla y San Francisco Javier. Y el re
mate fué digno de la religiosidad de 
la Corte de España, que persevera a 
través de los siglos pujante y esplendo
rosa coma en los días de gloria en que 
los cuatro Santos españolt.s fueron ele 
vados a los altares. 

La procesión fué por su brillantez, 
comparable a las que, a partir muy es
pecialmente desde la grandiosísima del 
Congreso Eucaristico, se han verificado 
en Madrid. En todo el largo trayecto, 
unos dos kilómetros, desde San Jeróni
mo el Real a San Isidro, apiñábase a 
ambos lados de las calles una multi
tud imponente, hombres, mujeres, niños, 
personas de toda clase y condición, pre
senciando, devotísima, el paso de las 
imágenes. Todos los balcones engalaná
banse con vistosas colgaduras. En el .to-
berbio intercolumnio de la fachada prin
cipal del Congreso, diputados y perio
distas asistían al desfile. 

Los estandartes multicolores, las ban
deras de las Cofradías y colegios, las 
cruces parroquiales se erguían resplan
decientes en la tarde luminosa. Eran 
cientos entre imagen e imagen y mar-1 
caban la ruia ideal de la procesión. Des
filaban las imágenes entre uniformes 
ikl Ejército y de las Ordenes militares, 
j hábitos humildes de los religiosos de 
los distintos institutos. La mística doc
tora de Avila congregaba en su tomo 
a una representación del Cuerpo de In
tendencia y a sus hijos del Carmelo. 
El Patrón de las Misiones. San Fran
cisco Javier, iba después sobre unas an
das de plata repujada, en las que ri
valizan la riqueza y el arte. Luego, su 
Santo Padre, Ignacio, aparecía henmo-
samente representado, escribiendo el li
bro de los E j e rc i c ios E s p i r i t u a l e s de
lante del Crucifijo. Por último, las in
genuas y pueblerinas imágenes del San^ 
to Patrono de Madrid y su santa espo
sa, María de la Cabeza, rodeados de un 
crecido número de obreros. Así todas 
las clases sociales se hermanaban y 
rendían conjuntamente el mismo tribu
to de devoción y españolismo que el 
grandioso acto implicaba. Y presidión-
dolas a todas, ostentaba la representa
ción real la alteza de don Femando de 
Baviera. 

El paso de la procesión por la plaza 
Mayor marcó el momento culminante. 
En el bello cuadrilátero, evocador de 
toda una época de la historia de Es
paña, se asociaban al acto religioso el 
católico Monarca, la reina doña María 
Cristina, ¡a infanta Isabel, varios In-
fantilos y el Nuncio de Su Santidad-

La familia real española conserva el 
sagrado depósito de la fe vigorosa y 
valiente que ha constituido a través de 
los siglos su más alta ejecutoria. Ya 
anochecía, y en la luz crepuscular, los 

en 
D e f i e n d e e l T r a t a d o c e R a p a l l o 

El Congreso Eucaristico, U n ¿ ¡ s c u r s o d e W i r t h 

Cuatrocientas mil personas 
la procesión 

* QEl 

Nuevo llamamiento del Papa por la paz del mundo 

Una misa en el Coliseo 
(Be nues t ro enr iado especial) 

BOMA, 28.—BBoribimos sobre un trozo 
de columna del Coliseo. En este momento 
comieaza la comunión de los miles y mi
des de niños que, después de veinte siglos, 
han sustituido, vencecíores, a sus padres eu 
la fe, despedazados, pero no veaicidoíí. 

H a celebrado la misa monseñor Bürtolo-
mazi. Obispo de Trieste, en el altar cjue 
se lavat ta en el centro de la arena, rodaa-
do de palmas, ¡simbolo de la secular victo-
r i* 

El discurso del Prelado despierta los su
blimes recuerdos dormidos en los escom
bros; tm clamoreo indescriptible brota de 
los arcíos medio derruidos, de ios huecos do 
las galerías, de los altos murnilones cubier
tos d e gente, como cao de generaciones 
pasadas. Cien mil hijos de los mártires, 
aplauden, vitorean, cantan y oran con-gri
tos do júbilo. Despu/ís los píinMoos distri
buyen a sus respectivos grupos, arrodillados 
en el polvo de los mártires, ei Pun i¡e los 
fuertes. Brillan los copones a los ardien
tes rayos del sol, entre las turbas infantiles, 
y participan del mismo banquete eu divi
na recotoiliacifSn los hijos de los mártires 
y los descendientes de los verdugos. 

La majestad sombría de las histórica* mi
nias se ha cubierto de alegría bulliciosa. 1.a 
grandiosa arena ha desaparecido bajo la te
chumbre policroma: albor eucaristico do los 
blancos vestidos de las n i í a s coronadas de 
flores, variados uniformes de loe colegias y 
grupos deportivos, hábitos de toda clase de 
religiosos, banderas, trajes de verano... Por 
encima sombrillas de seda de múltiples co
lores, como flores extrañas. 

Las oraciones y los cantos alternan con 
las letanías, y los discursos son ovaciona
dos. 

De todas partes saleix cantos, vivas y 
gritos de j 'ibilo. «A Dios queremos, quf 
es nuestro Padre, a Dios queremos que os 
Luestro Rey», es el grito de fe que a ve
ces une el confuso vocerío en una melotlí.'i 
infinita que subo do los altos muralloncs 
a los espacios. 

Aquellos son los momer.tos do imponente 
afirmacií^n religiosa, acto de fe poderoso 
que ha<̂ Q estremecer con las almas las se
culares ruinas. 

La-s sombrillas, l i s palmas, los pañua^ 
3 lenguas, las banaeraís, todo so 

la muchedumbre, todo cajita 
a t ronaáora: «j Cristo ha vencido! 
tesca mote se anima 
calíptloa; no 

EL ULTIMO «TE DEUM» 

BOMA, 29._.E1 Congreso Eucaristico ha 
terminado esja mañana. Un «Te Déum> so
lemne, presidido por el Papa, se ha cele
brado cu la i3asílica. La inmensa nave no 
era suficientemente vasta para contener a 
la multitud de fieles. El Papa entonó el 
«T Díutn» y dio su bendición a la Asarq-
blea [¡.'•osfprnada. 

OTBO LLAMAMtENTO A LOS PUEBLOS 
ROMA, 29.—Su Santidad el Papa ha di

rigido una carta al Cardenal Pon)pili, ex-
prosáiidü'le su satisfacci m por el éxito del 
Congreso ii¿uca-risti<-o. «Este a<íontecimien-
tíi tiene una significación univei'sal, y de
jará en la Roma cristiana un inagotable 
haz luminoso». li\ Papa tonnina su carta 
dii-igie/ido un nuevo llamamiento para la 
paz del mur.do. 

las 
con agita 

cor. \'C¡7 
La gigon-

romo una visión apo-
es ya eJ inmenso esqueíetr 

insepulto al sol de los siglos en los campos 
romanos : se ha transformado on templo 
rumoroso, donde hasta el polvo y la hierba 
fion reliquias. Allí se inmola en este mo
mento el Divino Mártir, bajo la cúpula do' 
cielo, i luminada por la claridad del astr-
del día. 

Terminada la misa, otras comienzan Bajo 
las arcadas, y desfilan las procesiones de-
trá^! do la Hostia Pnntn. 

Lmogo fso van alpi«.ndo hatj-o J'VÍ arcos 
triunfales, pisando iif^P'^ las bridas del 
Foix) y los escombros dn los tiempos gen-
tile.s. car.tando siempre su himno do lo= 
pueblos rendidos, la eterna victoria de 
Oristo Sacrnmeníado. 

Hanael GRASil 

del A r m a de In fan te r í a 
la guarnic ión de Madrid 

Los coroneles 
per tenec ien tes a 
se r eun ie ron ayer t a i de, de seis a ocho y 
rnodia, convocados por el jefe más ant iguo, 
ion Francisco Sánchez Ortega, y p rev ia no
tificación al gobernador mi l i t a r . 

Las c i taciones p a r a la reunión, q u e se 
celebró en u n a dependencia d e Brisianes 
mil i tares , en el c u a r t e l de San Francisco, 
se eoctend'ieron el sábado p o r el j e í e nom
brado, a ins tanc ias del coronel don José 
Riquelme, quien, con relación a los' cargos 
formulados con t ra él por el genera l San-
jiirjo. deseaba someter a la opinión de SUB 
compañeros el proceso de su actuación en 
África al f r en te de la Policía indígena de 
Melilla. 

Tras un cambio de impresiones, cuya pro
longación no implicó que en el curaso de 
aquél se seña la ran di ferencias de c r i t e r io ( 
de mayor impor tanc ia , convinieron unáni 
memen te los reunidos, t r a s l amenta rse de 
q'Ue el asunto haya trajscendido t a n fácil 
y anchamen te a la publ ic idad , en que ca
recen de autor idad legal p a r a fa l la r un'» 
cuest ión que, si bien ataíñe a u n compa
ñero, no deja t ambién de afectaír a un su-
oer ior je rá rquico . 

En consecuencia, en tend ie ron los c i rcuns
t an tes que p a r a el es tudio y depuraKión de 
los hechos que allí les reun ía el único rei-
curso es la aplicación e s t r i c t a del Código 
de Ju s t i c i a mi l i t a r , y acordaron expresa r 
Su deseo do que sea nombrado un juez es
pecial . 

Los jefes de In fan t e r í a firmaron un ac
ta , donde consta, si no a la l e t r a , e l sent ido 
dé estos acuerdos. 

Uno de los presentes se encarg-6 de co
municar lo acordado al cap i t án genera l de 
Ir. 
al 

lep-áf icamente por el c a p i t á n general de | millares de cirios encendidos eran co-
~ ino ardientes corazones, unidos en un 

mismo anhelo religioso. Be los coros 
que obedecen al gobierno mágico del pa
dre Otaño brotaban, ya en viriles vo
ces masculinas, ya en suavísimos acen
tos femeninos, que trascendían a músi
ca angélica, las inspiradas notas de la 
M a r c h a d e S a n I g n a c i o . 

y luego, en el soberbio templo que 
primeramente fuera consagrado a San 

Burgos p a r a que se incorpore con urgenc ia 
a su destino. 

• • « 
Si el min is t ro d e l a Guer ra aeisto hoy a 

la sesión del Congreso, el señor Serradoll 
>) h a r á una pregrjnta acerca del ple i to 
Sanjurjo-Riquelme. 

LA OLA DE CALOR 
TORTOSA, 29.—Segi'm datos del Observa

torio del Ebro, la temperatura media de 
estos días es igual a la de los meses de ju
lio y agosto. La del día 27 sobrepuja en seis 
décimas y media al promedio de las tem
peraturas máxima-s de los últimos diez años, 
diiraniíe el mes de a-rosto. 

Por si ello pudiera consolar a nuestros 
lectores de Madrid y de otras poblaciones 
donde el calor está apretando mí'is que de 
costumbre, les diremos que en París han 
sido registradas en estos días temperaturae 
sm precedentes conocidos para este mes 
en las estadísticas de meteorología. 

Si el calor de julio y agosto "hubiesen de 
aumentar eü la proporción acostumbrada, la 
perspectivnt no sería nada tranquilizador». 
Afortunadamente, los rigores de temperatu
ra no guardan relación necesaria de unos 
meses a otros ; de modo que, habiendo he
cho en mayo más calor de lo ordinario, no 
sería nada extraño que las teiiv[)eraituras de 
julio y agosto fuesen las normales o infe
riores a las de otros años. 

La vigilja eucarística 

(De nae.stro serylclo especial) 

ROMA, 27.—Toda la noche estuvo aaima-
'dísima la plaza de San Pedro con motivo 
de la vigilia eucarística. Las puertas de la 
Basílica se abrieron a las diez de la noche. 
La iglesia presenta magnífico aspecto, ilu
minada desde la cúpula por grandes haces 
de lu.'.. 

Su Santidad llegó a la Basílica de la ca-

ESPAKA EN EL CONGRESO 

PkOiMA, 29.—Los Prelados españoles que 
han venido a Boma con motivo del Con
greso Eucaristico han sido reciLiidos en au
diencia por Su Santidad el Pa,ga Pío XI , 
quier. estuvo efusivo. El übi.spo de Cádiz 
pidió al Pontífice su bendición para el Ejér
cito ospaüol que lucha en Man-uecos, otor
gándola el Papa, emocionado. El discurso 
líe don José Oabilán acerca de ia influen
cia , do jp. Eucaristía en la paz internacio
nal i ' i- iMuy apiaudid / 

.En el Ctiegio Español se celebi-ó una 
fiosti en honor de la infanta doña Paz, 
con asistencia ded Cardenal Vidal y Barra-
q.-.e" ,y (iemás Proladts que han venido P 
korr.'it con motivo le estas solo/un (simas 
fi.'stas. 

• » •» 
ROMA, 27 fRocibido el 29) .—Su Santi

dad ha recibido en la sal» Regia Ducal a 
2.000 peregTJnoa fraoioeses, acompañados de 
sus Obispos. 

El C a r d e n i Mourin leyó un mensaje de 
adhesión al Pontífice, ai que éste respondió 
elogiando la generosidad y eleva^sión de 
.-•;'ptimientos de la acción católica francesa. 

—Hoy, a las seis, en la basílica de Santa 
María en Transtevere, se ha celebrado la 
•'oreiTvonia do consagrar la Juventud católi-
,-ra femenina a la Virgen. 

Habló Monseñor Serafini.—V. D. 

EN ESPAÑA 
:SoIe>BBe ptooesláí^ en ToHos» 

TORTOSA, 29.—Ckm BK^ÍVO dei Congre-
«o Eucaristico se ha celebrado en la Ca
tedral solemne triduo. 

Ayer hubo oorñuníón general, comulgando 
muchísimas personas. 

En la misa mayor dirigió la palabra al 
¡níblice el deán, don Francisco Martínez. 

Por la tarde se celebró una procesión, a 
la Que asistieron los niños y nifia» de los 
i-olegios y escuelas, asociaciones y cofradías 
de hombres y mujeres, con banderas y es
tandartes ; el Obispo, las autoridades, el 
.\yuntamiento, prcfidido por el alcalde; un 
piquete de tropa y tres bandae de n^úsica. 

Los concurrentes eran en total unos 5.000-
JM procesión fué presenciiada por nume

roso público, que se hallaba en las calles 
que tenía que recorrer, cubiertas de flores 
y hojas. 

A la entrada del Santísimo en la Cate
dral se entonaron emocionantes cánticos, 
acompaílados por la música, pronunciándose 
luego entusiastas vivas. 

El Obispo bendijo a la muchedumbre que 
so hallaba congregada en el templo. 

BERLÍN, 29.—El canc i l l e r W i r t h h a ex
plicado e s t a t a r d e en el Reichstaig la ac
tuación de Alemania en Genova. 

Elogió el canc i l l e r la actuación de I t a 
l ia, que ha reunido en su suelo a los repre
sentan tes de todas la,s naciones europeas 
p a r a servi r a la idea d e la solidaridad. 

La Conferencia do Genova debía consa
g r a r la aproximación de los pueblos, ide.i 
nacida en Ing la te r ra , que n o j i a podido rea
l izarse p lenamente por la ausencia de los 
Etados Unidos y por las l i tn i tac ionís de 
F r a n c i a No obstajite esto, la Conferencia 
debe considerarse como un vepdaxlero pro
greso hacia la paz. 

Las reparaciones no han sido t r a t a d a s eii 
Genova oficialmente, pero han Sido objeto 
de muchas conversaciones, que justif ican la 
prolongada es tancia de la delegación ale
mana en Genova. 

«He conferenciado con vn hombre de l is
tado aliado, y hemos quedado d e acuerdo 
en varios puntos impor t an te s . 

Alemania ha podido t r a t a r d e igual a ' 
igual con o t ras naciones. (Risas.) 

No veo por qué provocan r isa mis pa la 
b r a s » 

El Tra tado de Rapal lo—continuó—era ab-
s o l u t a m e n t ^ necesario p a r a Alemania. P re 
t ende r q u ^ ^ s t e Tra tado cont iene acuerdos * 
mi l i t a res secretos, es despre.stigiar la pr i 
mera obra de paz que se ha hecho después 
de la gue r ra . 

El a r t í cu lo 116 del T ra t ado de Versalles, 
que dice: «Las potencias al iadas y asocia
das se reservan el derecho de dejar a Ru
sia ob tene r de Alemania todo con t r a to p a r a 
las reparac iones correspondientes a los 
pr incipios del T ra t ador , obl igaba a Alema
nia a negociar s epa radamen te con Rusia. 
Los aliados t en ían además en tabladas -se
pa r adamen te negociaciones con Rusia, s in 
tener cuen ta de Alemania . Alemania pon
d r á a disposición de las naciones que se 
reúnan en La Haya su ayuda y su actuación 
de concordia. 

La l lamada paz de Dios, p roc lamada en 
Genova, t iene c i e r t a s res t r icciones , porque 
Alemania ge ve expues ta a nuevas sancio
nes y a las consecuencias de u n a pol í t ica 
opresora. 

A continuación d e W i r t h el ex canci l ler 
MuWer defendió el T r a t a d o de Rapal lo . 

El d ipu tado c e n t r i s t a Marx elogió l a la
bor del Arzobispo de Genova y de &i San
t idad e l P a p a en favor d e la obra de la 
paz. 

Francisco Javier y hoy lo está a San \ h' A , '^^cramento, siendo recibido por el 

Isidro, los miles de fieles renovaron, I Pedro" el COH"''^ del Val, arcipreste de San 

prosternados ante el Santísimo Sacra-\ i^^^é.] ioné. ^ ^ T ^ ^ ^ ^ ¿ ^ 
i mentó, el tesHmovio ({,e amor y de fe 

que salva a. los individuos y engrande
ce a las naciones. 

La fiesta i j " anteayer se cifra en es
tas dos pala'hras: rteligiosidad, Espa
ñolismo. 

TEXTO AUTORj .7,AO(5 i 

Contra la interconfeslonalidad 

todn su corte y de los guardias nóbJer 

tes 200 Obispos. Después do cantar el «Pan-
pe_Ling,,a» y las letanías de los santos. Mon. 
seuor Bartolomassi, Obispo do Trieste pro-
i)un.-ia una plática. ' 

T̂ a misa fnó dicha por Su Santidad, n„o 
oon.sagro 0.000. forman; d mismo Pontífice 
dif̂  la comunión en su altar. Al propio tiem
po otro,; ocho Obispos de diversa nncionali-
íau^ distribuyeron h. comunión ha.^ta las dos 
'.e_ la mañana. El Cardenal Merry del Va! 
CÍO la ult ima bendición.—Y. D. 

de las rtsociaciones 

LA CIRCULACIÓN 
p r i m e r a región, encargándose de hacer lo ) inse r t amos en t e r c e r a p l ana la opinión 
coronsl Riq-iclmo el pres idente , señor ¡¿g j p res iden te de la Asociación de Vecinos 

Sánchez Ortega. 

* * r-

El Gobierno se ha dirigi.'^o .il c?¡pitán ge-
''Oral, pidiéndole que nombre un juez espc-

- Cial p a r a t r a t a r de la cuestión en t r e el 
¡íonerfl Sanjurjo y el corcne! Riquelme. 

Se asegura que, l̂i abrir.?e el expediente , 
61 coronel Riquelme ped i rá la comparecen
cia de un genera l para que tcs t imo. i ie h i -
•'>'-r ccn?c 'do el proyecto de .salvar ;i Mente 
•'^-iruit, que se a t r ibuye :i djcho jefe i 

Dicho genornl que os t en ta un t í t u lo ga- : 
r^^.í.o en ur—. ír'v.czv. <;2raciAn raal;z!-fla en i 
•''ifrica, ocupaba c ü g ^ en I.telJUa cuando s e ' 
t r a t ó de si e ra pcs i t lo calvar al g e n e r a l ; 
Navarro y sus trop.is. 

reg lamentac ión del del E x t r a r i a d i o sobre 1 
t r áns i t o en Madrid. 

A cont inuación damos c u e n t a de un in
ciden te que ayei- presenciamos, y qoe de
m u e s t r a una vez más la nocesidnd a j que 
el Ayuntamien to t e m e u r g e n t e m e n t e acuer
dos sobre este problema. 
• — • ^ • » « » 

Nuevo Código penal ruso 
o 

P A E I S , 2 9 . — C o m u n i c a n do Riga, qua 
eJ (Vomite oj.cuL.vo c e n t r a l de los sov t t a 
p a m u s o s h a a p r o b a d o un liu-;:vo Códi
go cr.ioiiifel p:;r.a Rus i a , eu el q u e ss¡ es
t ipula quü la p e n a a p ü c a b l c a cimlgii icr 
criníen s e r á d • die,-; a ñ o s d i pr?won y 
nuo la s-^r.torcia m á s severa (?) que po
d r á n pronunc ia r los t r i b u n a l e s será ei i 

En el V Congreso Inter í ,ac¡onal de ¡u 
Unión de las Ligas Cat .a icas remeninas , 
celebrado r e c i e n t e m e n t e en iíoi'i.i, fué a|iro-
bada la s igu ien te moción, cuyo t e x t o fu-
redactado por el Cardenal Mcrry del Va ' : 

«Do conformid,nd con las onsoíian-ay de 
la Iglesia, l a Unión de la L i s a Católica In
ternacional es c o n t r a r i a por pr inc ip io :i 
toda forma de interconfesioriulidacl • 
particip'Jción en las organiz; í-ioriCs 
t ras , aconfesionales o p ro tas í an tes . 

En í̂ l caso de que la co¡abr..--;ií;:f'.H= 
individua! como ocasiona!, s p. 
deseable, según las circu!:.<i :in. 
país, se recu r r i r á a la dirocc:, 
copado. 

Al mismo t iempo pedimos a todas la; 
obras catól icas (aunque oficialmente no lle
ven el nombre de tale-s) se sol idaricen con 
nosotras p a r a segui r la misma conductn.-

ii la 
leu 

n t a n t o j 
o~ari't o i 
ri'" í-ad;i 

! . • • piS-

d e i t e r i ' , bií'i» por un. per íodo d e a ñ o s 
E l coronel Rique lme h a si'io l l amado t e - o a pe rpe tu idad . 

hicherln y D'Annunzío 

!Ssagero», el . -
ver en Gar-1 «o flii' 
extensa con-1 la pr( 

LA i ' I lOCESIO^ 

JíOMA, 29—Ayef, a las cuatro, se cele
bró la procesión dei Santísimo Sacraniauto, 
dos;;.. Sim Juan do Jjetrán a Santa María 
l.'i. -Mayor, para volver a aquella iglesia. To-
J'í la carrera estaba cubierta por tropas. 

Jiof aeroplanos anunciaron la salida do 
lii, j.r.^cpsión, y al niismo t iempo todas las 
r.inipíL'ias de Boma empezaron a tocar, ¡'in- , 1 
y.'Mlgí. :\ vuelo. I 

.Abrían ¡a marcha los «boy-scouts» católi- :' 
005.. después los estudiantes de colegios y ' 
I.'iiivrr.-idades, las -Juventudes católicas, las 
.\.¥Lria,>ioneK católicas de todas clases, las 
(ití;'f;;iiii iciones nacionales, las órdenes reli-
Í;Í.I,S¡I;.. el Clero secular y los Obi.spos. l i a 
r¡;.sto<¡!a ora licvadaí en hombros por los Oar-

\ dci.'fiJr- ii-ie turnaban. Delante de la cuóto. 
;;Í!'. :i>;in diez Sociedades corales. E n , « l cor-
irj 1 .iií.;iiraban millare.^i d e estandartes y 
b,ni;ier:i. . Se calculan en IS.fKM) las Con-
grpgBcioBea y en 400.000 los asistentes. Los 
t'atólicos italianos han ' hecho u.n alarde de 
fijerzíi, acudiendo en masas enormes a la 
procesi<m. Hace rnucho tiempo que Boma 
no ha presenciado un espectáculo siíme-
jante. 

La bendición fin- dada por el Cardenal 
Vannutelli en la plaza do Santa María, don
de veinte jóvenes vestidas al antiguo e„'itilo 
andaluz, arrojaron fieros al paso del Santí
simo Sncramento. Otra segunda bendición 

Procesiones enoaristloss 

VITORIA. 29 ._Ayer so celebró la so-
lemnp procesión eucarística, asistiendo mu
chísimos fieles. 

Todos los balcones de la población se ha
llaban engalanados. En el trayecto que re-
corno la pi-ocesión se leían algunos letre-
ros alusivos al acto. 

En algimas calles se levantaron altares. 
También .̂ o levaiUó un altar en el Ayun-

tamiento y otro en la Diputación. Frente 
a este a l tar y en la escalinata del palacio 
de la I>iputación esperaron los diputados 
con guardias miñones, que se unieron lue
go a la cpmitiva. que presidían la« autori
dades civiles y militares. 

'Dio guarda al Santísimo un piquete del 
reeimicnto de Cuipúzcoa. con música. Al 
acto asistió también la Banda Municipal. 

« • « » 

SAN .SEBASTL\N, 2 9 . - 9 9 ha celebrado 
una brillantísima procesión eucarística. 

La población entera so hallaba engalana- I 
da y más de 20.000 personas presenciaron ' 
el paso de la procesión, que iba presidida 
por los gobernad.->reR civil y militar, co
mandante de marina, -«.yuntamiento, la Di
putación, el Clero de todas las parroquias 
y la Capilla Scholai Cantorum. 

Lo que piden los yanquis 
o 

LONiDl^ES, 29—Segiin el «Times», el 
secretarío del departamento de Estado yan
qui, Hughes, ha infoin/ado al embajador 
do Francia de que el Gobierno de loa Es
tados Unidos no formulará objeción alguna 
al nombramiento de una Comisión encar-
gada do efectuar una investigación acerca 
de la situación económica de Rusia, y qua 
n(ceptai"íai la invitación para dcsÁgriar un 
tóonioo, bajo la condici 'n absolut>a de ¡¿ue 
los nisos retiren el memorándum que pre
sentaron on Genova el dia 11 de mayo. 

Los Estados Unidos siibordinarían igual
mente la aceptación de que participen los 
rusos en loa trabajos de !a Comisión do 
técnicos a la retirada ••e dicho memorán
dum. 

ÍNDICE - RESUMEN 
Pág. 3 
P ^ 8 

La procesión salió do la iglesia del Buen 
Pastar., y_ recorrió la calle da Loyola, Aveni
da de Heman i y Alameda Mayor haet» 
!a iglesia de Saftta María. 

Bindió honores un piquete del regimien
to de Sicilia. 

LAS NEGOCIACIONES 
CON FRANCIA 

P A R Í S , 29.—^Las impresionéis sobre tos 
negociaíCiones comoix;:a!es francoe.sip.'i.ñO' 
las son m á s o p t i m i s t a s . F r a n c i a h a rea= 
l izado s u e v a s concediónos, qu Í h a n con
t r i b u i d o a. hi'Cer m á s cordial la discu
sión. La re\ i ' s ióa de l a l i s t a de «irticulos 
p a r a loa cua le s p i d e n rediiccionea ambos 
países , h a qi;©da]ido t e r m i n a d a y so h a r á 
un a ju s t e gene ra l a n t « e do la firma del 
Tra tado . 

S in e m b a r g o , pueden surgi r aún a lgu
n a s dif ionj lades que sí^rán e x a m i n a d a s 
e n Pa r í s p o r l a Comis'ót". p e r n i a n e n t ? de 
valope'S. El Oobierno do JTadvid, que ma
ni fes tó hace meses l i in tenc ión de su
pr imir en sus t r a t n d o s 1-a- c l áusu la d 
nac ión Ei¿s favorecida, se crc'> que iv-
podrá n o n e r en vigor su cjccuciór;. F r n í 

en efecto, qu? 
I!OM,\, 20.—Según el «Mossagero», 

señor Cbirherin estuvo anteayer en Gar-I «o flió ano San -Tuan de Letrán al terminar i cía p ide , en efecto, q u ? fod^TS l a s con 
(lona lüviera , celebrando una extensa con-1 la procesión desde la «loggia» exterior d^, c s i o n o s n ,--.'-.....•^••-„ -"•ord-das a Sui 
ferencia don Gabriel DWnnunzio. la Basílica. La plaza estaba iluminada con I cr, <,] t r a t a d o de comercio que ¡UÍ' 

So insiste en que Chicherin vendrá pro- poderosos reflectores, presentando un aspeo- b a d^ firmarr-<:, le .soan aulomátioal-
ximameinte a Roma. to fantástico. m e n t e reservadas. 

Cnento del martes (Tía Lu i sa ) , 
por «Curro Vargas» 
de la A. de V. del Extrarradio. 

La eircaiaolón en Madrid (Opinión 
Cióniotí de sociedad, por «El Aba

te Faria» Pág. 3 
Las ODcrldas del bostezo, (¡Cómo 

II está el pa t io ! ) , por «Don Pío». Pág. 
Cotizaolones de Bolsa Pá¿ . 
Noticias P4g. 5 
P á ^ n a Deportiva Pág. 6 

—ío»— 
MADRID.—Se va a celebrar una reunión 
de coroneles para escuchar los descargos 
de Riquelme frente a les acusaciones do 
Sanjurjo (pág. 1) .—El Consejo de minis
tros se reunió para t ratar , entre otros 
asuntos, de las negociao,io;ios comercia
les con el extranjero. El convenio con 
Francia está a punto de terminarse, y 
ha comenzado a gestionarse el que so es
tablecerá con Inglaterra.- Se confirma el 
deseo del Gobierno de lle<far a las se
siones matutinafi.—En la iglesia de Santa 
Cruz se ha cometido un importante robo. 
El Rey ha presenciado unas maniobras 

en Carabanchel (páginas 3 y 4 ) . 
— « o » — • 

PROVINCIAS.—En I^a Carrera (Oviedo) 
unos carteristas, que iban en automóvil, 
agredieron a dos vecinos, matando a uno 
e hiriendo gravemente a su esposa.—^En 
Tolosa ocurrió un accidente de automó
vil, a conííecuenfia del cual residtaron 
dos muertos y dos heridos graves (pá-

&na. 2 ) . 
— «o»— 

MARRUECOS El general Sanjurjo 
marchó en aemplaro n. Tetuiín, donde 
conferenció con el alto comisario.—En 
Larache hicieron acto do sumisión los in. 
dígenns del aduar de Budda, que fué 
«razziado» recientemente por nuestras ' 
tropas.—En el cuartel de Robellin, en 

I Ceuta, se produjo un incendio, que des-
j truyó algunos pabellones. Fué sofocado, 
i pin que ocurrierfifn des-racias personales 

(página» 2 ) . 
—«o»— 

^ EXTRANJERO. ^-Tln terminado el Con-
I fjreso Eucaristico, asistiendo a la proce-
I sión de final unn-; 400.000 porsona.s. 
I Wirth, hablando sobre la Conf<-tencia de 

Genova en el Bei^listn.?. ha defendido el 
Tratado de Rapallo.—Chicherin se ha en
trevistado ccwi D'Annunzio en Gardona 
Riviera.—En las elecciones de Hungría 
los partidos gubernamsoitalps han obte-
nido un t'-ir,nfo '•(•.¡^loleto (pSiInas i y 2 ) , 

E L T I E M P O frronósticos del Obser-
vntorio.) 

F,n toda España vientos flojos y mo
derados de la '•ep!'n del Este y buen 
tiempo, poco estoWe. 

(TVrtso ítt infornmcióti completa en ta 
sección de noticias de la quinta plana.) 

file:///yuntamiento
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CRÓNICA DE MARRUECOS LA REPATRIACIÓN 

^^ SOCJEDADiBerenguer y Sanjurjo conferencian 
Fal lec tmlen ío ' 

E l nlfto Prancásco Jt«riíir Hugo Jordár^ 
de ÜíTl«6 y de UUoa h a íe l lec id» hoy. 

E r a i n f an t e de honor d e la Virgen de! 
Pü», de Zaragoza. 

Contaba doce años d e edad, siendo in te l i 
gesi t* y f e rv i en te catóUco. 

Reciban car iñoso pésame los gadres , viz 
coñetes de Roda; hermanos , el conde de Snt, 
d e m c A t c , viiido de dofta Ekmiqíieta Osbor 
Me; dofta Carmen, el marqués de Rubí , dófu 
Meicsdes , don Antonio, doña Pálar, doii 
Lttie y don Ped ro Ignacio; t íos , los du-
qaea d e Sessa, los marqueses d e San Vi-
cetot^ l a condesa viuda de Campo Gix-o j 
áomáfi ámidoa. 

— H a dejado de ex i s t i r l a a-nclana, vir 
tucca. reai>etaibile y c a r i t a t i v a señora dofi-
la ldora Sanchoa Campomanes , v iuda de 
ValdííJ, h e r m a n a de doña Obdul ia y de do-
fia Sofía, a íipiienes iwiompsñamos en F; 
legfltima pena. 

— H a subido ^ Qielo, a los c u a t r o afic 
de adadi, el pr<?cioso niño José María Su;i 
reai-Gtianes y d e Alvaré. 

Rociban la etxpresión de nues t ro sincc; 
s en t imien to e! padre , don Alfonso; he rmn 
no, don Ju l ián , y abuelos, los condes CIÍ • 
Val le d e Pendueles . 

—En Granti,da ha fallecido el no tab le es
c r i to r , c r í t i co de a r t e de «La Gaceta d t l 
Sur», don Aurel iat io del Casti l lo. 

Asis t ieron al en t i e r ro las au tor idades j -
l a D i rec t iva de l a Asociación de la Pren
sa, de la cual e ra vi'cepre.sidente el finado 

Anl re rsar ios 

Mafiana se c u m p l i r á n el seguindo de !a 
m u e r t e d e la v i r tuosa señora doña Luisr, 
Heredia Plaza , v iuda de L6peK Sagredo, ma
d r e de dolía I»uisa y de don J u a n y madre 
po l í t i ca d e doña Aurora López d e Sagredo 
y d e don José López de Ayala, y s iete 
afíOB que dejó de ex i s t i r el i l u s t r e genera l 
d e b r i gada ^onde de Guevara, ambos de 
g r a t a lueBioria. 

E n varios t emplos de Madr id y de Le-
br i ja (Sesvilla) s s d i rán misas po r los fina-
dss, a cuyas respec t ivas y nobles famil ias 
r e i t e r amos la expresión de nues t ro sent i -
p i iento . 

E n t i e r r o 

Ayer s e verificó el d e l a TOal<^rada se-
fiorita Carmen Wang-üemert, quien en bre
ve i b a a c o n t r a e r ma t r imon io ©an don Ma
nuel D5ez de Ceballos y Docavo. 

La d i fun ta e r a sobr ina de don Pedro Pog--
gio Alvarez, a quien, como a l a demás fa
mil ia , acompañamos en su jus to dolor. 

i33-

Se someten los del aduar de Budda (Larache) 
C E 

Enfe rma 
L a duquesa v iuda de ü c e d a e s t á en fe rma 

d e alginna gravedad. 
Anoche, a las diez, se ha l l aba mejor. 
Se h a aplazado por t a n t r i s t e motivo el 

en lace d e su n ie ta , l a señor i t a Angela Mat^ 
t o r e l l y Téllez-Girón, con el duque de Mon-
t a l t o . 

Deseamos que recobre la saiud l,a noble. 
i n t e l i gen t e , v i r tuosa y ca r i t a t i t r a señora 
dofta Angela Fernández de Córdoba y Pé
rez BarrE^as , v iuda de don Francisco Té-
l lea-Girón y í^ernández de Velasco y madre 
d e doña Angela, duquesa w i d a de Alme
n a r a Ai ta ; do Ja condesa de P e ñ a r a n d a de 
Bracamat i t e , esposa del marqués d e Vel?.-
g'ómez; d e l a duquesa de Medina de Río-
eeeo, v iuda d e don E n r i q u e de Bizroendi 
UUoa; d e doña Mar ía Teresa , cspo.?a del du
q u e d e E s t r e m e r a , y del duque de Osuna, i 
espeso de doña P e t r a í k t r a d a y Moreno. 

tirata Tlsltn 

H a v is i tado n u e s t r a Redacción, de paso 
p a r a Suiza, e! cu l to joven y act ivo propa
gand i s t a don Manuel J iménez, «oncejal por 
la L iga Cató l ica del Ayun tamien to de Se
villa. 

El Mate F&HIA 

El próximo Consistorio 
ROMA, 29.—En los circuios eoIesiáBticos 

Be babl& mucho del próximo Consistorio, en 
el cual Pío X I otorgará el o ^ e l o cárdena-
l ido a varios Prelados. 

E n t r e otro», se citaü k» nootbreB del 
'Arzobispo da Chicago, monseñor Mudein, 
y del Arzobispo do Nueva York, mon
señor Hayos. 

También so habia de monseñor Cerrett i , 
Nuncio apostólico or. París, y de monse
ñor Paceüi, Nunpío en Berlín. 

8e aeegiira, por últ imo, que n! Cardenal 
Gasparri ha manii*(\stai;> el deseo de reti
rarse en breve, a cau^a de nu mal estado 
de salud. 

¿ONA NUNCIJITDRA E N E L J A P Ó N ? 
BOMA, 20.—Se asegura que monsefior 

GiardirJ, que aetiialmont-e so encuantra en 
el Japón, desempeünndo ima misión ospe-

• oial en eJ Vaticano, sera nombrado Nun
cio rasidento en aquel país. 

3E(! al primor Nuncio nombrado por la 
8aota Sedo en el .Tapón. 

aTÁÜSURA DECURSO 
La Píaitíficia y Iteol Asociación Católica da Ea, 

ptenÓD do ia Blasfemia de Madrid h» oeiebrado el 
jaeriet pMsdo J* clausura del ounso ofioial de oon-
(̂ eooJOT en la lleal Áctámatm de Jurisprudencia, 
bajo la presiiienciii del aefior ministro d© Oracia y 
Jlosticá», en representación del Gobiarno de sn 
majestad, y e! ciinandiinte general de l^geniepo», 
«eílor Moreno, en nombre ¿el capitán general de 
Madrid. 

El reT«H!ndo padre Agustín Bamoa Castaño, e»-
calapio, pre.eidente do ella A.?ociaoi6n, erpli'cís !• 
«ignificacíóB del acto; a continuamón leyó la Mo-
m<*ia del señor Bodriguez de Julián, y pronunoió el 
diacurso de clausura don Josó OrtiKa iínnilla. 

JS! iniuisíro de Grada y Justicia hizo el reenmen 
y ejtprcsí n toilus la satisfacción dtl G(>!)"i<Tno de 
m Inajestad do que exista una obra en Mndrid que par 
un finalidad llegará a conseguir grandes triunfos. 
Aconsejó » la Pontificia y Iteal Asociación no oí-
ride 1» miircli» qw iia emprendido, aoonscjándoae 
I consultando sieuipr»! al Gol'iemo do su maestad, 
por mr obra nicramenfx; relacionad» con í l . 
ririri sienipro ideoíTncado esta Asoniaoión, 

CARTÍ:RISTAS AGRESORES 

(COMUNICADO D B I DOMDfOO) 

Par te de Guerra del dta 28 de mayo de 
3922, a las veintiuna 

^TE-TVAN—Alio ccmisario o ministros 
Guerra y Estado. Sin novedad en territorio 
Ceuta-Tetuán. 

Ha llegado e"- aeroplano general Sanjurjo 
que regresará mañana a Larache. 

Aviación de Larache ha batido con gran 
',¡ic<ícia poblados Bumata, ZautSí, Bidi-lssejf 
i; Tiltdi, produciéndole al enemigo bastan-

• les bajas. 
En territorio Melilla Policio, recogió y 

encin-igo fuego cañón, cesando en seguiSJ^ 
tes de cañón de montaña y dos cañones de 
ametralladora. 

Las tropas de la misma «mt'a» entrega
ron en ,4/so vn cierre de cañón Krupp y 
doce proyectiles de montaña. 

Ayer entregó además, iatnbitn en Afso, 
un cañón Krupp de nueve centímetros, sin 
cierre. 

Gestiones realizadas por la misma tmíat 
nos han llevado al rescate del cabo de Ala-
"•J, Antonio Mallorga Gómez, que fué apre
sado por el enemigo el áia 17 en las proxi
midades de Tistiitin. 

En Alhucemas ain novedad. 
En Peñón, rompió i las diez y siete 

enemigo fuego cañón, cesando enseguida 
que contri'tnrn,;, •<! i.csír.i.i haterias,i> 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 

El alto comisario participa al ministro 
de la Guerra que, según 're comunica el co
mandante general de Ceuta, se ha produci
do un incendio en d cuartel Ilobellin, que 
adquirió grandes proporciones, lográndose, 
trai grandes esfuerzos, sofocarlo. Ha des
truido gran parte de un dormitorio, sin que 
se registren desgracias personales. 

F.n Tctuán, Larache y Melilla, sin no
vedad y sin que haya variado sensiblemen
te situación política. En Peñón esta ma
ñana hizo enemigo algunos disparos de ca
ñón, sin consecuencias. 

——o 

Nuevas sumisiones 
LARACHE, 29.—Después de haber reali

zado gestiones relativas a las actuales ope
raciones, cerca de la Alta Comisaría, ha re-
gre.sado en un avión de Tetuén el teniente 
coronel señor Goded, jefe del Estado Mayor 
del general Sanjurjo. 

—Los indígenas del aduar de Budda, que 
fué raciado y quemado por nuestras tropas, 
como castigo al ataque que hicieron las 
gentes de dicho aduar en nuestra retirada 
de Tof.arut, ee han presentado al prestigio
so caid de Melaü, ¡efe de la harca amiga, 
solicitando su perdón. 

El oíiid les ha exhortado y concertó con 
ellas (¡ue fuesen a reconstruir sus aduares. 

—So confirman las optimistas noticias 
que se reciben del Akamás sobre le^ situa
ción favorable para nosotros, pues hay di
visión de pareceres entre los aduares, que 
en su mayoría son partidarios de someterse 
al Majzen. 

—Las últimas notiolas que 88 tienen del 
Raisuni dan cuenta de que oontim'ia refu
giado en la espesa gába del STeiVel de Buha-
xen, donde le será imposible permanecer 
mucho tiempo. 

—I/a columna concentrada en Meeerah l;n 
hecho varios importantes convoyes a las ú\ 
t imas ^posiciones ocupadas, sin ser hostili
zados por el enemigo. 

-—Para hacer importantes gestiones poH-
tiaas marchó al zoco el Jemig de Beni-Arós 
el capitán señor De Miguel, de la Policín 
indígena, antiguo y entusiasta arabista. 

—El comaedaDte de Caballería de Regu
lares de Larache don Gabriel Bffipito, que 
resultó gravemente herido en el combate del 
día 28, ha embarcado con su esposa en el 
vapor «Isla de Menorca», para terminar de 
curarse en Madrid. Va bastante mejorado 
de sus heiidas. 

— E n Aloazarquivir y Larache se ca-gani-
zan recibimientos entusiastas y a l g u n a fes
tejos para recibir a la columna de Larache 
at eu regreso a esta plaza. 

Bombardeos aéreos 
l iABACHE, 29.—Las escuadrillas de avia

ción bombardearon eficazmente los aduares 
rebeldes del Jomas y Zauia da Sidi-Isef. 

Contindaí) las colunmas efeétuando ccnvo-
yos a las posiciones avanzadas, sin que 
el enemigo haga acto de presencia. 

Jín F í d d a n Yebel y Jaoobi se están es
tableciendo depósitos de víveres y municio
nes para facilitar los abasfcocimientos. 

_-E7 general Sanjurjo marchó en aeropla
no ft Tetuán para coníerenoiar con Beren
guer sobre las próximas operaciones. 

Sanjurjo en Tetuán 
TETÜAN, 29.—Procedente da Larache, 

llegó a ésta eji aeroplano el general San
jurjo, que sostuvo una detenida conferencia 
con el aito comisario. 

—Mañana celebrarán los ingenieros mili
tares la fiesta de eu Patrón, San Femando , 
con grande.s festejos. 

— H a terminado el Raunadán, comenzan
do Aid Seguer (Pascua Chica). fA cañón de 
la batería mora de la Alcazaba hJEO las sal
vas aoostombradas. También se dispararon 
desde les azoteas muchos fusiles. 

A las siete de la mañana estuvo el Jaüfa 
orando en Mésala, acompañado del majzen 
y los notables. 

Cubrieron lo carrera la mehaUa y los Re
gulares de Tetuán. 

Al terminar la oración regresó al palacio 
de Mexnar, siefndo saludado con las salvas 
reglsunentaiias. 

Un convoy a AlhnCEmas 
M E L I L L A , 29.—Por mediación diB los 

elementos de Beni-Said se ha Uevado hoy 
por t ierra desde Dar Quebdar-i un impor-
tanta convoy de ropsís y víveres para los 
prisioneros do Alhucema.s. 

H a llagado a ósta un aparato tripula
do pof el aviador laureado señor Ríos. 

Esta mañana a las once ee h a verifi
cado en c! hospital Alfonso XIIT la_ comu
nión do tí'.Jos los enfermos en él a.sistidos. 

Esta noche marcharon a IxMlo del 
«Girakia» los caídes Al;>d-el-Knder, de Bo-
ni-Siear; Mizian, de Mazuza ; Aomar, de 
Fra jana; Morini, do Tilad Setut , y Hamed 
.\lda!a, de Quebdana. con dos jefes_ ñp 
cada una de las dos frncciar.es sometidas, 
qno fio diricren a Río Mart ín, con objeto 
de cumplimentar al jalifa con motivo de 
!n toriiiinación de la Pascua del Ramadán. 

Lñ harca de Ab-e'-Krim 
MELI l 'LA, 29.—Se asegura que las ron-

co3trá''ioues rebeldes de Azib Midar, capi-
lane;idii.=í j.or Abd-el-Kriiii, .-elabran írecuen-
íes retiniones. , , , , c 

ÍJOS aeroplanos las han bombardeado eft-

—La Policía indígena ha rescatado al cabo 
de tambores del batallón de Álava Antonio 
Mayorga Gómez, que se hallaba cautivo en 
Gnerrau. 

Durante su cautiverio no fué objeto de 
malos tratos. El libertado manifiesta que 
entre los indígenas se nota bastante des
aliento, hallándose en minoría los rebeldes, 
que hostilizarán una vez pasado el Rama
dán. 

—Mañana regresará de Tetuán el general 
Vives. 

—Los rebeldes han entregado un cañón en 
el campamento de Afsó. 

—En la iglesia de Nador se ha colocado 
una lápida, expresando la gratitud de la TO-
blación hacia la marquesa de Cavalcanti, que 
tanto trabajó en pro de la restauración del 
templo. 

Incendio de un cuartel 
CEUTA, 29.—Cuando salían del cuartel 

'•̂ i Rc'.ifllín las tropas del batallón de /Za
mora, que se dirigían al muelle para em
barcar con destino a la Península, se de
claró u!i violento incendio en !a parte Este 
del edificio, que colinda con los pabellones 
do Millán Afitrsy y ayundantes del general 
Manzano. 

Se ordenó inmodiatametite la evacuación 
de todas las viviendas inmediatas. 

Las tropas que se encuentran on la plaza 
están trabajando con gran arrojo en la ex
tinción del incendio, que adquiere por mo
mentos grandes proporciones. 

COÑAC PEMARTIN 
J . Santamaría & Cía.—JEREZ 

H o y llegan los artilleros 
de Getafe 

CÁDIZ, 29.—Procedente de Larache , Ue-
gfl a es te p u e r t o el vapor «Isla d e Menor
ca», conduciendo 177 jefes, o f i c í a l a y sol
dados en diversas situaciones-

De Ceu ta han llegado t r e s ba t e r í a s del 
segundo l igero de Ar t i l le r ía , s iendo reci
bidas en el muel le por las au tor idades y 
un enorme gjentlo. 

Una banda de mú.sica i n t e r p r e t ó du ran te 
el desembarquo del personal , m a t e r i a l y ga
nado diversas composiciones. 

Las fuerzas desembarcadas, en correc ta 
formación y e n t r e los ví tores de l a mul t i 
tud, marcharon al cua r t e l de S a n t a Elena. 

Manda estas fuerzas el t e n i e n t e coronel 
señor Salivador y Samchiz, barón de Planes 
y de Paftraix. 

E3. alcalde, don Francisco Clotet , envió 
a los soldadas un gran n u m e r o de botas de 
vino, y botel las y habanos a la oflcialidr.d 

En las p r i m e r a s horas de la noche» y en 
diversos tremes, sal ieron es tas fuerzas p a r a 
Madrid, desde donde i rán después a Getafe. 

« • » 

SEVILLA, 29.—A las siete de la ti.rdc 
llegaron en el vapor «ViUarreal» las fuerza* 
de Intendencia do las Comandancias de Se
villa y Burgos. 

P'ueron recibidas por las autoridades, cor
poraciones y numeroso público, que les tri
butó una imponderable ovación. 

En el Hipódromo de Tablada se ' elebró 
esta tarde el agasajo en honor de Ifta frer-
zas del batallón de Granada y Comandancia 
de Sanidad. 

El acto, al que asistieron los Infantes j 
una lucid;i representación de la aristocracia 
sevillana, resultó brillantísimo. 

DE PROVINCIAS 

Accidente automovilista en Tortosa 
- C B -

Dos muertos y dos heridos de crravedad 
QQ 

MITIN CULTURAL 

En la Universidad de Barcelona 
EEl 

BAjROELOJíA, 29.—Como oompfemento . o ideas regionales que matizan la vida psí-
y digno remate de la visita cultural que f quica de ios alumnos que en ellas so adoc

trinan. Como prueba do que ol regionaüs-

Matan a un hombre y hieren 
a su esposa 

OVIEDO, 2 9 — E n La Car re ra (Siero) 
unos ca r t e r i s t a s , que viajaban en automó-
Hl, m a l t r a t a r o n a un ca r re te ro . 

A las vo'oes de auxiiio que ésto lanzaba 
icudió un v(Kino de una casa inmediata . 
icOB^añado de .su coposa, el cual increpó 
I los apaleadores, quienoa hicieron varíes 
¿lisparos, ma tando R1 vecino o hir iendo t r e 
f e m e n t e a su e.sjiusa. 

I n m e d i a t a m e n t e se te legraf ió a. Oviedo 
Interesando la detención oe loa asesinos. 

Agen tes de Vigi lancia cíiorcn e! al to al 
«utomóvil, sin lograr de tener lo . 

Momentos después so encontró abaiidor. 
fo el automóvil en la cal le de! Paraíso 

L a Policía y l a Guard ia civil real izan ge i -^ 
t lones y confian en la p ron ta oc 'ención du rampümoii tar ai .lalifa, los csidw dol 
hm aseaiaos. nitnyjo. presididos uor Abd-el-Kader. 

-1 

cazmente. 
—l í a ii-gado el coronel da Aviación se

ñor Soriano. 
A bordo del «Giralda» han llegado los 

íiisque.'; de le Victoria. En breve se le en-
ircgnrn :i la dii'iuesa ¡a insignia de la gran 
en;:' <''• Beneficencia. 

- ;•(. n'.ci'uva que el comaridanle de Al-
.•,i-iiarr. f-(íí:í>r BerrocoKO so encuentra pri-
•íiciinro "H una cabüa situada cp. el límití» 
de V.eui-Tu?.i)> V TcTisaman. 

Jinn rnarchado « Tetuáci, con objeto de 
te-

viener. realizando estos días en Barcelona 
los señores Silió, con te de Valíellano y 
Zabala, ha tenido lugar esta mañana, a 
las once, en el paraninfo de la Universidad 
un gran mi t in , ea eJ que, estas ilustres 
porsonailidade^ li.'iL expuesto oon ciaridad 
y cálida elocuencia la esencia y finalidad 
del régimen autonómico recientemente otor
gado a las Universidades españolas. 

ü n numerosísimo pi'iblico, on el que fi
guraban no pocos estudiantes, llenaba ma-
tei-ialmente c! amplio y artístico sal-íu de 
actos de la Universidad. 

i ^ sitio preferentio se encontraban los 
profesores y catedráticos de todas las Fa
cultades de Barcelona. 

E n el estrado presidencial vimos a los 
señores marqués de Camila, rector de la 
Universidad; gobernadores civil y militar, 
alcalíle, presidente de la Audiencia, repre
sentante del Obispo y general Arlegui. 

^Después de breves frases dol rector de 
la Universidad, se levantó a hablar 

E L CONDE D E YALLELLANO 
Recuerda un discurso que hace poco pro

nunció en Barcelona, en el que dijo que 
en todos los aotoe de su vida y principal-
inante en estos de prc^aganda, t i ^ i e siem-
pre presente su doble carácter de abogado 
y político mauris ta . 

Defino la finalidad de esta campaña, qus 
ee dar a conocer a la opinión, cor. la que 
eiempi'a el naaurSem© -ñv^ó en contacto, 
cómo se hizo en el ramo de Instrucción 
ptíblica lo que se había predicado. 

Para que nadie olvidase lo que ofreoi-
moB, sobre todo en su aspecto económico, 

publicamos una Memoria (primer caso en 
España) que refleja fielmeo&to nuestra la
bor da ocho mesas, en la Dirección general 
de Primera enseñanza. 

Allí se habla de nuestra disposición so
bre el libro de la Pa t r i a ; de las becas para 
estudiantes pobres; de la ayuda al personal 
subal terno; de las construcciones do exlifi-
cios de enseñanza; de la Granja agrícola 
para sordomudos; de los campos agrícolas 
anejos a las escuelas nacionalas ; de las bi
bliotecas escolares, con la importante modi
ficación de bibliotecas circulantes, y del Ins
t i tuto de higi«ie escolar. 

Dice después ol conde de Vallellauo que 
su lealtad cjon todos los públicos y el es-
íric-fo sentido do la respon,sabiüdad políti
ca le obligan a hacer notar la falla, de 
razón y el apasionamiento con que se ha 
combatido su disposición sobreí lel grupo 
escolar Balseras. Dice que no hubo en ello 
régimen de excepción, que mayor es el que 
existe para las Vasconga-' ¡s y Navarra y 

que, lejor de ser una novedad, se ha ensaya
do ya con magníficos resultados en i 's 
grupos escolares «Cer\'ante8» y «Príncijio 

de Asturias», de Madrid. 
(Uno de los oyentes—maestro, al pare

cer—, puesto en pie, pide la palabra. Otros ' (^umuj." 
compañeros del interruptor, al ver que ó.-ite 
no consigue hablar, le acompa-Can también 
en la protesta. E l pi'iblico increpa a estos 
señores y aplaudo insistentemente al ora
dor.) 

El conde de VaUellano, dirigiéndose a 
los que le interrumpieron, dice que los nom
bramientos que él hizo y que parecían ser 
ahora objeto de de ese conato de protesta, 
no pueden producir daño, pues recayeron 
en maestros que proceden del escalafón na
cional, y que se hicieron previos los debidos 
trámites y atendiendo los informes de la 
Inspección» general, de! Rectorado do Bar
celona y del Consejo de Instrucción pi'i-
blica. 

Termina diciendo el orador que t iene 
gran fe en las nuevas juventudes que van 
saliendo do las Escuelas Normales de E s 
paña, y que. como dice Bpnavcnte, valen 
más las cunas que los sepulcros, y hay que 
mirar más al porvenir que al pasado, fi tna 
triple salva do aplausos acodó las últimas 
palabras del conde de Vall»!lnno.) • 

A continuación el marques do Candía 
concedió la nalabra n 

DON P í o ZABALA 
Comienza por analizar la actuación pe

dagógica del señor Silió para demostrar que 
el camado «ministro de la autonomía», par
tidario del régimen da libertad de las Uni
versidades, JM> puede merecer ol dictado de 
reaccionario con que se le ha pretendido 
combatir. }'a.sa a analizar la génesis de los 
decretos sobre autonomía, explicando el pro
ceso de los problemas relacionados con la 
refonna universitaria. 

Examina dospués el problema do la auto
nomía en relación con las corrientes regio-
nalistas de Cataluña y se muestra parti
dario de la descentralización, <ya qiio toda 
obra política que tieud-u a limar las aristas 
peculiares de la perscnalidad regional para 
obtener por el «isteuia da rasantes nivela
doras un tipo común dtibe sg!- considerada 
como algo artificiad, moii.-3tnioso y honda
mente !;>s<ivo para el orgaui^nio nacional». 

I Pn^conizfi !:t necesidad de <|uo la Univcrsi-
) (1(1*1 regí «¡al c'.mcentre las ii'ás puros y bri-
í llanle>H respl,;r.i¡ores del C3i.)íritu colectivo, 

que vive y si-. üK îta a su .iilrededor, pora 
filio !a iuíluciK ia educadora de sus cátedras 
Ko eierza on ar 

mo intejectual no ha de producir como in 
evitable cxinseoueneia el aislamiento de la 
Universidad, cita los nombres de Cpmany, 
Piforror, Llorens, Col! y Vehí. Rubio y 
Milá y Fontanuls, cuyas producciones, 
brindadas a glorificar la literatura nacioca.1, 
constituyen vivo y elocuente testimonio da 
cómo (puteden henrlanarse en, el espíritu 

el amor a la región y c! culto a España. 
El dificuiso fué -sulu-ayado en diversas 

ocasiones con generales aplausos y al final 
con una gran ovación. 

Por último, xma cariñosa ovación acoge 
la proBoncitt en la tr ibuna de 

DON CESAR SILIO 

No creí cancehado mi trabajo ol salir 
del ministerio, con el proyecto de autono
mía universitaria.—comienza diciendo el se
ñor Silió—•, sino que juzgué necesario com
pletarlo' con ePt,ii cruzada de enseñanza que 
vengo realizando por España con mis ami
gos los Feflore-s Condo de VaUellano y Za
bala. 

Aunque se juzgue raí obra oon diferentes 
criterios, sólo el hecho de que las gentes 
se apa(5Íonen por los problemas de enseñan-
za, sería suficiente compensación a los tra
bajos de esta cruzada. 

Juzgando que la vida universitaria espa-
ñplíV no podía continuar arrastrándose ha
cia una muerte lenta, elaboré en la prmi^ra 
de las dos veces que fui ministro el pro
yecto de autonomf» yue hoy ya rige. 

Cuando volví la segunda vea al ministe
rio encontró el proyecto de autonomía que 
yo había dejado ultimado en la anterior etfl̂ • 
pa, intacto, en uno de loe cajones de la 
mesa ministerial, con las naismas cintas y 
las propias ataduras que yo le puse. 

Recogí el legajo, le sacudí el p-olvo y lo 
trasladé a la «Gacela». 

Desde entonces mi vida ministerial tuvo 
como principal objcío dar vida de calor y 
realidad a la autonomía de las Univa-sida-
des españolas que se acababa de decretar. 

Se ha dicho que al tener que proveerse 
a sí miames las Universidades de fondos 
para subsistir y quedándoles como prui,:;-
¡¡al fuente do ingrc o los derechos de ma
trícula, cabía el peligro de <]u« las Univer
sidades que se encontrasen más necesitadas 
de ingresos aprobasen sistemáticamente v 
de cualquier forma a los alumnos para 
atraerlos can ese cebo y conseguir así un 
elevado número de matrículas. 

Y concretando más , he de deciros qué so 
señalan ya como polos opuestos en este 
orden de ideas a dos Facultades de Medici
na : una es la do Barcelona, cuyos oate-
driíticos hacen una verdadero cuito, de la 
enseñanza médica en aulas y laboratorios, 
y donde e« fanria, y se sabe ya eo toda Be-
paña, que los exámenes son tan serios que 
sólo un C>0 por 100 de los alumnos aco,s-

a iaprobar. (Grandes aplausos.) 
Hay, en cambio, otra Facultad de ^i?d: -
na, permitidm.e que me reserve el nom
bre, cuyo claustro de catedráticos ha creído 
ver un filón en el nuevo régimen do autono
mía universi taria; a mayor lenidad y faci
lidad en los exámenes—se han dicho—ma
yor será el número de alumnos que de (oda 
España vendrán a matricularse en nuestras 
aulas. En un principio puede que consiga 
el fin que so propone esa Facul tad, porque 
los psdires, tratándose de nuestros hijos, so
lemos ser bastante cortos do vista. (Risas.) 
Pero ello durará lo que tarde on saiberse que 
los alumnos así formados resultan ¡u ]••',•• 
les para toda oposición ulterior, mientras 
que los doctorados en Barcelona escalan 
brillantemente las mejores plazas del Es
tado. 

Y a poco que examinen los Claustros uni-
versitarios la suerte reservada, en el orden 
financiero, a st;s Centros de enseñanza cae
rán en la cuenta da que los fondos con que 
contarán en adelanta las Universidades «eran 
más considerables que loe que hasta ahora 
percibían del Estado. 

He calculado que el promedio de ingre
sos que en concepto do matrículas percibirá 
cada una de las Universidades españolas se
rá de .SOO.OOO pesetas anuales. La mitad d.e 
este fondo lo utilizará cada Universidad 
oon libertad completa, para atender a sus 
gastos ; las otras I.OO.flOO pesetas las habrán 
do invertir en títulos dol Es tado, cuyos inte
reses, acumulándose con l-'s capitales, iián 
formando el patrimonio de cada Universi
dad. 

(iQué algunas Univcr.=íidodeR. faltas de 
ambiente o de prestigio en su clRustro do
cente, quedarán condenadas a una muerte 
cier ta . . .? ¡Las enterraremos con todo res-
poto, pero con toda solemnidoíd I 

F-SO mismo EOS indicará que no debían 
existir, y será im éxito más del nuevo- régi-
mcti autonómico. (El señor Silió. q>io li.i 
estado en todo su porlamento muy fe'iz de 
frase y de cicccpto, es aplaudido largamen
te al retirarse de la (.ribunn.) 

Llegan Laguía y Hor t e l s . -Ladronea de ma-
letlnes. 

BABOELONA, 2 9 . - B n el expreso de ayer 
Uegaron los señores Laguía y ^ U l a . s ieido 
recibidos en el apeadero de Graola por los 
presidentes y las Direotivae de los Sindica
os libres y unos 400 afiliados a éstos, que 

los vitorearon con entusiasmo. 
Desde la 6.>ítación formóse uiía msn¡ía6t,a-

plaza de Cataluña, ragnbla y calle del Conde 
Jel Asalto, hasta el Sindicato del ramo de 
• a alimentación, donde sa disolvieron los 
mamfestantes. 

—TrM largas pesquisas 1*| Poüoí» ha lo 
?rado detener a Bruno Daldúme y » otro 
individuo, ambos subditos italianos, que .se 
-leaicaban a robar equipajes en la estación 
do ia Compañía de Madrid a ZaraRoza v a 
--\licanto. •' 

Entre los últimos efectos robados figuran 
el maletín del teniente coronel señor Espino, 
-lelegado de Subsistencias en el Gobierno 
civil, y una maleta del diputado señor Pí 
y Suñer. 

Estos equipajes, juntamente con obras 10 
maletas, cuyos dueños le desconocen, al 
pronto, fueron encontrados en casa de Bruno 
Daldune. 

De los documentos reservados que Ueva-
ba el teniente coronel Espino en su maleta 
no se sabe nada, pues en los oentrog oficia
les se han negado a facilitar uno solai pa
labra. 

El oonflioto textil en Banelona 
BARCELONA. 29.—Una comisión de c<.n-

tramacstres del «Radium» visitó hoy r l se
ñor Martínez Añido a fin de interesarle la 
intervención eu el oonflioto que aquélloe. 
tienen planteado» oon ÍUB patromos, aducien
do en su favor el hecho de haber ye o.-epi-
tado sus bases más de 60 fabricante» del 
arte textil . 

Accidente de antemóTril. Dos muertos Ĵ  
dos heridos 

TOLOSA, 29.—Al pasar ayer, a las tres 
de la tarde, un <«|iito> ómnibus bajo e" 
puente metálicxj del Norte, situado en el 
kilómetro 28 de la carretera de Madrid, 
varios viajeros que iban sobre la cubierta 
de dicho «autoí , tropezaron con la arma
dura inferior del puente , siendo despedidos 
violentamente por efecto del choque. 

Resultaron muertos Tomás Aramburu y 
Leoncio Gastafiaga, de veinticinco y vein
tiún años, respect ivamente; herido gravfsi-
mo Francisco Alda y lave. José Vitoria, to
dos ellos eran aldeanos que se dirigían a 
las fiestas que se celebran en el próodmo 
pueblo de Beasain. 

Resumen de noticias 
A L I C A N T E — L l e g o el v a p o r ingüés 

«Cei-vantea», q u e «o dirige a Liverpool 
con caa-gia de n a r a n j a . L a s a u t o r i d a d e s 
de Mar ina pei-mltíeroK cpie f o n d e a r a ©n 
l a ba,hÍR, o p e s a r d© t r ae r fuego en l a s 
bodegas . S e h a n env iado e l emen tos p a r a 
l a coitinción. 

BILBAO.—'Con as i s tenc ia d© las a u 
toridades y represen tac iones de l Orfeón 
D o n o s t i a r r a s e inauguró hoy el monu
m e n t o er ig ido en el P a r q u e a l a memo
r i a del n m e s t r o Val le , d i r ec to r que fué 
de l a Socie<lad coral de Bilbao. 

C A S T E L L Ó N . — E n L u c e n a m damOOr 
bó u n aiKlamlo, matáiidoee lo« alb&Qllee 
J u a n M o l i n w y Jo sé -BjuteJl.—La Ooas^ 
d í a civil y los carabiawxis de O n d a de. 
tuvueion a Edu&rdo Rioo, ooupáiMliolo 
g r a n c«<Qtida«i de tabaoo. . 

C I U D A D R E A L . — A y e r se ce lebraron 
mani fee tac iones d« lAbnadoí«s an diforw»-
tes p u e b l o s de la provinc ia pana p«dk 
8 loa Pode re s públiooe y a la« Oo(rtie« qu^ 
oom-sijnen jui mi l lón en lo* pr«BUpueetM 
p a r a c o m b a t i r la plaga, de l a lan«o»t» . 

F E R I Í O L . — A m a r r a r o n a l g u n o s baraoe 
d e b i d o a l a ortsÍB pesquera , y de oootí-
n u a r ó s t a t eadr i in que « n a r r a r ti reato 
de los buqus« . L» expor tac ión a M a d i i d 
e s e s t o s días reduc id ís ima. Se c r ee qafi 
la escasez obedece a habe r arrastradlo en 
t i empp o p o r t u n o l a s criaa. 

L H N A B E S . — H a causado júbilo la notíoia 
de que se dictó una real orden inolnyendo 
«n el Presupuesto tma oonslgnaolón para 
laso bras del ferrocarril de Valdezafán a 
% n Carlos de la Rápita. 

UNA C0NFERE1Í3 IÁ 

El doctor Albéniz en 
el Ateneo 

Kl dootor -Albéniz, que firma su* eMociftos 
relacionados con la cuestión de Marruecos 
oon el seudónimo de «.El Tebib Ar rumi i , 
pronunció ayor en el Ateneo una ooiife-
renoia, que fué escuchada por un público 
numeroeo, entre el que se enoontraban mu
chos diputados y eanodore». 

Hizo el oaiafer9«ioiai.te una detallada ax-
poeioión de hechos, y se fijó detenidamente 
en las trae últimas operaciones verificada? 
MI Beni-Aros, y que, a su juicio, han cons
tituido un gran éxito militar. 

Estudió desde sus comienzos la cam
paña de Marruecos, las persecuciones óe 
qus han sido objeto primero el Bc^hl y 
después el Riaisuni, y, vahéndose de pro
yecciones, hizo ver a los concurrentes cuán
to y cómo se el terreno úl t imamente con
quistado por nuestras tropas. 

AiDunoió otra segunda conferencia ^s ra 
mañana, y en ella expondrá lo que ál oree 
que debe hacerse para resolver el problema 
africano. 

El señor AJbórJz fué muy aplaudido. 

TouÊ pÁiÓ'f 

Una mujer intoxicada 
E l domingo, p o r Ta mafiana, i b a a ce

l e b r a r s e oí « i t i o r r o dol doctor p o r t u g u é s 
don E d u a r d o F r a n c o , fallecido el d í a a n -
t e r i o r en~eu domici l io , San B a r t o l o m é , 4-

L l e g a d a l a hora seña lada p a r a l a ce
r emon ia , lo» empleados d e la fiímeraria 
es e x t r a fiaron al veír q u e no se les fran
queaba la e n t r a d a al piso, a, pesa r de 
l a s r epe t idas l l amadas . 

Se avieó .-¡I juez, y por o rden s u y a se 
descer ra jó La p u e r t a , encont rándose con
que la ú n i c a pe r sona que hab i t aba con 
el doc to r , U f a n í a Pía. Calongé, i tal iana. , 
de t r e i n t a y dos afi<%, e s t a b a jun to al ca» 
dáver bajo los efectoís d e u n a g rave in

toxicación. 

CONCÜBSO DE GANADOS 1 DE HUELVA 

Reparto de premios 
o 

Coíi asisfencia de sus majestades el Bey y 
la reina María Cristina, la infanta Isabel, 
el ministro de Fomento , el director general 
de Agricultura, el alcalde de Madrid y otras 
personalidades se celebró el domingo la en
trega de premios a los propuestos por el 
Jurado, los cuales desfilaron con loe distin
tos ojemplaras dolante de la t r ibuna re^pa. 

La animación fué superior a la de los pa
sados días. 

Casi toda la tarde la pasó su majestad el 
Rey en la Casa de Campo, entregando los 
premios, que eran numerosos, hosta la hora 
en que asistió a la procesión después de las 
siete. 
ÜN CARNERO Y UNA OVEJA PARA LA 

CASA DE F I E R A S 
Habiendo observado el ex gobernador de 

Málaga don Dámaso Gil Mtmicio que en la 
Casa de Fiera.s de Madrid eccisten dos ejem
plares de panado lanar, sencillos y de escaso 
valor, le ofreció aver a1 alcalde de Madrid, 
señor conde del Valla de Suchill, sl enocm-
trárselo en la tr ibuna regia, dos magníficos 
ejemplares (un carnero y una oveja) , que el 
alcalde aceptó gustosisimo y agradeció en 
nombre del pueblo de Madrid. 

ÜN BANQUETE 
.K las nueve y media de la noche ofreció 

!« Asociación do Ganaderos un banquete a l a 
personas que actuaron de jurados en el 
campo de la cxpo,=¡cón, al que asistieron 
unos 120 comensales. 

El acto fv.é presidido por el ministro de 
Fomento y entre otrn= d'r.ting'iidas personas, 
vimos a los señores subsecrctnrio de Fomento 
fefior Rodríguez Vijjuri. a! director general 
do Agricultura, señor Fernández de Córdova; 
marqueses de la Front-ern. Moatefuerte, 55n-
gasti,, Casa Pacheco, Corpa. Caetelar. Pe
rales : duques de Bnilén, Veragua, de la Ve. 
ga : harón de .Andilla, vizconde de San Anto
nio, condo do las Quemadas y los señores 
Gil Municio, Váíque i , Cánovas. Hur tado , 
Mendoza, CastiUo Sorisno, Quijaao, Lafíit te, 
Zulueta, Salduefio v Alfaro. 

ULTIMA PRACTICA D E CAPONAJB 
Hoy martes, a las cinco en punto da la 

tarde, se dará on el recinto de la instala
ción de! profesor don Salvador Castalio, oon-
tigua a la de su altera real el Príncipe de 
Asturias, la úl t ima lecoión práctica y p ú - , 
blica de caponaje, pedida por numerosos avi
cultores deseosos de perfeccionarse en tan 
interesante y útil práctica, que tanto viene 
llamando la atención de los inteligentes por 
la facilidad y la seguridad con que se eje
cuta. 

Habla Goicoechea 
o—— 

El problema de Marruecos 

H Ü E L V A , 2 9 — E n el teatro Mora, re
bosante de púbhco. ha dado una conferen
cia el ex ministro señor Goicoechea sobre 
«Marruecos». 

Justificó la elección de tema por ser Ma-
rruBooa motivo de honda preocupaciÓL. na
cional, y afirmó que en Espaíia no han 
existido más que dos grandes ideales de 
vida ex tenor : África y América. 

Combatió a quiene.s no vían otra razón 
de nuestra acción en Marruecos que la de 
hacer honor a im tratado, y dijo que. a 
más de la« cMivenieucias estratégicas, no 
so pueden olvidar las de defensa de nues
tro comercio y de nuestra agricultura, que 
serían gra|ve(me.ut« bomprometidos si Ma
rruecos, eo monos de un país moderno, 
diera productos análogos a los d«l Sur de 
España. 

Considara imposible la implantación del 
protectcH-ado mientias se denigro a Espa
ña, declarándola incep.a-í do ejecutarlo. Y 
el protoctorado tiene t-rec enemigiiss en Es
p a ñ a : el espíritu militarista, ol ministerio 
de Estado, que todo lo absorbe y centra
liza, y la política, que .sacrifica las realida
des a los rótulos. 

Es t ima que el alto comisariato civil es 
sólo un golpe do efecto. 

Reconoce que el espíritu de la oficiali
dad de África está decaído, por varias cau
sas," de la que es la más importante el sindi
calismo, quo .se introdujo en el lEjército, y 

VUELCO D E «MOTOs 

Ocho personas heridas 

ít K * 

r ">.or Silió y sus accmpoilanios mar- I 
r .11 esta misma noche a Valencia, tribu-

:-monia con los sentimientos tándoseles una afectuosa despod¿<ia. 

E n la cal le de Francos Rodríguez, y por 
hebe r pa t inado una de ¡as r uedas al mar 
char sobre un riel del t r anv ía , volcó la 
«moto» 8.460 M , resu l tando her idos todos 
sus ocupantes . 

So llam-.an: Rafael Perea , de veint iséis 
año.=, que guiaba el vehículo, sufrió leves 
contusiones; Encarnación A i i l Peroa, de 
diez y nueve años; .lo&é Abil López, de 
veintiséis; l\Ingda!cna Marrón RodrÍ!?uez : 
Aiigcl Abil Marrón, do diez meses, o t ras do 
pronóst ico reservado; Francisco Abil, do 
c incuenta y nueve años, y su esposa, Olega-
r ia López, grave.^, y el niño d e ocho años 

Francisco Abil Gálvcz, gravísimo. 

añade quo la oficialidad do comiplemento y 
el voluntariado deben ;iervir de enlace en
tre el espíritu del F.ji'rcilo y do la nación. 

Añade que la .«uprosión de las reoompen-
sa-s en IPtS p;-Of!ujo un efecto desmorali
zador en ol Ejército, y quo el actual sis
tema ha dem.ostrado que el Parlamento no 
es órgano apto para disoemirlas. 

En lo eiMnómico os preuiso dar valor a 
nuestra íono, extendiendo nuestro influjo 
a toda ella, y t ratar de cobrar la tasa ur
bana, y el <'teri)it», qua produce 60 millo
nes en la zona francesa, y de implantar 
loe monopolios e impuestos coránicos. 

Terminó estudiado el problema er. su as
pecto internacional, reconociendo lo nece
sario de mautcuer concorriia oon Francia, 
aunque a ello se oponen los t res errores 
franceses de confiidornr el imperio como un 
todo religioso y civil el de Tánger y el de 
pretender atrat rí:o todo el mundo musul
mán. 

Para vencer tales obslácu]'^«: hay que te
ner gran voluntad, y el horr'hre que con 
ella sopa herir la fibra rl,-! Kcr.'imient'v na
cional, se adueñar.'i del P-jdcr y If. habrá 
merecido'. 

Con grande?; aplausos premió ©1 ftuditr-
rio al señor Goicíx-cliea, que recibió de to
dos muchas fc!icitfi.''-ioiie<-,. 

Los españoles son perseguidos 

M É J I C O , eo.-^-Li rá¡i i . i-n de C a n e r -
c!o española, en Móüc . ha hecho ívúb¡¡c:"> 
que los vejárr.enas do los españole.-^ a<pií 
rp.si'lent<'s no «i- liniitari y.-i a dejar les 
EÍn. h.ic;tM.(!:i.. 

ÍJC-. víx.'inos d e ! ŝ pobl.ados, viendo la 
impuiiidtTi que gozan en su.s expoliflcin 
nos, i invíden a,r:uados los pred ios y mal - , 
t r a t a r , a- los p rop ie t a r ios q u e p ro te s t an 
cout''!!. lo-s deRpiqo». . 

Nues t ro? compa t r i o t a s neceslt ian u n a 
reclam-acióa u rgen te y enérgica d e Ma
drid, d i r i g i d a al Gobierno mej icano. 

frncciar.es
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C U t t I M X O D E l _ 

IS/ IA.-<XES TÍA LUIS E N SANTA C R U Z 

«Amada y venerada oJe-iphora: iLn este 
día de su santo', yo, en nombre de todas 
mifí compañeras, ver-go..., vengo...» 

La vocecitii .-o extinguió eii un sollozo 
atribulado. L a aliunna encargada de la sa-
lutaoióa, una luorenita Je saiá años, toda 
ojos y COL una carucha de diablillo, rom
pió a llorar, por íin, desconsoladamente, 
balbuoiendo hiposa : 

—¡No se nuis. . . , no sé más ! . . . 
Por primera vo/., desde hacía mucho 

tiempo, doña Jjuisa se eciió a roír con una 
m u tranca, en tanto c^ue la maestra, soa-
riendo t^ambieu, daba ai-inios a la peque-

Jiuiela, diciéndole: 
—^igue. . . Vamos, ccutinúa. «Vengo a 

ofrecer a usted el modesto tributo de 
nuestra gratitud.» Anda, tonta, ¡si lo sa
cias de corrido! 

¡ Déjela—le interrumpió doña Luisa, 
abrazando y besando a la pequeña—, lo ha 
dicho muy bien, muy rcquot-ibien!... 

Y cogiendo ut. ramo de tioies^ que otra 
de los alumnar; le ofrecía, añadió : 

¡ E s precioso..., preciosisuao!., . ¿Ale 
queréis mucho todas? ¿Mui^hoV ^ 

¡ Mucho !—respondieron a cdro las chi- j 

Q Q — 

Quevamente sentada, según su costumbre, 
en una butacona muy antigua, pero muy 
cómoda, bajo el emparrado de su jardín, 
lleno de flores. La primavera ha mejorado 
su reuinati.'imo crónico y ha traído a su 
alma ¡ccuerdos muy lejanos... % 

De luto riguroso, con los cabellos todavía 
más blancos, y unas cuantas arrugas más, 
fci'a Luisa tiene sobre sus rodillas a un an
gelote de carne, mofletudo y rasado, que 
duerme como un querubín... ¡Es lo único 
nuf'\o que hay allí! E l resto del cuadro no 
ha i;au;biado, y la vieja solterona, contom-
plau.lo al chiquitín, que ahora agita sus 
miembros, impaciento, como hacía su ma
dre a la misma edad y en el mismo regazo, 
ha movido ía cabeza pensando con una dul
ce melanctd a en el eterno comienzo do las 
cosas!. . . 

De súbito tía Luisa ha sonreído. En me
dio de S'.i jerga absurda, el bebé ha balbui-
fido dos s.'iahas y ara ella innfinitamente me
lodiosas... 

—¿Qut t ' i íes? ¿Qué dices tú, cielo mío? 
- ha interroíí-adfi la anciana, besando el me-

j ,-hon;-ii.' de rabrilos rubios como el oro que 
sdoriia la tabecita del chiquit ín— Y el nene 
mirándola y Tiendo con su boquita como 

eso, V a I una rosa hún:e¡a , riendo con la risa hechi-
' - hera de la primera dificultad vencida, lia 

como una suave re-

quillafi. 
—¡ Pues dadme cada una un b. 

cambio ci*e líos betos os daré pi-itcie: _ 
bombones de chocolate! | exclamado victonopo 
• ,je indes- ' compensa, a !a viejocita sacrificada y hu 

a ¡a vieja I mü'ic : toda eorazín : 
M-i Mnmú ! 

El jubilo de la gente menud:; 
criptibie; toda la escue.la rodeó 
dama, colmándola de eanoias y ue mimos. ^ - •• - - • ^^^^ VAROSS 
Y cuando la maestra impuso silencio, or
denando la formación en lila y rtliiai.aüse -j^^ 
con sus alumnas, doña Lliisa, coiiuDVida, 
hasta lo más prolundo de su c.-_<ra..ói:., .laiió 
el pañuelo, y pas.indoselo por los ojjs , mur-
muió dulcemente : 

[Qué día de mi santo tan feliz! 

AJ abandonar la escuela, dcüa Luisa, i [ f l f f r i ^^ ' j gg 

liñOSAS V CARÍIGTEHES 
atravesando todo el pueolo, buho de d in 

olira rrx'iente y famosa do Charles 
MAURR.J.S y Marios ANDEÉ 

El Fifi Díl kpERlO Esffitat 

traducida, so publicará en junio próximo 
por la cr>a EÜITOKIAL AEALUCE, calle Crjr 

girse despacito por el camino do ia esta
ción, camino haüíiiieado de acaciaa, con 
algunos bancos de piedra, muy distancia
dos, y con una»s bellas perspectivas do lla
nura y de Jioiizoni-o remoto y opalino... 
Doña Luisa «ejósc caer cu uno do loB 
asientos; el aire mansurrón, con perfumo 
de mieses, jugueteaba con sus cabellos blan- T A P R I N C E S A D E P A R M A 
eos, y el silencio, acariciante y misterioso " 
de aquella soledad apacible, fué meciendo ' " 
y arrullando su espíritu... Jja vieja solte
rona, inmóvil y con la vista fija en la leja- , .. c -u-
nía, acabó i>or sumergirse en la evocación; triz Z i t a , y su hija, q u e fueron r e a b í 
y en ei ec-ueño.. . ¡Cosa extraña! Después das p o r el a y u d a n t e de ordenes d e su 

ceremonia que acababa ma.je.sfca<}, sefior Obregón , el 

tes, Sí)2, Barcelona. Mande usted sin demo
ra (TA'iT.o i'ESi.TAs por Giro postal. Los pe
didos se desp.'icharán en el orden que se re

ciban. Crvrtf. lirajo. Gran demanda. 

E l domingo l legaron a M a d r i d la p r i n 
cesa do P a r m a , iiindre de la ex e m p e r a -

ROBO SACRILEGO 
Los ladrones se llevan alhajas 

y dinero 

L O S C E N T E N A R I O S i ^^ agraciados fueron aplaudidísimos 
: I recibir los premios. 

cua l 

E n la noche del sábado a l domingo, 
&e h a cometido u n robo sacrilego en la 
iglesia de Saj i ta Cruz, y a u n cuando lo 
susti-aido no a l c a n z a g r a n valor, el p r o -
cedimicnlü segu .do p r los ladrones re
vela una audacia sin igual . 

Al hace r la rsqui.sa, a las nueve pró
x imamen te d e la noche del e á b a d o , el 
s ac r i s t án del te-mpío do-n Eduardo L u q u e 
no o b s e i v ó n a d a d o par t icular , d e d u c e n -
dos© lógicanienio q u e los ladrones debie
ron quedar se enc ima de una c a n c e l a , y 
a s í pai-ece t a m b i é n comprobar se por ci«r= 
t a s hue l las e n c o n t r a d a s e n el menc iona , 
d o lugar . 

Los ladrones, en n ú m e r o do dos , a de
duc i r de t a lu s hue l las , forzaron el cepi
llo a e limosna.s p a r a el C o r a z ó n de Je -
sus y el de los pobres , l l evándose las 
c a n t i d a d e s que h a b í a en ellos, y a d e m á s 
v io lpn ta ron i a s pue r t a s del camarín^ de la 
Vir/íon do los D e s a m p a r a d o s , l levándose 
va r i a s a lha jas que l a imagen t en í a co-

De la capi l la de la. Virgen del R o s a r i o 
robaron i g u a l m e n t e un rosar io de o r o 
y ot ras joyas . 

Des t rozaron a d e m á s u n a c u s t o d i a y 
o t ros objetos sagrados , que , sin el menor 
repe to , de jaron por el suelo. L a u r n a da 
un n i ñ o J e s ú s fué rota , s in duda p a r a 
apoderarse d a u n a e ruoec i ta . qiifi deja
ron, y que destlo a l g u n a d i s tanc ia pa re 
ce do oro, s iendo de madena. 

E n o t r o s a l ta re» se no ta ron t a m b : é n 
d e s t r o z o s ; mas , sin duda , los ladrones 
no se d e t e r m i n a r o n a apode ra r se ' d e va
rios efectos del culto, que, a u n q u e son 
de u n valor más elevado que el de los 
efectos s u s t r a í d o s , p o r su t a m a ñ o ofrecían 
d i f icu l tades p a r a .sacarlos s m que al
guien se aperc ib iese . 

U n a vez c o n s u m a d o el de l i to , los l a . 
drones salieron del t emplo , destorni l lan: , 
do el cer-ojo de l a pu&rta cen t r a l , a r ro 
jándolo a l suelo apenas g a n a r a n l a ca l le 

P u e s t o e l hecho en conocimiento d e l 
J u z g a d o , comenzaj-on las o p o r t u n a s di
l igencias; dándose p r inc ip .o p o r l a ob ten
ción fotográf ica de l a s huéllaos q u e los 
de l incuen tes dejaron m a r c a d a s e n dife-

l a s I rentes si t ios. 

Brillante final de las fiestas religiosas 
— • • — <̂  

Una concurridísima procesión recorre Madrid 

Preside el infante doa Fernando, Eí Rey sale de Palacio 
para presenciar ei destile 

LIJEI 

El domingo por ¡a tardo se celebró la ' " .y mtói.i de la, noche, hoy martes 20, con asía, 
precesión Círganizada j^ara conmemorar el I ' i ' " - " <lo s"--; Diiije5.ta(¡<-s _v "altezas reales. 
ceatónano do la,s canonizucicoes do Sai.la 
Teresa de Jesú-s, San Isidro Labrador, ban 
Iguíiido de Loyola y San l-'rancisco Javier. 

!)csie primeras horas de la mañana to
das las casas del trayecto que había de 
recorrer la procesión hallábanse engalsma-
das. 

]->esde las cinco y media de la tarde co
menzaron a afluir a la iglesia de San Jeró
nimo el Re^l numerosas archicofradías, co
legios, congregaciones piadosas, órdenes re
ligiosas., 

.V lus cinco y m.edia llegó a la iglesia su 
alteza e! infante don Fernando, que osten
taba ¡a representación del Bey. Ocupaba 
el Infante una carroza de gala con caba
llerizo a) estribo, y lo daba guardia una 
secc-ión da la Escolta Beal, mandada per 

I el teniente coronel señor Gómez Acebo. 

I ORDEN DEL CORTEJO 

I Conforme a las instrucciones de los or-
ganizadores las diferentes comitivas se fue-

' ron disponiendo er las calles adyac:ontes al 
¡ templo e incorporándose a la prcí-esión. Sa-
i hü ésta a las seis y cuarto de la tarde. 
I Abrían ésta un piquete de la Guardia 
I civil y fuerzas de Seguridad; seguían los 
I niños de varios colegios de Madrid, y de

trás de ellos la banda de Saboya, y a con
tinuación, en unas ricas andas, la imagen 
de Santa Teresa de Jesús , rodeada de la 
comunidad de religiosos carmelitas y segui
da de una lucida Uomi.:¡ói. de jefes y oíi-

t ciaJes del Cuerpo do hitondencia. 

Tras dp ese grupo iban las congregacio
nes de Madres Cristianas, do San Estanis 

de aquella miantil ceremonia que acaoaoa ^"^j<='oi.<v^ ,̂ sycu^i w^^^-s^.-, --- - — " . - . . i .w,,^., „„ .__ . „ • „ _ „ „ /-iijlnto a s 
de tr^aer a su vida monótona y sin flores , a c o m p a ñ ó h a s t a el pa l ac io d e E ParBo. | N o P f ^ ° de t e rmina r se a c u á n t o ^ 

cordialidad, í T a m b i é n han llsgadO' pa ra hallars--; en | c iende el v.alor d e lo sustraiíiOj c i . _taji 

LA CÍRCULACION EN MADRID 
«Urbanización del extrarradio.-Gran Via Ncít.e-Sui-.-Prolonga-
ción de la Castellana.» (Opinión de la Federac.ón de Ase :iaCiOnes 

del Extrarradio.) Un caso típico de deáorgan.zación. 

El extrarradio 

sentimentales iiii perfume de 
rlr%ñn T .li^-. nn t-st ,1 a alee-re Su aie'TÍa, ' t , ' ¿"ardo e n el m o m e n t o en que &ep„ no- to qiio las uuníKiia,^ H;-^J y-- — -o 
' r i s a T u n ^ ; : ; a l l L . 1:^ í i a b i í e^^pora: ; oe . ^ .na s^ aeiste.noia a l a e x E m p e r a - ; de « a n t a C m . t i enen allí ^ b t e t e s d e va
do había desaparecido con las nenas q u e : t r i z , cuyo e m b a r a z o t oca a s u término, lor, no p r o c e d a n a W»» rtunucvísa- >ns. 
se ' a le jaban diciéndole adiós... De sus be-j u n tocólogo y u n a c o m a d r o n a . i peccion. 
sos, de sus mimos, do sus exclamaciones i , _ j=r:^_——r—: 
Ingenuas, no quedaba ahora en ol corar'ón '"'" 
d6° la solterona más que un reouei-do bo
rroso, lun (Sentimiento melancólico de ta 
ironía de las cosas... El pasado triste, sin 
un oasis de ventura, sin un paréntesis de i EEr 
verdadieira didba, era k> que doña Luisa 
revivía en este momento por müésima vez... 
Lo otro había sido la sensación grata, la 
.impresión amable, pero .. pasajera, super
ficial, olvidadiza. ] Su pasado! ¡Qué este
pa de desilusiones, de renunciaciones, de • [ !} -
soledad moral! De niña había adorado a 
su padre, pero éste murió demasiado pron
to para que ella hubiese podido gozar de 
6U8 ternuras. Siendo la mayor de ambas 
hermanas, había .sufrido en silencio, en un 
silencio resignado, la preferencia de su ma
dre por Mercedes, la pequeña. Doña Luisa, 
en fin, ¡había amado y so creyó amada! 
Pero Mercedets, más bella, miáis coqueta!, 
más egoísta, más audaz, la obscureció siem
pre, la arrinconó en la penumbra, expío, 
fando en su provecho el contraste, como 
un marco de sus atractivos.. . y , en fin, el 
hombre a quien ella habría querido en se
creto, su único verdadero y gi-ande amor, 
fué de&pués el marido de su hermana, sin 
duda porque en la vida y para ciertos se
ros son implacables e iiiGaciables el» fraca
so y el dolor. ¡Doña Luisa conoció enton
ces el heroico suplicio de esos sufrimien
tos mudos, que no admiten si(|u¡€ra el con
suelo del lamento, del grito y de las lá-

Y los años, sí adormecer la se 

La Federación de Asociaciones del PJxtra-
Ti-adio do Madrid, a tenta al desarropo de 
las iniciativas que afectan a n u ^ t r a capit.il, 
sigue con gran interés los artículos que se 
publican en la sección, de candente actua
lidad, sobre «La circulación viaria». Van 
apareciendo soluciones propuestas por auto
ridades, concejales, vecinos... Todoe bordean 
t ímidamente el confliotp. Se diría que te
men aftwitarlo en su integridad. 

La circulación requiere, no ''oló aumsn-
to de espacio, smo distribución de la co
rriente circulatoria. 

Madrid es un caso típico y único i e la
mentable y defectuosa distribución viaria. 
L.a confluencia de su» arterias principalts 
«n un solo foco central , ee la causa prin
cipal de tan ta aglomeración. 

Se agrandaría la Puer ta dal Sol, so £n-
. «ancharían las vías confluentes y ae t e a 

grimas 1 .. Y los años, al adormecer la s e - | ¿^.j^ j ^ sorpresa (paja quien esto fuera una 
creta pena y al_ mte rmr ia , al fin, en el gorpreea) de no haber resuelto el con'J.oto. 
olvido, hicieron de. la joven sin ventura la 
calmosa y corpulenta «tita Luisa», madro 
espiritual de su sobrina i'inicji. de aquella 
Loló, blanca, rosada y gordezuela como una 
«.pepona» do bazar. 

Esa niña fué para doña Luisa el ídolo, la 
Suma de todas sus postreras ilusiones, la úl
t ima esperanza de verso amada y de poder 
satisfacer su sed de amar. . . Has t a el punto 
de que cuando la niña se quedó huérfana, 
doña Luisa , en melio de su dolor profundo, 
experimentó una egoísta y monstruosa ale
gr ía : ¡Ixiló era suya desde aquel momento, 
y t ía Luisa era la única con derecho a re
emplazar a la madre : encarnaba la verda
dera madre, se «sentía» su madre 1 Y, en 
efecto, t ía Luisa quería a la criatura con una 
frenética ternura, «en madre», con la exa
geración inclusive do una matemidad ilu
soria... Sueños de madre amantísima eran 
los suyos : educación perfecta, desvelos, sa
crificios, ¡todo para aquella muñequita ido
latrada! y más tardo una boda a su gus
to . . . , un porvenir feliz..., ¡y siempre cerca 
de ella! ¡Sin separarse de olla j amás ! Pe-
ro.. . más tarde, también este palacio senti
mental de la solterona se vino a t i e r ra ; 
ltam.bién hasta aquí la persiguió la maia 
suerte y el fracaso! El ídolo, la «pepona» 
muy amada, se enamoró, se casó y aban-! 
donó a tfa Luisa en las soledades del caste-
llano pueblo nativo. . . 

¡ Y tía Luisa en cinco años apenas supo 
d« ella! Su ternura , su hambre de cariño, 

•• su corazón crucificado, buscaba en las obras 
de misericordia, en los besos de aquellas 
niñitas campesinas, la sombra siquiera de 

run amor capaz de satisfacer su sublime ins
tinto de maternidad. . . 

» * # 
—¡Una carta «pa» usted, doña Luisa 1 
—i¿Para mi? 
E l cartero del pueblo, un jayanote como 

un hércules, añadió riendo con su bocaza 
negra por el tabaco y el vinazo. 

—'1 Puñales ! ¡ A ver si es que uno no sa
be leer! ¡Aquí «hice»: «Señora doña Lui . 
8a Peña y Lara!» 

— ¡ N o cabe duda de que es para m i l 
¡Gracias, Tomás! 

Doña Luisa rasgó el sobre y leyó tcm. 
blando: 

«Querida t í a : Cuando reciba usted estas 
lineas la pobre Loló no existirá ya. . . | Horri 
ble, espantoso! Ll primer hijo que hemos 
tenido queda huérfano al naoer. L a supre
ma esperanza de Loló, hasta el momento 
mismo de morir, ha sido usted, la amada 
tía Luisa , la adorada tía Luisa, demasiado 
buena para no perdonar... ¿Qué puede ha
cer un hombre solo y pobre, &s decir, escJa-
vo de eu trabajo, con i:n hijiío' tan peque
ño? ¿A quién lo confía? En nombro do 
«ella» venga ust^ed a Madrid, perdónenos us
ted, no me deje usted solo, tía Luisa.— 
Manueí.» 

Tía Luisa no dudó, no vaciló un instan
te . . . Aquella misma noche salió para Ma
drid. E l viudo, e! recién nacido y ella se 
confundieron en un abrazs..., 

I lida. Y entre el segundo y tercero, un au-
I tomóvil particular. El trecho de vía para 

el cruce, ccnio es natural , icsulíó ÍLSIIÍÍ-
ciente. Durante cinco minutos tuvieron 
que esperar unos 200 pasajeros—iban lle
nos Jos tranvías—a que el carruaje ocupa
do por cuatro viajeros pudiera rebasar la 
línea de atascamiento y encontrar camino 
libre. Los movimientos fueron ejecutados 
durante ose tiempo por los tranvías. 

?.rá.s adelante, entre Hortaleza y Florida, 
un carro del servicio de abastecimiento de 
carnes, tirado por tres muías, obstruía la 
vía. Los tres tranvía,s formaron r^u-vamoD-
te «cola». El vehículo no ava¡i:^aba por 
no tropezar con un aguaducho instalado en 
el borde de la acera. No podía retroceder, 
porque le faltaba espacio para la vuelta. 
Los conductores, por líltimo, no querían 
desviarlo a hombros. Los tranvías tenían 
que retroceder. Hízolo así el último hasta 
la calle de Fernando VI . Pero unos cuan
tos coches, detenidos en la embcx'adura de 
la calle de Hortaleza, se dispusieron a pa-

Éconóuiicameote taj 8o]u({ón sería un í p^r, retardando la maniobra de los tran-
absurdo; la reforma y ensanche de esai vías, I vías. 

Durante esta interrupción del tráfico, co
mo en la anterior, se suscitó más de un 
violento altercadb, donde intervenían via
jeros, t ranseúntes, conductores, carreteros 

cuyo valor unitario por metro cuadrado lia 
llegado al máximo, sería impracticable. 

Sabido es que para que puedan hacerso 
las reformas interiores dentro del limito do 
costo razonable, debo buscarse el mayor I etcétera. Omitimos añadir que no se advir-
niargen entre ol valor presente y el futuro, tío la presencia do los agentes de la auto-
margen que permite atender a gran parto j r idad . Por otra par te , er.tre los empleados 
de los gastos de la reíormm, como «ucedo i de !a Compañía que intervinieron em I.-'.s 
con la Gran Vía en construcción, que 'jde- | discusiones no se apreciaba que tmdesien 
más de resultar económica para el Wuni- I instrucción ninguna para estos casos, que 
cipio, dio enorme ganancia al concasiMia- a diario y a un mismo tiempo se repiten 
rif). I en diversos sitios de Madrid y que con-

Loe habitantes del ensanche y extraira;- i firman la necesidad do \irv>, política de re-
dio quo p.adecen las angustias, difiouIt;ido8 | gla.mex tac ion dr! tr-'fico. Kn tanto no se 
y pérdida de tiemiio al penetrar en el ren- j es^tabWcaln esas instrucciones y ord'enfin-
tro de Madrid, y quo si t ra tan de atrave- I .'as previas, no cesarán los desbarajustes 
sarlo de Norte a Sur, deben considerar ese 
\ecorrido de ida y vuelta casi como un viajo 
de un día entero, somos testigos do r i^yor 
excepción y reclamamos un pronto arreglo 
y mejora. 

ija máxima aglomeración de los tranvías Í 
repletos, ee otra dificultad que nace (arn-j 
bien del defectuoso sistema viario, que l o ' 
mismo q,i6 aglomera la circulación de ve
hículos y peatones, aglomera ol público de 
ios tranvías. 

E s , pues , el oonflioto actual tm problima 
de rííd viaria, que sólo se resolverá dotnado 
a Madrid de .adecuadas vías que ^ncau-en 
V distribuyan la circulación. 

Es la Corte único ejemplo en el mundo, 
qiendo una ciudad en la que no siguieron 
las reformas do las calles interiores al des
arrollo porférico de la población. Así algún 
día había de presentarse el conflicto que 
hoy presenciamos y que para nosotros es 
insoportable. 

Pretender que se desarrolle el extrarra
dio solo, y que no le acompañe la leforma 
interior, es buscar por un torpe aplazamien
to un incremento del conflicto, con n o v e 
daño para el futuro Madrid, su desarrollo 
de conjunto y su riqueza 

que a todas horas presenciamos. 

l í X E L CONGRESO 
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Comienza a fas tres y treinta, presidida 
por el conde de Bugalla!. Asisten el presi
dente del Consejo y los ministros de Go
bernación, Hacienda y Gracia y Just icia . 

La reforma i r ibut-r ia 
r^l señor PKIETO continúa su discurso 

apoyando una enmienda al artículo 12 (im
puesto de utilidades). Se ocupa particular
mente del Banco de España, haciendo notar 
sus enormes dividendos, y dice que por ellos 
debe tr ibutar de un modo excepcional, tanto 
más, si se tiene en cuenta que debe al F,s-
tado la situacifjn privilegiada en que ne
gocia. 

El ministro de HACIEND.'V contesta, afir
mando que con esto proyecto el Banco tri
butará míís, y que a medida que aumenten 
sus dividendos, serán recargados sus impues-

, . j , , ios. 
Reconózcase ese olvido y ese abandono,» En votación nominal ©a desechada la 

enmienda. 
El marqués de lik VIESCA apoya una 

enmienda en que propone que se haga ex
tensivo el impuesto progresivo que rige 
para los funcionarios, a los que ejercen pro
fesiones liberales. 

En votación nominaj es desechada esta 
enmienda. 

So desecha, er, votacié,n nominal , una del 
sefir.r /.••uós. defendida por el señor BK'l-
TR.\N V M U S I T T : . 

corrigiéndolo cuanto antes. 
E l programa inmediato comprendo tres 

partes inseparables. 
Primera. Urbaui/ai; ion del extrarradio. 
Segunda. Gran Vía Norte-Sur. 
Tercera. Prolongación de la Castellana. 
Marcelo de Usera. presidente de la Fe

deración de A.sociacioncs del Extrarradio.» 

Un caso... de tantos 
En la calle de .Vlcalá, í r tn t« al teatro 

de .\polo, ocupamos anoche, a las ocho y 
veinte, un tranvía «cangrejo», que invierte, 
i-or:i:aImeiite en su recorrido d© aquel pun
to a .arguelles uros veinte o veintidcis 
minutos, i'or una serie de contratiempos, 
quo relataremos, el tranvía, er. cuestión tar
dó en llegar al cnico I'T la calle de ¡a Flo
rida con la de Sagasta veinticinco minu-
to«, bien (;ue ¡¡ara jusliíicaí- e^tc retraso 
ccurriai-an ¡'.is siguier.ící pcnpccias : 

I>'.uiediata!!icct3 detrás marcha!)an dos 
ccches del cxi)resadc se: vicio y uno do la 
línea de Lista. Al llegar a! cruce do la 
alio Conde de Xiquena venían ya hacia 

Otra, del señor Ventosa, en quo se ni '^ 
que para lo.<s efectos del descuento de ut: 
lidades sobre los sueldos se equiparen los 
om.plcadcs de las 'Dip¡itacione.<« y de Inf, 
.Ayuntamientos a los del Estado, es toma
da en consideración. 

E l ív.ñor BALP.\_'RDA consume c\ pri
mer tumo en contra del artículo. 

El señor DTAZ DI-, LA CEBOSA con. 
purnc til siy.'undo, pidiendo que no se trato, 
en cuanto a graváirienes. en la misnuí fo:*-
rna .al peoueño industrial quo a las gran
des Sociedades asónimas. 

Le contesta el señor C. \N. \LS. ,y .se lo-

lao de Kotska, de Nuestra .Sonora del Buen 
Consejo y San Luis Gonzaga y la banda 

I del regimiento de León, precediendo a una 
carroza en la que se destacaba una hermo
sa escultura de San Francisco Javier. Las 
andas, de plata repujada y estilo Renai'i-
mienío, fueron traídas de Sevilla parai la 
procesión y pertenecen a los padres jesuí-

• tas de aquella ciudad. 
Desfilaban a oontinu.ación la archicoíra-

día de la Guardia de Hor.or, los caballeros 
do Nuestra Señora del Pilar y San Fran-
''isco de Borja, la banda do Ingenieros y 
otra artística canoza , en la quo entre sun
tuosas tallas doradas so admiraba la excel
sa figura de San Ignacio de Loyola, en ac
titud de escribir, con los ojos clavados en 
Cristo Crucificado y hollando con sus plan
tas el mundo. Delante de esa carroza era 
llevada, sobro rico almohadón d 
lo, la gloriosa e.sjiada de Iñigo de Loyola, 

Seguían timbaleros de la real casa, innu
merables estandartes do Congregaciones; los 
turnos de la .adoración Nocturna con sus 
ba;::deras, repiesontaciones de los Círculos 
Católicos con sus es tandar tes : la Orden 
Tercera de San Francisco de Asís, Cruz Ko-
ja, Ban la del .\silo de la Paloma y la carro. 
za de Kan Isidro y Santa María de la Ca
beza, cubierta materialmente de flores. 

Iban detrás ol Clero parroquial de Ma
drid, canónigos de la Santa Iglesia Catedral 
y el Obispo, doctor Meló, revestido de pon
tifical. 

Marchaban luego el Ayuntamiento y la 
Diputación, bajo mazas. 

A continuación iba la presidencia. For
mábanla el infanta don F'emando, el mi
nistro de Gracia y Just icia, en nombre del 
Gobierno; los gobemadoires civil y mili tar , 
el presidente de la Diputación y 'las demás 
autoridades. Cerraban la comitiva fuerzas 
de la guarnición, entre las que figuraba el 
regimiento del Rey, al frente del cual lle
vaba el pendón do Castilla el conde de los 
Morilea. 

EL D E S F I L E 

La procesión se dirigió h.acia la Catedral 
y recorrió el siguiente i t inerar io: Plaza de 
Neptuno, Carrera de San Jerónimo, Puer ta 
del Sol, callo .'^ayor, C*^^ ,'»T, Plaza Ma
yor y calle de Toledo 

Dn público numerosísimo se agolpaba en 
las aceras para presenciar el paso de la co
mitiva. Ivos balcones del trayecto se halla
ban también abarrotadísimos. El Congreso y 
el ministerio de la Gobernación lucían ricos 
tapices. 

LA FAMILIA HEAL E N 

LA PLAZA MAYOR 

E n la segunda Casa Consistorial presen
ciaron el desfile su majestad el P^ey, la reina 
doña María Cristina, la infanta doña Isabel, 
la duquesa do Talavera, con los dos hijos 
mayores de la infanta doñ.a María Teresa, 
y el excelentísimo señ'ir Nuncio do Su San
tidad, monseñor Tedcschini. 

F ren te al balcón roi;io se situaron los co
ros que dirige el padre Otaño. los cuales 
cantaron al paso de las imágenes de San 
Ignacio la «Marcha» de! Santo. 

Acompañaban aj Bey el marqués de la To
rrecilla, el genera] Mii.'ns dol Bosch y el 
ayudante de t u r n o ; a la reina doña Cristina, 
la señorita ^Martínez de Ini jo, y a la infanta 
doña Isabel, la señorita Bertrán de Lis. 

EN LA C A T E D H A L 

A las ocho y media entraba la procesión 
en San Isidro. El vasto templo estaba pro
fusamente iluminado. So hizo exposición del 
Santísimo y se entonó un solemne Tedeum. 

El Obispo de Madrid-Alcalá, Arzobispo 
electo do Valencia, dio la bendición con el 
Sacramento a, la inmensa muchedumbre de 
fieles 

La procesión resultó grandiosa por el nú
mero de asistentes, por el concurso popu
lar y por el admirable orden y la excelente 
organización que en ella campearon. 

LA FIESTA DEL HEAL 

He aqnl el programa completo ílel festina] orga
nizado en honur do San Isidro en «1 tercer ccnte-
iiiirin <le su eaaonización:, 

Primero, a) 01)ertura d« «Obei-on>, AVeber. 

ñas locaudad».-s pueden adíjuirirse, de nueve a 
una y de cuatro a nueve, en el Centro de Defensa 
bociai (Fornantior, i, entresuelo). 

EN PROTINCIAíi 

La peregrinación espiritual de San Isidro 

La Confederación Nacional Católico-Agra
ria ^ ha c-omenzado la propaganda de esta 
juadtxsa empresa, repartiendo profusamente 
en Madrid un número considerable do cir-
culai-(«, que fueron vividamente recogidas 
por lo.s fieles en las iglesias durante la ma-
iiana del domingo. 

La,s a9¡.hesior.6s deben presentarse en las 
oficinas de la Confe<leración, Amor de Dios, 
'i, fieguudo. antes de] 1.". de junio, entré 
las hora.s de diez a una por la mañana v 
de cuatro a seis por ¡a tarde. 

Dador, los elevados fines que persigue, es 
do desear que todos los católicos do Ma
drid y de Kspaña entera acojan con eutii-
siasnio la idea y la propaguen con cariño. 

En honor de San Isidro 

MURCIA, -21).—La Federaciói. Católico. 
Agraria de esta capital ha celebrado solem
nísimas fiestas en honor de San Isidro. 

Desde el edificio social marcharon la 
Jun ta directiva y los represcnrantes de los 
Sindicatos, con sus correspondientes bande
ras , hasta la parroquia (ic San J u a n , donde 
so verificó una función religiosa, celebrán
dose una mi.sa de comunión, a la que asis
tieron millares de socios. 

Dospuí's regresaron al salón de actos de 
la Casa Social, donde se efectuó el repar
to de premios de 300 pesetas a los agricul
tores pobres v virtuosos, obteniéndolos Ma
riano MonreaJ, del Sindicato de Rivera, la
borioso y modesto agricultor que trabaja 
durante la madrugada y la noche un pe-
queño pedazo de tierra', para luego dedi
carse a ganai' o! jorn.a.!, y se encuentra 
muy resignp.do por" la reciente m.ucrle -.¡c 
sus hijos, supliendo además las faenas do
mésticas, por tener a su mujer enf^rmr;. 

También fué premiad--) Pedro Rodríguez, 
del Sindicato de I.ibrilla, quo. siendo man
co, mantiene a sus padres, a una herma
na suya y a tres hijos de ésta,, 

.\simismo fué distinguida con esto pre
mio María Pérez, dol Sindicato de Jabalí 

] Viejo, viuda, que ha scí^tenido a sus padres 
y a dos hijos, de le>5 que uno os idiota, 
trabajando por «f misma una pequeña par
celo fíp tierr.i, v po lavandorn. F r l-i :• 

e terciopc- ^ygjj-^g^ trab.nia también en una f'ibricc r. 
pólvora. 

El feto resiiííó en. cioTurntc. siendo pre
sidido por (! p<Yi"isnr eclesiástico, por h i -
llaTse ausente el Prelado 

I Santa Teresa de Jesús.—Pepegrinaeión ra-
I lenclana en Avila 

.•\yil.x,\, 29.—A las once de la noiíhe <!P 
ayer terminó la procesión de Santa Teresa 
do Jesús , organizada con motivo de ¡a d'. 
gada a esta ciu lad de una peregrinación 
de Valenr'ia. constituid:) por unas 900 per, 
sonas, que fueren necibidas con entusias
mo por ias autoridades, representaciones de 
nltrunas Sociedades y por numeroso pú 
blico. 

.Vycr se rejilizaron diversos actos religio
sos en la iglesia do las madres, primera 
íundación de !n S.anta. 

La procjjsión, que fué grandiosa, salió n 
las siete <\n ]r. tarde, recorriendo las calles 
principales, que se hallaban ilumir.adB.s 
adornaelas p.-.>¡usam€nte, formada por más 
tle 2.000 personas. Fué presenciada por toda 
la población de Avila, que afluía en gran
des ma-sas a todas las calles por donde te
nía quo pasar ia procesión. 

La imagen iba; conducida por valencia
nos, qiip se disputaban este honor. Presi-
i'ieron las auto'idndps. 

El espectáculo resultó muy hermoso, fil
mando parte en él todas las clases aocia-
les. Los peregrinos cantaban ej himno de 
la Santa y (labax, vivas entusiastas a Avi-
la, a Santa Teresa y a España, que «rao 
respondidos con otros a VE.lencia y a la 
Virgen de los Desamparados. 

Durante e! recorrido quemáronse tros 
tracas. Er. la plaza del Alcázar «" hnll» 
han más do 10.000 personas, qtie lanzaban 
•«dtores frenéticos ante la imaíren de Santa 
Teresa, que se hallaba cxilocada er. el fren-
ie del arco do la Muralla, espléndidamente 
iluminada. 

En la plaza de la casa solariega! de h 
Santa se ouemó la liltima traca, creciendo 
aún más el entusiasmo. 

Es t a mañana asistieron los poreírrinos •" 
una misa eu o! convento de Ban José. Des
pués rcoorrieron la población, siendo ob
jeto do entusiastas manifestaciones de sim-
p.atfa. 

L a peregrinación h a ofrecido una caeulln 
de oro con un escudo adornado con joyas 
y flores. Después visitaron la es ta tua de 
Santa Teresa y aljunos lugare,s que oonser-
ran recuerdos do la Santa. 

En honoF de San FraJioisoo Javiar 
CIUDAD RE.AL. 29.—Con motivo de las 

fiestas del centenario de San Francieoo Ja
vier se ha cielebrado una procesión solem
ne, organizaiia por los jesuítas. 

.asistió numeroso público v presidieron 
el gobernador civil, el alcalde y el Cabildo 
(ie la Catedral. 

Dio escolta un escuadrón de Caballeria 
y una band^t de cometas . Iban dos ban
das do música y abría marcha una sección 
do la Guardia civil. 

Numcioso gentío presenció el desfilo do 
la procesi(5n, arrojando flores desde los bal. 
cones al paso de las imágenes. 

SEVILTA, 29.—En el colegio de loe pa-
dres jesuítas celebróse una velada~T»ra con-
mororaii- el tercer centenario ¿fe la canoni
zación do San Felipe Neri . Asistieron el 
Arzobispo y las autoridades y pronunciar 
ron discursos el rector de la Universidad 
don Joaquín H a z a ñ a s ; el catedrático de 

E! presidente de la Feder;Teión prnnur.- I Derecho canónico don Eloy Montero y el 
ció un discurso, dando la.s graciae a 1< • prefecto de estudios del Seminario, don Mo. 
asistentes. desto Abris. C«rró el acto el Arzobispo. 

NOTAS POLÍTICAS 

CONSEJO DE MINISTROS 
QQ 

A las once y media de ayer so reunió en 
la Presidencia el Consejo do ministrc>s, quo 
terminó dos horas después. 

Preguntado el ministro de Haoienda, dijo: 
—liemos tratado de un asunto rolacio:ia-

do con las medidas arancelarias precisas para 
defendernos de los pa:'ses de moneda depre
ciada. Estas medidas aparecerán mañana en 
la «Gaceta». 

N o t a o f i c i o s a 
Se facilitó la siguiente no ta : 
«El Consejo deliberó largamente sobre la 

grave situación creada a la industria espa
ñola por la posición de innegable y notoria 
ventaja que disfrutan los ja íscs de moneda 
excesivamente depreciada, y se acordó uti
lizar las facultades que concede la últ ima re
forma nrancplarin para adoplar aquellas me
didas urgentes que el interés nacional de
manda. 

VA ministro de Estado dio cuenta de haber 
ultimado sus trabajas la Comisión encarga
da de preparar el concierto comercial entre 
España y Francia y de estar pendiente esta 
asunto de consul ta 'hecha al Gobiei-no fran
cés. 

Se despacharon los siguientes expedientes: 
Marina.—Provecto de re.il decreto refor

mando el vigente regla.mento del trabajo a 
bordo de ios buques mercantes. 

Proyecto de real decreto organizando en 
el Estado Tííayor Central de la . \rmada una 
fe-'ción que estudie todo lo referente a la 
aviación naval, mienteras se regulan estoe 
servicios por medio do una ley. 

Hacienda. — Expedient?, modificando las 
plantillas del personal f,dministrr,tivo^y téc
nico de la Compañía Arrendataria do Ta-
C G C O S . 

Gracia y Justicia.—Varios expedientes do 
indulto de renas leves. 

Trabajo.—El ministro dio cuenta del esta
do do los conflictos obreros pendientes, y pro
puso algunas medidas en relación con otros 
departamentos ministeriales, encaminadas a 
j reparar s" solución.» 

Habla el presidente 
Al salir el jefe de! Gobierno dijo qua la 

base del Consejo la constituyó la delibera
ción arancelaria en relación con los tratados 
comerciales. 

El de Francia está avanzadísimo. Ya las 
nfgoci aciones terminaron aquí y están en 
París. 

Respecto al de Inglaterra, se está en los 
preliminares. 

Dijo también el señor Sánchez Guerra que 
se había hablado del desarrollo do los deba
tes parlamentarios y de la necesidad do ga-

b) Poesías por los señores Síiva Aramburo, EscrivA j nnr tiempo para adelantar. Ya se han hecho 
lo Bomaní, Asenjo y Torres del Álamo, Ferniindez 
..rdevín, Marquina y Sandoval. 

Segundo, a) «La primavera» (cuadro musical), 
Giiirofiooff.—b) Canción de la «Suite en la», J. GA. 
rucz.—c) Largo de la ópera «Xerxes», Haindel. 
A) íHuldigringsmarelc», Wágner. 

Tfrcero. Batríno del retablo «El Ciclo y Madrid 
9f! oaean», do gran espectáculo, original de don 
Vi'otor Espinos, bajo la dirección eseónica de don 
.Kavicr Cabello Lapiedra, y con el sigoiente repa;i.o: 

Iva Villa de Madrid, señorita Vidal; ün enviado 
del Ciclo, seflorita Viciana; Iva naadro, señorita Ilnsa 
Miir; Ic.óá de ,Viirgas, síñovita Vida!; vMaría de la 
Cnbcza, sefiorita Viciana; Doni'.nga, Fí-ñorita Aznar; 
Ntozas primera y segunda, scñerita» MíirtÍDez Agu-
'ló y Oliver; BÍ zagal, señorita J. Espinos; El 
labradcr I.íidro, wücr 1.andero; .Tuan de Vargas, 
e.ñer Ccrvcra; El leñador, señor del Arco; El ca-
"üijor, :^ñor Eepinós (<i.); El pastor, señor Imz; 
El capitán Baniirc.-,, eeñnr del Muro; Uno, señor 
Peliicer; Otro, señí-r :ií:irtínez Aguüé; El cura, se. 
ñor Cuevas; Ija que e.uita. señora Pe IManco; Ijas 
luc b:iiiau, sefioritiis t'. de la Poza, Bourgon, Ro- | 
Mes, .Aznar C. y A.), Jouvc Arregtii, Isasa, Dans, , 
Í':M'K-.')S I.sraarca, Va'cncia, Nicolás y Sintes (C. I 

¡gestiones, que van por buen camino, para que 
el Congreso celebre sesiones matut inas . 

L a h u e l g a d e A s t u r i a s 
Ayer emi t ie ron d ic tamen lOo técnicos 

acerca del conflicto p l an t eado en Astur ias . 

Por otro decreto se modifica el cuadro 
do coeficientes de aumento de derechos de 
Aduana. 

Notas varias 
—.4yer so reunió la Comisión de Fomen 

to para ocuparse del proyecto de ordena
ción ferroviaria. 

Los ixjnemtes ultimarán hoy su trabajo, 
que eJ presidente de la Comisión, sefSor Or-
tuño, repart.irá a los miembros de la Co
misión, dando cuarenta y ocho horas para 
su estudio. Pasado éste, los reunirá para 
emitir dictamen, que so supone que no ofre
cerá dificultad por venir la cuestión muy 
estudiada del Senado. 

—La Comisión de presupuestos eiguié 
ayer estudiando el presupuesto de Gracis 
y Just icia. 

—Por na encontrarse totalmento restable
cido el conde de Komanones ha sido fií^-
y-\a la anunciada conferencia en la Beft. 
dencia de Estudiantes . '̂  

—'El domingo, a las cnoo de la majiana, 
ce'ebró junta general de accionistas la Com
pañía do Ferorcarriles M. Z. y A. 

En ella el conde de Moral de Cte.latrav^ 
censuró a los senadores que forman parte 
dicl C-cr.sejo de .administración, por caseer 
que no han hecho cuanto deben, frente al 
proyecto de Orden>ación ferroviaria, en de
fensa de la Compañía. 

POLÍTICA EN PROVINCIAS 

Los señores don Ángel P a r a d a y dor 
Carlos Miranda, de Pola de Lena (Asíu-
r ias ) , nos m.anifiestan que no es exacto que 
e lementos de aquel la localidad se» dir igiesen 
al min is t ro de Gracia y J u s t i c i a p id iendo 
confirmación de de t e rminadas medidas , 
adoptadas p a r a resolver u n asunto q u e a 
nues t ros comunican te s afectaba. 

« » • 

BABCELONA, 29.—Mañana mart«s , «> 
rá recibida en Madrid por eJ. presidente del 
Consejo de ministros. Ia Comisión que fu* 
nombrada en la Asamblea celebrada eJ sá-
bado en el Ayuntamiei .te y que fué ocwvo-
cada por el alcalde, asistÍMido los p«t¡s-
mentarios catalanes, las Sociedades econó
micas de Barcelona y los acreedores accio
nistas del Banco do Barcelona. 

En dicha reunión sc acordó soiieitar del 
Gobierno, que so apruebe am. urgencia Ja 
reforxna dol Código de Comercio, en Ja 

parte relativa a las suspensiones dto pago*. 
Los noftici.-í.s particulares que tenemos de 

algunos do los que asistieron a dicha re
unión son pesimistas. 

» • • 

BARCELONA, 29.—La Comisión orgaaí . 
zadora de la Conferencia Nacional Catala
nista está repartiendo entre los inscritos «1 
reglamento de la misma y el proyecto do 

Hoy al mediodía se_ r e u n i r á nnevamente ..^l^Xxi^-.^nes, que serán sometidos a delibe. 
el min i s t ro de! Trabajo "Con las comisiones 
de pa t ronos y obreros. 

L a s e s i ó n d e h o y 
En la parte destinada a ruegos y pre

guntas en la sesión de hoy se continuará 
la inter|iclación sobro los trigos. 

En el orden del día continuará el deba
t e tributario—^so supone que hoy termina-
i-á—, y on él el señor Ventosa pronunciará 
un largo discurso. 

Par;i el debate político no hay pedid.i pa
labra. 

E l c o m e r c i o c o n F i * a n c i a 

El «Diario Oficial», de Frímcia, ha pu-

Ún aiao más ta rde tía Luisa se hallaba Cedaceros tres tr:-nv:as t«: la línea de l i o - vaiita la sesión a las ocho y media. 

^ IluLacienes musicales de Bn^h, Fn.d,, Orctrv, | " f =̂ 1̂? " " '^f'''^. ' " ' " f =̂ '-̂ 1'̂  '^ prohíbi 
Mozart, Oinicda v fray José de San Sebastián. ' ™<̂ >̂i "e exportar pieles de caballo de ter-
Oripieda Filarmónica, raa<>stro Pcrez Casas. ñera y de vaquilla, curt idas, adobadlos o en 

Conio es galiido, la fiesta será de gala, a laa na«- correas. 

ración de las diferenites secciones. 
El plazo para la admisión de enmienda* 

terminará en 1 de julio. 
En t re las adhesiones recibidas has ta aho

ra figuran casi todas las juventudes nacio
nalistas do Cat^iuila 

.A,ctua!m6ate se están celebrando aotoü de 
propaganda en diferentes localidades de la 
región. 

El regreso de la Reina 
L O X D E E S , 2 9 . — E n los c i r cu l a» p d í -

t icos circula el r u m o r d e que l a r e i n a 
V ic to r i a d e E s p a ñ a sa ldrá el día, % del 
p r ó x i m o mes d-o junio p a r a M a d r i d , tcotor 
paf iada d e I-a® I r i f a n t i t a s . 

file:///ecorrido
file:///polo
file:///silo
file:///simismo
file:///rmada


MAIÍRÍI». Año X l í . (4> c eut> ,j^^ tSj^í e^ .Marios no (lo liía.vo de 1022 

Las corridas del bostezo 

¡CÓMO ESJA EL PATÍO! 
ilNo os arriméis, que os aplauden 1! 

Declaro sincei-atRenlt! que uo lo enüeado a kt ei.ft'niieiía I3 ovai;ionaron—¡no felta-
y que por más Tualtas que le doy no en. - ba mus I— y liasí.^ pidieron para él la oro-
cuentro más explicaciór. al capnoho, d o s - ' j a . . . , pero no cou todo el calor que la va-
oijfen,tMo.iáa y iíe!3quic,iaTfiieT<í.o quft viene ; lenusinia y gran estocada merecía. 

reinando en los Sx;ros, que ia t'e ijue «e ha '< V< - suor,.B, lo «otro» no f;ic más que IIL 
retirado de la plaza li'.a gi'úii parto do la ; i)iir.i!i/.,) cjrrido. 
8¡(i<áó|i; ha venido OÍ ¡a nueva, numerosa; V «qui viene ¡o bueno. Salió el cuarto 
y poóo enterada, y la ¡mtigud buejia que | toro. Tocaron a matar , y el torero valiente, 
queda 86 deja acorralar por aquélla sin in- | que por valiente cataba en el liulo en ma 
i e n t a r defendors^e, convencida CCIT;O sa halla ¡ r.as de los médicos, comenzó^ a oír palmas, 
de que cato EO ha terminado y se encuentra y paJmm y íue),'0 una ovación c-asi cerra-
cn las poBtnrneríay. ' da (.»mo hri e-5iico!i ma'oa. 
^ A s í loa toros aou ahora el reinado de lo —¿Qué es efio'?--debió preguntar el he-
absurdo, rido por valiente, con la pelurálla que pro-

8e aplaude c! toreo iA'Al y ventajista con ducen las palmas ajenas, 
j a derecha, en que jan. is pasan cerca los —¡Nuda—le contestarían—, que Fortuna 

• ' ' no ha querido ver al tero, se i:a íiiacha.''.-
do pincharle, se lo echan al corral l y le 

•j>itonM ni ver. al lorpr, . con todo el pue
blerino apoyar la mano en las ancHiS. tan 
•listantes do los cuernos cuando el toro va 
bi'et. pasado, y no se aplaude, ni menos se 

ovacionan 1 
•—^¿Puoa qué tenía el toro? 

A' 

(Aspecto de nn tendido dnrsnte la l id i a . (Apunto tomado del natura l , por 
nuestro dibujante.) 

lestima, ni mucho menos B© esítimulla el 
tomo con la izquierda, que ea el toreo ver
dadero, el dal ario y la emoción. 

El emoeiooanto paae do pecho, al natu
ral, que antee Xevar.taba tempestadas de 
entusiasmo, ahora deja a estas gentes en 
ia inás ocanpleta indiferencia, y , en cambio, 
se vuelven locas con el pase tío pecho con 
la derocha, en que el loro va «desde antes» 
completan !n¡ 10 toreado. 

No se arrima un torero y le aplauden, con 
tal que haga dos guiños a tiempo al can
doroso graderlo. 

Se arrodilla un toi'erc para ir en un alar
de de valentía al toro, porque su obligación 
es torear y ser vállenle, y al punto se le-
VM-ta un aire de conqjasióa en al tendido, 
y paternalmente lo gritan : 

—¡No seaa bárbaro! ¿Qué vas a hacer? 
(Textual.) 

Kl doijiingo, entre los toros retirados al 
COTral, uno lo fué por oomalór., y nada más 
que porque tenía cuernos, segi'ui denotaron 
unab VCK63 que claramente licgaron a nos
otros y C031 nosotros percibieron los que es
taban cerca. 

—¡ Infames! ¡ Qué toro le echan! 
¿ N o les digo a ustedes que vamos a con

cluir por suprimir el toro? 
Lo que ar.tes so silbó rabiosamente a Jo-

sd i tp , ¡a aquél! , ahora so le afilaude, no 
menos rabiosamente, a cualquiera. 

No hay toreros, 5̂  se llena la plaza jus
tificando aquel dicho rencoroso y vengativo 
do Retana cuando eo le negaban los s.scg s. 
torear alguna corr ida: 

—Bueno, pues que te consto que ol do
mingo moto la mano en el eaco, pongo tres 
cualquiera, loe que salgan, y lleno la plaza. 

Ahora los carteles se hacen por ese pro
cedimiento, sin que Retana lo diga, y la 
plaza se llena. 

y loe toreros no se a r r iman ; pero como 
lot aplauden siendo así, ¿para qué van a 
exponer un» leatejueJa? Tontos serian, y 
no es el suyo oficio de tales. 

E n fin, cuando llevaron anteayer a !a 
aijonnepía a! Nacional I I , llegó a la puerta 
d^l personal facultativo un joven bien por
tado, con 8U petimetre sombrerito de paja 
y 8U ola-velito en el ojal, preter-diendo con
vencer al portero para que le dejase pasar. 

—¿Pero no me conoce us ted? Soy el her
mano del herido. Nacional I . 

y el portero le miró a! sombrerito y al 
clft'?»! y se echó a reír. 

—¡U«t«d torero! ¡Qué va usted a ser to
rero! (Absolutamente histórico, que dijo el 
otro.) 

¿Qué más? ¡Has t a nos pasamo,s las tar
des aplaudiendo a ios enardias l . . . 

Aquéllo ya no es aquéüo. 
Bien »á que ea desajcradable decdr la.s 

T^«[adc« » quien alborota y manda en la 
p í a » , offeyéndose, a la aerunda oorti.la que 
t e , más entendido que Menchero, Manolo 
Aleat o Tftiavera; pero como s^á ÜO tene-
nKW aada que ver más que con nuestra 
• ! » • y señora la verdad, y con ni-estr» in-
ée»and«ocia iibr«, absolutamente toda, la 
vida de toda presión d© toreros, tíos, pri
mos , testamentarios y demás alrededores, 
cumplimos nuestro deber do críticos, fíegu. 

. tm é)B que aJ final, la unanimidad lift_ de 
damos la razón, y conscientes de la obliga-
eiáo «n que, dejándonos de hipocresías, es
tamos de eot tener la ruina inminente de 
la ¿es ta , o por lo menos de impedir que 
«aiga grotJegeamente envuelto en ridículo lo 
que tuvo BU grandeza. 

Por lo menos, lo® buenos aficionados^ que 

f iden a la crítica veracida<l y sinceridad 
an de agradecemos que hablemos así. 

E l domingo ocurrió un caso que debe 
baoer meditar un poco o todos los aficiona
do», los nuevos y loa viejos. 

NaoiODal I I , que es uno de los pocos to-
reira* que vienen mostrando pimdonor y 
procurando ganar en buena ley las palmas 
.—a eu modo, pero en buena ley—, había 
t ^ a # d o c r u d a m e n t e a la verónica (!On oles 

f palmaa repotidou en los quitas, y , cuan-
p lii^ó la hora, volvió por sus fuero» do 

n a t a d o r valiente, lió cerca y todo derecho 
«Mguío», «segfuío» y despacito para quo la 
letra saliesa mejor, al puño do la «cspá» en 
«{ 0 o r « é n , la vista en el mon-illo y el oído 
im las palmas, materiaImonte ge volcó en 
$1 toro al darlo un» gran estocada basta 
tpét aUá da la gamuza,, en todo lo alto. 
u n a estocada de gran matador, en la que 
M* msT$6 t an to , que el toro r.o tuvo tra-
imjo paya ongaochark , lovantorlo y dejar
te caer, volviendo sobre él en las ansias 
de la muerte . 

Mi*ntrM llegaban, a hacerle ol quite el 
nattshaobo se defendió on el «ueJo con las 
manos y con la« piernas, y «orno éstas son 
tan largas ol toro lo enganchó por la cara 
Memtk de la rodilla y le hirió, por fortu-
»S, levemente, porque el bicho estaba ya 
muerto y sólo tuvo fuería» para tambaloar-
«w y rodar patas al alto. 

—Cueimas. Pero ea fué del mundo sin 
saber para <]ué. 

—¡Y yo aquí!—pudo decir el Nacional—. 
¡ Primo, inán que pr imo! 

No nqs crea exagerados el lector quo no 
estuvo en la corrida, o se figuro que For
tuna tropezó cor. la auténtica corrupia o quo 
había hecho tan decisiva faena en su pri-
ra'ero, que por ella se le perdonaba ol tro
pezón y la caída. Nada de eso, antes al 
contrario. Cuando trcarv-'n a matar su pri . 
mer toro, se le vio hacer el famoso brindis 
de Rafael, con el Urcola de Sevilla: «Brin
do por usía... y a ver si en el otro tengo 
más suerte, pnrquo éste ya veis ustedes 
que está regula.» Y, efectivamente, el bil
baíno ni pasó de muleta, ni se confió al 
matar , haciéndolo desde largo a paso de 
bonderillas. con la natural colocación atra-
VíjaiKÍ», y caído, muy caído lú lado contra
rio. Y descabelló. 

Y lo del otro fué simplemente un caso 
do asqiiito. So lo to;n¿ muy graad© al 
(oro, que tenía cuernos, pero que no tira
ba una cornada, y no hubo modo de arri
marle, ni aun viendo que na les pasaba 
nada a sus peones, a los que en esta oca
sión habrá doblado jus tamente el sueldo. 
durarle el toro, y dar Fortuna una «o.!ea-
da» rafaelina todo era uno. Y, claro, sin 
un solo pase y con aquel pánico, ol toro es
taba cada vez más en te ro ; pero sin pizca 
de maJa intención. I/a cara levantada. "Era 
toda su dificulta/I. 

Nada menos , que doce veces pinchó al 
toro, contando im intento de descabello y 
otro do estocada, ya en pleno desconcierto. 
En dos de éstas atravesó • cJ pescuezo del 
toro, que debía ser do marfil, porque to-
daVfa tuvo el puntillero que darle otros 
seis golpes. 

IS^onarori los tres avisos y ol toro dobló 
cansado, cuejido se abría la puerta del lu
dibrio. , 

¡ ¡ [ Y hubo la ovación quo queda d i cha ! ! ! 
,: Porque el toro era diTícil y p! matador lu
chó denodadamente con lo imposib'e? No, 
sprior. Por el capricho que ahora reina y 
gobierna deisorior!t,ad!\mpnte en la piara. 

Y prueba de ello es que el espada francés 
Pouly, nue alternaba por primera vez en 
estos reinos—otra novedad : el de ' a nlter-
nativa en el segundo puesto—. y luchó y 
pe derdiizo pronto y bien de un pájaro di
fícil y de mucho cuidado, apenas oyó al
gunas palma.s. 

En el otro toro, aunque Fortuna se des
tapó im poco eíi los quites haciéndonos es
perar la extracción de La espina, le faltó vo-
luuiad para ello, y mató a! toro tras una 
faena incolora, do un pinchazo, sin Citr.*-
charse, y media atravesada, anoogiónd-is» 
la ros al sentirse herida, y un deecabeUo 
¿Para qué arrimares*? ¿Para hacer el pri-
mo, como Nacional I I ? 

Del nuevo doctor ya queda dicho todo, 
pues en el otro toro no hizo nada de par . 
ticular. i í a tó pror.to. Esta es su único va
lor, por lo quo ayer hemos visto, y rouiol 
esto es muy ostimado en Francia, le verán 
allí do as de lo que sea, que moi no chano. 
la de más barajas quo la» de Vitoria. 

Pero lo del toro de la alternativa es me
recedor de aplauso, por las dificultades quo 
el toro tañía, y que hubieran hecho la t u . 
dorifico para mucbím toreros, «M'u»ii5> no 
se arredró, le recogió sin brillo pero 000 
«habilité» y con «habilité» lo deepaehó en 
seguida. 

Una do esas faenas que loa toreros en 
sus corrillos, tan distpjitss de los caprichos 
6 injusticias de la plaza, califican de su
periores, atentos a las dificultadei. 

Los toToe de Pérez de la Concha y los 
susti tutos, rnenoa el de. Tovar, meoLecm. Sa
lieron de los chiqueroij nueve toros, pues 
uns^s veces con raz^ón y otra» ein ella, ftio. 
ron retirados tres al corra!. 

Saleri, quo debutaba da asesor, »6 deja 
asesorar por la irnprasiouabilidad del pú
blico, y obediente a sus mandatos , en¡ 
cuanto le veía revolverse ya estaba compla
ciéndole. Pero asesorar no es eso,, sino te
ner la suficiente serenidad e independencia 
para consen'ar claro el juicio e imponer 
siempre la razút . 

Ayer la tuvo ol público alguna vez para 
pedir las re t i radas; poro no todas. Y en 
Babor dar a cada uno lo suyo está el toque. 
Porque ya sabe Saleri que una cosa son 
loa alborotos impresionables de la plaza, y 
otra lo que los mismos aficionados juzgan 
luego serenamente en sus conversaciones. 

Menos mal que con eso dio un buen rato 
al presidente, quo so pasó la tardo bafiiñ-
done en agua de ovaciones. Ya les dije a 
ustedes quo ayer pasamos una tardo oom-
plotamonte guljemamental, aplaudiendo has
ta a los guardias. 

I.a P4>riida t-crminó a laa siete y cuarto. 
T O T A L : que esto so va. Quo lo están ttin-' 

pujando para quo se den 'umbe, oomo «i 

Tabacalera, para que el aburrimiento de las 
tardes domingueras, se emplee en fumar. 

¿Qué hacemos? ¿Lo damos ol goljie final 
o defenderii.is esta fiesta do belleza y emo
ción, quo si ya no puede dar más ' do lo 
quo dio puedo aún proporcionamos mucha.s 
Lardes divertidas? 

Como usto<les gusten. Por mí. . . más ele 
lo que lio visto no ha de volver a ver. 

V vosotros, ya sabéis; no os arriméis, ouo 
os aplauden. 

DON Pío 

COTIZACIONES 
HF, BOLSAS 

En provincias 
:vL',L.\GA, 29.—Se lidiaron toros do Vi-

daniart.». Lalf.nda fué ajií^udido al dar el 
paseo. 

Joseíto do iVlálaga hizo una faena buena 
en su primero, matándolo de dos medias 
y una delantera. 

A su segundo lo muleteó despegado, lo 
uiató do u)i pinchazo y media alta con de
rrame. (Pi;os.) 

iUarcial Lalanda intenta sujetar a su toro, 
echándolo encima do los caballos. La presi-
aencia ordenó quo fuese condenado al fuego, 
dividu;ridoso las opiniones del público. 

Marcial lo torea cerca y solo, intentando 
adornarse, pero ci toro se le iba y aliñó rm 
puichazo y una entera. 

E n el quinto Marcial oyó grandes ovacio-
DBS al torefir por verónicas y aJ colocar dos 
pares al cuarteo. 

Hizo una gran faena, siendo coreado por 
el publico al dar tres pases do rodiUas, sa
liendo con la camisa irota. 

Prosigue con naturales redondos y tcrmi-
nó con un, pinchazo bueno, ejecutando un 
gran vo¡í,p:é. (f)vacióu delirante.) So silha 
ni pre8idej;í.« por fu tardanza en coocederia 
.a_oroja, con lo quo so lo premió, obligan-
0010 a dar la vuelta al ruedo. 

Pablo Lalanda toreó bien a su primero, 
poro hizo una filena pcsfi|¿a, oyendo un 
aviso. 

Lo mató do dos medias estocadaa, y des. 
cabelló si quinto intento. 

En^ BU segundo muleteci despegado, dio 
dos pmcJiazos altos, dos medias ,y varios in
tentos de descabello, oyendo dos avisos. 

• • • » 

OVIEDO, 29.—La novillada o beneficio 
do los camareros estuvo concurridísima 

Zapaterito, que era uno do los que-aíter-
nanan, fue cogido por ol cuarto toro resul
tando con la fractura de una cofttil'la. 

Su estado es de pronóstico reservado. 
•̂  « » 

SEVILLA, 29.--Ayp,r domingo so lidiaron 
novilioe do Kincón, con buena entrada, p.-v. 
gándose las localidades a tres veces su va
lor. 

Correa Montes resultó con un puntazo en 
lina mano en el primer quite quo hizo, re
tirándose a la enfermería. 

Belmontito mató los toros primero, segun
do, cuarto, quinto y sexto, pues al veroni
quear Posadas resultó cogido. Estuvo va-
honto en los cinco, toreando inquieto. A to
dos los descabelló al primer intento. 

Posadas oyó aplausos al veroniquear al 
tercer to ro ; con la muleta estuvo bien y lo 
mató do una estocada algo ca,lda. 

El quinto toro, quo fué bravísimo y ma
tó cuatro caballos, fué aplaudido en el arras
tre, siendo ovacionado por el público el ga
nadero. 

La hetrida que recibió Posadas f o n o diez 
centímetros de extensión en el tercio medio 
de! muslo izquierdo, de pronóstico reservado. 

• * » * 

VAIiFNCIA, 29—Con entrada floja se li
diaren seis do Albarrán, alternando Gavira, 
Pedrucho v Sanhiquefio. 

El ganaSo resultó manso y difícil. 
Gavira muleteó desconfiado a su prirne-

t^. al que dio un' pinchazo, y al dar oliro 
sufrió un varetazo quo le impidió continuar 
la lidia, terminarí io Pedrucho con el toro 
do cuatro pinchazos y dos intentos. 

Pedrucho hizo unas faenas movidas en 
BUS dos toros y en el que susti tuyó a Ga
vira. 

Con el acero estuvo regulnír, excepto en 
el quinto toro, al que dio una eetoc«da su
perior, cortando la oreja. 

Sanluqueflo estuvo mal. Lo único que so
bresalió do la corrida fué la estoijaífa de Pe-
drucho .V tres puyazos de Barana, a quien 
ol público obligó a dar la vuelta al ruedo y 
a saludar en los medios. 

A esta corrida asistieron el comandante y 
la oficialidad de la Aeronáutica naval. 

» ^ -f 

ZAKAGO^A, 29.—Se lidiaron toros de 
Miura. Superiores. 

E l público ovacionó al mayoral. 
Rodalito mal en su primero y bien to

reando a su segundo y mal pijjchando. 
Sánchez mató a su primero de media ea-

tocadA buena, y a su segundo do una honda 
y un pinchazo. (Pitos.) 

Morenito esiuvo deslucido con la mule
ta en su primero, y terminó con un pin
chazo y dos intentos. 

Oyó un aviso y una bronca. 
E n el último se la aplaudieron algunas 

verónicas. Lo mató d e un pinchazo y une 
tendida. 

69,3.5; E , 
69,40; A, 

85,80; A, 

MADRID 
4 por 100 Interior.—Serie F , 

60,80; D, G9.85; C, 00,40; B , 
oO.fO; G y I I , 70. 

5 por 160 Exter-ior,—Serie F , 85.80; E , 
85,80; P , 85.85; C, 85.80; B 
85,95. 

6 por 100 Anwrtizable.—Serio D, 94,50; 
C, 94,50; B , 0-1,50; A, 94,50. 

C por 100 Amoríizablo (1917) .—Serie F , 
0(,;!5; K, 91,3,5: D, 94,35; O, 94,35; B , 
í)l,:55: \ . 01,35; Diferentes, 94,35. 

Obiíáacioues del Tesoro.—Serie A, 102,45: 
B, 102,30 (a dos años) ; serie A, 101,80: 
R, 101,80 (a do.i años, nuevos) ; serie B, 
101,80 (a SCÍÍ; mesesl ; serie B . 101,30 ^a 
trcB me.ícsi . 

Ayuntsmiflntc tío Madrid.— Empróstit.-) 
del año 1858, 7 5 ; Ensanche, 83,50; Villa 
Madrid, 1914, 84; ídem 1918, 84. 

Cédulas hipotecarlas.—Del Banco 4 por 
100, 8ii.'.i9; ídsm 5 por 100, 100,25: ídem 6 
por 100, 108; cédulas argentinas, 2,30. 

Acciones.—Banco de España. 544; ídp"T 
ídem (liónos) , 327: Banco Hispano Ameri
cano, lív.i; ídeui Español Crédito, 128; 
ídem Río do la Plata . Í^IS; ídem Comercial 

MANIOBRAS M I L I T A R E S I 

Efíiañol, 9 5 ; Explosivos, 290; .Azúcar 
(l'oeíorcnte) , fin corriente, 05 ; ídem (or-
dinarioi. fin pi-^A-imo, 32,50; Fclguera, 40; 
Alcoholera, Ü5: Elcctra, B . V:?: ^l.adrid 7P. 
ccí'ozo .Alicante, contado, 325; ün corriente, 
; ' ' ' ' i .25: fin próximo. 32').25; Nortes, fin co-
r ¡ v n ; : . 325,75; Metropolitano, 190; Tran
v í a . 85. 

Oblii;"cS<'nen.— Azucnrera (hones), 95 : 
Co.T.pvyAn Nnva! O por 100, 94,25: ídem 
ídem ' i . o i n í ' . 07 : A!''>:'ntes, nrimerü, 
270,50; ídem serie F , 80.35; Chamberí, 
70.50: >rortps. primera, 00.25: ídem cuarta 
v q;iinf.D, 56.25; ídem 6 por 100, 95,50; 
Transmediterránea, 8 1 : Asturias, primera, 
58; Tranvía Este , D. , 81,80: Rlotinto. IOS: 
reñrirrova, 9 3 : Marruecos, 72,50; Mctropo-
litrJK), 101,75. 

Moneda- exí?an|era (oficiales).—Marcóte. 
2.25; francos, .57.7.S; (dem suizo.., rjl.. '• '!: 
ídem belgas. 53.00; libras. 28,15; dólnr, 
0.85: l iras, 33,10: (no oficiales): escudo 
porttíirués, 0 ,51 ; peso nreentino, 2 ,33; fio-
rín, 2,-18; corona austriaca. 0,00. 

BILBAO 
Altos ITomos, 97 : }'Nido:?ivos, 299; Rp'!Í-

r—:Í , 255; Bnnco de Bilbao, 1.810; ídem 
Vlvcaya, 1-135; Hispano Americano, 102: 
Ijid'istria v Comercio, 21J ; Unión Minera, 
.585; Nervión, ,500. 

PARÍS 
Exterior, 147,30; Nortes. 560: Alicantes, 

55(^; pesetas, 173; marcos, 3 ,97; liras, 
57,75; libras, 48.72: dólar, 10,95; cxjronas 
suecas, 284; ídem noniegas, 197,50; ídem 
dini'lmarquesas, 2.^8,50; francos suizos, 
209.50; ídem belgas, 92,75; ñorín, 427,75; 
Ríotinto, 1.443; c-voaas austríacas, 00,9. 

BARCELONA 
Interior, 69,10; E;íterior, 86,85; Amor-

tizable, 94,50; Nories, .325; Alicantes, 325; 
Andaluces, 251.00: Orense?, 16,50; francos, 
.57,00; libras, 28 .21 : marcos, 2,20. 

•Tt -a ¥• 

.*̂ n <̂i corro flo díviana so cotizan : 
Francos: 50.000, a 6S por 100; 200.000, a 67,90; 

lüO.Om, ,1 57,7-5 T 32,'!.OCO, a 67,60. 
Ubras: 2.CW, á 2S,22 y 2.000, a 28,16. 
Dólircs: 5.0'X), a f.,:l.". 
Marras: .50.000, a 2,25. 
Liiras: 26.000, a ,13,10. 

El Rey presencia un 
ejercicio de combate 

Las fuerzas ensayaron ia láctica 
clei general Burguete 

— 1 > — 

En el campamento de Carabanchel so r.^a. 
lizaron ayer unas maniobras, en las que to
maron parte las distintas fuerzas allí de->',a. 
cadas. 

'isistió su majcsuid el Rey, que vestía uni
forma de capitán general en trajo do cüm-
paüit, 

Ll Monarca llegó al campamento a laí 
siolo de la mañana, acompañado del jc-'e 
do su ca-sa militar, general Milána del IV» ch, 
y do BUS ayudantes, teniente coronel de In-
íautería don Pedro Eüzíildo y coronel d i Ca
ballería marqués de Zarco, y seguido del 
escuadrón de la Escolta Real, 

El batallón do instrucción, mandado per 
•su jefe, el teniente coronel don Ramón (,'a--
rrasco Maldonado, estaba formado en cohim-
na.s por compañías, en ei patio del oni'-tHi 
do C.'arabanciio!, ¡'ccibiendo al augusto v'si-
tanto con los honores de rúbrica. 

En la puerta del cuartel esperaron a s.i 
majestad el cr.i)itán ;;encral de la rei;'óii, 
señor Orozco; el gobernador loilitar, ^ene. 
ral l íurguete; el je/e de J.'stado Mayor de 
la re^'ión, general Ferna:idez Heredia, y e 
del Estado Mayor Geniral, t;eneral Aiz[iu-u, 
con sus ayudantes respectivos. 

El Bey paíó revista a la fuerza del '.a--
tallón formado y recorrií) los locales y de
pendencias de! cuartel, üamándoie espe.u.'il-
meníe la atencic:i el gr.odarnés de arn.'ir^-
lladi.-.ras y al nuevo incei i>ara ¡jorros de t 'jo 
rra. con sus precisos anexos, ;y la bibliot..ca, 
d.:>nda pidió datos del número do libros v 
el carácter especial de la biblicíoca. 

VÍBÍt¿ después la sala de banderas, el co
medor de oiicialos, las habitaciones d'^ti-
nadas para academias y escuelas, el alma
cén, les elementos de enlace, depósito de 
armamento, cuadras, garages, etc. , y el c -
modor, donde hizo un cumplido elogio de 
las condiciones d" confort y de la romida 
del día, cuyo mcn>;, por efecto de la v!f.ita, 
tenía carácter extraordin.ario; pero pidió v 
examinó las p.npeielas do rancho de todo <y. 
mo?, y en conKeciu'ncia, so m.ostró muy r.a-
íisfccbo de la buena alimentación del solda
do, felicitando a los jefes v oficiales Jfel ba.-
tallón. 

So trasl.idó acto seguida a los locales íli,n-
de so aloja el grupo de escuadrones de Ca
ballería, quo recorrió con la misma mlnujio-
sidad, después do haber revistado a la fuer
za ; y al terminar ésta se trasladó al campo, 
donde ya estaba el batallón de instrucción. 
BreRenció su majestad una lección de reco
rrido c!i pista con toda clase do obstácjios, 
y después una muy larga do ginmasia ctj-
Icctiva, que la satisfizo extraordinariament>-j, 
porque quedó comprobada la resistencia de 
los ejecutant-cs. 

A continuación practicó el batallón reuni
do un ejercicio da combate, ensayando la 
t-ictica del f/onera! Burguete, aoncentrándoío 
luego y desfilando en columna do honor au
to su majestad. 

Por último, fué al cuartel do Cabaile''ía, 
donde, tanto el Monarca como sus acompa
ñantes , fueron obsequi.odos con un « lunc i í . 

A las Soco y media regresó el Monarca a 
Palacio con sus ayudar.tes y seguido leí es
cuadrón do la Escolta lícal. 

LOS .AUTOS. 

ÜN HOMBRE MUERTO 
El automóvil del Circulo do Bel las A r 

tes, n ú m e r o 7.734 M., que oonduc ía Ma-
nuel Hodrígnt 'z , atrojielló e n la, oarnebe-
i-_a ¡n íe r io r de El Pa¡-do a Lu i s V e n t o s a 
I yit, d e cua ren t í i y un años , jornalero, 
ol cual f.;:.lk>c;ó e n la Casa do Socorro. 

|fV^>X^ -v-T. ' - ...^» y\/'^ rv . ^ . -^ ^'\y^y^,^y./ 

¡Yo estoy 
satisfecho 
<telavkia} 

mpaóeem4t 

Estomdp 

STÓNICO 

M i n i s t e r i o s 
GE.A.CIA Y Jü6TICI.\ 

Jueces.—Han sido nombrados jueces: de Jerez 
io la Froat«ra, distritos de Bau Miguel y de San. 
ti.-igo, resi>6:-tivnmcute, don EduÍTdo Fernández Pi. 
la y don R.ifac! ."Mcnjón Rodríguez; de Gijón (dis-
:r:to de Occidente), don Emil'o Gdmez Fernández, 
do Torrelavega, don fjcandro Alvarez Soto, y de 
I 'uéllar, don Jor.ú Antonio do 1» Carap» T Bslbás 

' aii lis 11 Feííio imm episiina 
CINEMilTOGRAFO £BLECTO 

Mannel Sllvela, 7 
I.a inauguración do este 'magnifico local, 

que por sus cüdic iones naturales do venti
lación es {)roj;io ¡)ara verano, tendrá lugar-
:; últimos de esta semana, será un aconteci
miento cinematográfico por la naturaleza de 
1-1;: pch'cvdas (|ue so proyectarán. 

A la de jialpitante aetnalidad de las fies-
a-i de! centenario de los cuatro santos es-

••̂ aü.Mes, y oí-ras do estreno, so unirá «La 
:'''•''"',,, -''^";''"''- filmada por la casa madrile
ña . \ ! L A \ " 1 I D A , con epígrafes de sus auto-
r--^, hermanos QUINTERO, y adaptación 
iuu-;;(-íd del maestro Serrano. 

'.-••ríii invitadas sus majestades y altezas 
r",n!fs y ya tienen pedidas localidades infi-
iiidi^d. do familias do la buena sociedad ma-
dnleña. 

CHLLOS 
Si sufre usted de los pies i 
es porque quiere. Compre] 
hoy un tarro del paten-' 

tado 

f IfEOÍlEiíB ifiilCfl 
y en tres días se ve. 

, , . T é usted libre de ca. 
\^;í*plas y durezas, juanetes y 

OJOS de gallo. Pruébelo y 
quedará asombrado. 

Pídalo en rsrmaclas y drogue-
rías, 1,80. Por correo, 3 pes«t«a. 

y FARMACIA P ü E p . T O 
PL'ZA GE m llMñm, 4. 

8*abaflor> de moda 
Montera, 38. Fabrica inmejorables sellos 

de caucho, rótulos esmaltados y grabados 
en metales y joyaa. 

mmm n flores eriififiíaies 
De nogpciúi! Jeríiniina, 3 estrío, 

flPgBUmlFETCfllBÍB 

» « S « » V I C H Y ( F ™ M 

p£f& Esiamesiinienio Mal 
s o n l o s m 4 h s 

c ó m o d o s LOS ÜOTELEŜ  
EIGASillOS:,?. 

• •''•• • " s . , - ' \ , ^ \ , / 

BIARRITZ H o t e l V l I lR 
' • A r D o u I d ( 4 t a i « y e ) 

Pañalón de familia de primer orden, e x 
celente cocina.—Precios moderadog. 

N A- K I - TO N 
ES E L NUEVO APARATO HECTOGRAFICO PARA OBTENER RÁPIDAMENTE 
HñSTA CINCUBKT/S r^xr^hT""^'-' '-"••nAB D E CUALQUIER ESCRITO O DIBU-
JO A M I N O O A MAQUINA, FABRICADO A BASE DE PASTA GRIS, QUE P U E D E 

LAYARSE 
PRECIO, 22,S0 PESETAS. PARA ENVÍOS POB FERROCARRIL «GREOAD 2 PESETAS 

L. A S Í N PALACIOS.-Preciados, 23.--MADRID 

81-eaíiie 
E R C Á D A L 

Hoseí V RssraBraní 
d8 Ríg men. con 
vigilancia mUica. 

MM ie lujG Caiiiis doradas 
G R A N E X P O S I C I Ó N 

A t o o t n a , & y 1 0 

Y naientras se llavabaa «i valien*? maño los inspirase Besteiro o el director do 

".Mira, «poso mió, c¿mo on pooo» di»» hMi á«»-
cpareoido ini,i canas con el acreditado o inafandTO 
Rhum BeUex,''. (a baae do nogal). ¿Por qué no le 
usas (ij tani'uiíií, y reoobrarin tu cabello y bigote 
el color quo antes tenían? Venta en penumerias. 
Diploma de honor. 

SQOESJiSftIBMUS] 

Bebsd U deliciosa 
sidra champagne 

de VfUaTloIosa 
(lAsturlas) 

ABDOMEN 
Obesidad, relajación, eventración, riñon- flo 
tan te , dilatación del estómago, embarazo 
desviación do los órganos de la mujer. Lat 
incomparables lajas anatómicas indefoHna. 
ble», liigiénioas y elegantes de A. C L . W E -
R I E , de París, para eeñoras y caballerog. Un 
modelo especia! en cada caso. Mandad hoy 
mismo vuestro nombre y dirección bien ola-
r a ' y le.^'iblemeuto a la AgaBOi» CebriáB, L««-
ria¡ 23, Barcelo- FIDI|T|^ y 'm absoluta re. 

i.ibiréis UiUi.lO NtTva un magniflcc 
álbum ilaslrado. 

Nncsiro especialista- estar.'» e n . 
LUGO.—IMartes BO v miéríoles 31 da mayo. 

H O T E L .^lENDEZ NUÑEZ. 
ORENSE.—Viernes 2 v sábado 8 de junio. 

HOTEr . MIÑO. 
¥100.—IMartes! 6 v niiércoles 7 da junio. 

l IOTEí j ETTBOP.\. 
PONTEVEDRA. Tiiove» « y viemoa O áe 

iimio. P. \L/{ 'P- "MOTEE. 
SANTIAGO D E eOMPOBTELA.—Sibado 10 

y domin.s-o 11 d» junio. HOTET; R ü I Z O . 
CÁDIZ.—Viei-nes 2 v HÓbado S de junio. HO

T E L DE ER.\>i'CIA. 
J E R E Z DK LA F R O N T E R A — \ f a r t * . 6 d« 

jui\ ;) . HOTEL LOS CISNES. 
BARCELONii Miércoles 7 y jueves 8 de 

junio. H O T E L D E O P J E N T E (Rambla Oa-
pnt'.hinoK, 22) . 

CACERES.—Sábado 8 y domingo •» da ¡9-
nio. H O T E L DE EUROPA. 

MADRID.—Vienies 9 y sábado 10 (I« i'nBio. 
H O T E L MADRID (Mayor, 1 ) . 

% 

h 
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BOLETirr METEOROLÓGICO.—Estaflo general. 
Pereisiíin al Occideuws de ia, peníasula ibérica laa 
preé-oaes déuji«s, y iag uJtíis, forjüi^iido un ftntici-
olÓD, «e bailan ootocada^ aü&re laa jalas británicas 
y el mar del Norte. 

ExtríinJ:ro.—C;elo despejado ©n Munich, llelder, 
Brusflaa, I/oodres, Vieni, Berna, Calais, Benues, 
París, Dijon, Toura, Saint MatLieu, Rocb^fort, 
Clormont, Ijjnoges, Biarritz, PerpiñAn, Niza y 
Horta, BruajLísu en câ bü Sif'ié y Cap de Garde. 
Nubodo en Hainburgo, BlíLckeod, Valentía, Argel 
y Ijaghonat. Temperujura; IS grados un Helderj 
15 en B«rna; 16 en Calais. Saint Mathieu y Bru-
eelas; 17 «n París, Dijon, Tours y Biarritz; 18 eo 
Eochefort; 20 en L/imoges y Argel; 21 en Cap de 
Qwde j PerpijlAn, y 22 en Ijaghoaat y cabo Sioié. 

ProííInctOí.—Cielo despejado en Coniüa, Zarago
za, Pont«Tedra, Oriedo, Santander, San Sebastián, 
León, Zamorn, Burgos, Soria, Salamanca, Toledo, 
Cuenca, Ciudad Beal, Vitoria, Logrofio, Pamplona, 
Huesca, Gerona, Tarraj^ona, Teruel, Castellón, Va
lencia, Jaén y Palma. Brumoso en Barcelona, Bil-
hac y Vares. Nuboso en Alicante, Sevilla, Almería, 
Lago, Falencia, Avila, Segovia, Guadalajara, Ci-
ceres. Murcia, Córdoba, Granada, Iluelva, Tarifa, 
Málaga y Laguna. Temperatura «n<?<lia: 16 grados 
en Coruña; 18 en Bilbao, Avila y Cuenca; 19 en 
Badajoz y Teruel; 20 en Sevilla, Zamora, Scjjovia 
f Huelva; 21 en Santander, Burgos. Soria, tícla-
mancs, Guadalajara, Ciudad Eeal, Vitoria. Murcia 
y Wrdoba; 2-2 en I^ugo, Sin^ Sebastiin. LOÓ.T, TO. 
ledo, Cáceres, Logroño, Pamplona y iláhiga; 23 
«a Almería, Palenc.a y Valencia; 2-4 eu Uui.sca y 
Jaén; 2.Ó en Barcelona, Gerona, ^Tarragona y Cas-
t«U¿D; 2C &a Palma, y 28 en Zaragoza. Terapera-
hira máxima: 34 grados en Santiago, Cáoercs, Ba
dajoz y Córdoba. Mínima: 10 grados en Lugo. 

Iladr^.—A las siete do la maflana y una de la 
tarde, cielo despejado, TemperaturaT m.ixííma: 22,7 
grados Mínima: 10,7 grados. Barómetro: a las 
siete de la mañana, 707,0; humedad, 72; a la una 
de !n t'ir.V, 70''.,0; h'iiniedad, 30. 

Patos del Observatorio dtí Ebro—Barómetro, 764. 

Humedad, 67. Temperatura: miiám», 81,8; mini-
ma., 19,-t; media, 25, 4. Suma de las desviaciones 
diarias do la temperatura (nedia desd« el primero 

I de! año, iy6,2. Precipitación acuosa en las iSltomas 
j veinticuatro horas, 0,0. 
I ASOCIACIÓN DE ABOLICIONISMO.--S« ha 
! constituido en Madrid una Asixijación do Abolicio-
j nianio, integrada ¡or varios profesores de Medicina 
i y algunas damas íntebctujlts, con el Sn de hacer 
1 una ¡ut<íD5Ívs campai^a contra la prostitución y con-
I seguir una legibiación moderna referente al delito 

sauitario. 

La Casa Par i s -Nonveautés presenta la co
lecc ión da modolos de ¡a presente tempora
da para señora y u ü a s . Trousse.aux e t La-
y e t t e s . Montera , 7 , teléfono 15-15 M. 

UNA EXPOSICIÓN EN HONOR DE NE-
BRIJfi.—El minieterio de Instrucción pública ha 
comunicado a don Francisco Ikxlriguez Marín la 
autorización de su maieslud para emi>ezaj la^ 0|bras 
do instalación en la Biblioteca Napional ítí I» E i -

I poFirií'in <'n honor do Nebrija. 
ELECCIÓN DE HABILITADO.—Ha eido ele-

pido jrjr unanimidad habil'tudo de los maestros na-
cionalPG del partido judicial de San Martín de Val-
deiglííBÍR3 et culto maestro de esta Corte don Emi
lio Roquero. 

POlí LAS VICTIMAS DE MALAGA—Mafiana, 
a ¡üs oniiíro do la tarde, se verificará en el teatro 
ce! Centro la función organizada a beneficio de laa 
víctimas del incendio ocurrido en la Aduana de 
Málaga. 

I Asistirán sus majestades v al'ozas reales. 
AMERICA Y ESPAÑA."—El presidente do la 

Municipalidad de Quito ha dirigido al Ayuntamiento 
de Madrid el siguiente telegrama: 

«tlonccjo quiteño, al celebrar centenario indejíen-
. delicia, dedica e.s|x;cial ,Yjesr>ctia^so saludo a madre 
I Patria, la gloriosa^'EEiiaña.-r-Pre.s.uente Muníoipa-
' lidad.» 

HOMBNAJB^Tir iM naifoi j • t o d n d e n t M 
Domliata Jote J U i ham pmnÁo teaUBioniarU su 
adhesión profunda y ainoera en nn banquete que 
te celei^ari «n loi jarditMa del Lioeo de América 
el día 1 3e jonio, a taa Doeve de la noche. 

Laa tarjetas, al pTiwio de 15 peseta^, podrán r«-
oogerse en la» librerías de ílÍTadeneyr» (<"''-an 
Vía, 8) , Sana Calle^* (^ontera, 31), Alejandro 
Pueyo (Gran Vi», 16), Reu» (Preciados, 6) , café 
de fel Gato Negro, calle del Príncipe, y en el Li
ceo de América. 

DOCTORA 

Qeiadír>as B o i » d e s 
Médica premiada con primer pramlo en COTÍ-
curso extranjero. Espec ia l i s ta pn enfermeda
des de la mujer . Rayos X, Radioterapia, Ra
d i u m , D i a t e r m i a , e tc . Calle Santa A n a , 8 7 , 
principal , de dos a c inco . Teléfono 28-98 A. 

REPARTO DE PREMIOS. — Anteayer K TOri-
fioó en el oratorio •'festivo da fian Juan Bantista 
(Cuatro Caminos) la distribnoión de premios a lo» 
niños; el acto resultó altamente aimpátioo. 

NOEVO ABOGADO. _ Brillantemente ha hecho 
los ejercicios de grado y obtenido la licenciatura en 
Derecho en la Universidad Central don Josó Abril 
J" Lefort, hijo del ex director general de Prisiones 
don José Abril y Ochoa. 

Nuestra cordial enhorabuena al nuevo abogada 
y a sn padre. 

MOSTAZAS TBETMANO 
FINO Y SANO ESTIMULANTE 

LA FIESTA DE LOS INGENIEROB. _ La 
Asociación de Da|naa de San Fernando, del Cuerpo 
de Ingenieros, celebrará hoy, a laa oni», una misa 
solemne, en la que predicará el reverendo padre 
Avelino Díaz Valdepares. 

Mafiana, a la misma hora, aa dirá una miaa de 
«requi«n>, oficiando el Patriarca do Ia« India». 

TICTIMA I5E XrS SUCESO 

Muerte de la señorita 
Méndez Brlnga 

, En el sanatorio •da La Eincamaclón, 
donde fué operada, ha muerfe» la seño-
rita Josefa. Méndez Brlnga, htsrida, como 
so recondará, en el suceso de la calle de 
Carretas. 

En breve los peritos armeros dictami
narán sobra los proyectiles encontrados, 
y tío esolarecerá quién o quienes fueron 
los ' que dispararon. 

EN AEAVACA 

VIDA RE.LIGIOSA 
•'m '-"•• I——itffilSjSa'''''' 

Escándalo y golpes en un 
merendero 

En eJ merendero de Juan Cámara, si
to ea la dtmaicación do Aravaea, hubo 
el domingo un formidable escándalo por 
haberse enredad", primero de palabras y 
más taixíe a golpes, una famiha que, 
procedente de Madrid, fué a aquel lugar 
con ánimo de pasar La tarde, y uno» ex» 
tranjeroa que en unidn de una rnujer lie-
garrón allí algo embriagado*, al parecer. 

Cuando acudió la Guardia civil todos 
los combali:ent.:>s habían desaparecido. 

De uaa y otra parte hubo que lamen
tar varias contusionee. 

O Í A SO.—M«rtM.—Baatos Fcniaado lU. ñej da 
Díapafia; f é i a , Papa y ni&rtir; Uaailio, j banta 
BmUia. 

La naisa y ofiaio divino son de San feniand^, 
OOD nio doble d* tegaaá» clase y color blanco. 

AdoracHíii Nocturna,—i>a Inmaculada y Sanuago. 

Ala María.—A taa once, uúaa, roaario j miauda 
a 10 mujeres {x>bre8, co oa4a por la excelenti&una 
tíeüúra marquesa de Vaideoimos. 

Cuareotá HariU—En Gracia (Humi,.adoro, 20). 
Corw da Mari».—Do laa Anguatias, «n aa patio-

quja y en Ban Fernando; do laa Tr^ultcicraea J 
l'&z Iilí«riori en Carboneras. 

parroquia de Sua Otnés—A laa diez, mía» aa 
iKume; a ¡as seis, continúa la noTena a Nuestra 
Señora, B«ina de todos loa Santoi, eatadáa, q«T-
oicioB, predicando el aefior Muñoi, y reawt». 

Parroquia de San José.—Novena a Koestra Be-
flora del Amor Hermoso. A las diez, misa cantada, 
predicando don t<eocadio Lobo i por la tarde, a laa 
60.9 y media, predica don Oeledonio León. 

Parrcqua da 8ant» Tanut ; Santa ls»bel.—No 
vena a la Inmaculada. Por la tarde, a laa seis j 
media, predica el reverendo padre Eusebia Bacria 
tan. 

Parroqnia flo la COBcepcWn—Novena del Amor 
Hermoso. Por la tarde, a los seis y media, predica 
el reverendo padre Imis Gonaaga Navarro. 

"Súesia Dlchíl ContlmSa el tndoo a sn Titular, 
por la t.Trde. a las seis y media, predicando un re. 
vrfndn padre merredario. 

QUMliero de Gracia—Continiia el triduo a María 
Santísima, jx>r ía tarde, a las aois, pixídicando don 
/osé Suárez Faur.i. 

Consoiacijn—Por la tarde, continúa «1 wpts 
nario del Efír^ritu Santo, (Mwlicando cada día los 
padres F. Sinohez;, S. Sínchcz, h. Conde, A. Mar-
tinra, V. Ti arela y C. Vicuña. 

Cc>i¡u5 CMÍSÍJ Pvi ia tirde, a las cinco y me
dia, eictcicios, pi-edicando don Pedro Ortega. 

Cristo da la Salud. — Novena del Perpetuó So
corro. Por la mañana, a laa once, misa solemne 
con manifiesto, estación y novena; por la tarde, a 

las aeis y tuedia, ios ejeractos, predioaado d nf«-
rendo ptt<lre Bosendo Ramonet (C. M. F . ) . 

Oiojoraa.—Continúa el triduo a Nueatra SaSera 
de laa Tres Avemarias. Por la tarda, a laa IÚM, 
manifiesto, rosaxio, aeruión, que Rediga doo Otcloi 
Jiménea Lemaur, ejercicio, preces y reaerra. 

GrMla (Humilladeru, 20.)—(Cuarenta Haraa.)>-A 
las ooho, eucpueiuî n de Su Divina Maj«ata4; a lat 
diez, misa súiemne; a laa aaia, «staoidn, ^arsiaioa 
y ro««^lk 

Ho^Mal de Noanr» Sefion del Cwmea ^Ter
mina el triduo a Nuestra Seflora de la MMalla Mi
lagrosa; a las seis, exposición de Su I>ima Ma
jestad, ejOTcicips, predicando el safioc CaniSo, y 

Jesds—Novena de la Esclavitud MariaDa. Por la 
tarde, a las seis y inedia, predicando el MVtieiida 
padre José Mnrla de Manila. 

Magdalena (Hortaleza, 114).—Btnpieza el triduo 
a Nuestra Sefiora del Amor Hermoso, p w . l a t«de , 
a las seis, predicando don Juan Can^páj. 

(Efte periódico M pnbllca eoo ewicu» 

ESPECTÁCULOS 
PAJIA HOY 

APOLO.—6,30 V 10,30, Funciones ét viritUe. 
CENTRO. —10,30 (despedida de la oompaAía), 

La señorita Angeles y Laa b«aiditaa miaovaa. 
COMK.j!/!i.-- I(i,:i(), Les pollos bien. 
FUENCAERAL—O, U& chica del gato.—10, Pa-

mino a<lelaube (reestreno) j Amalia láanra. 
LARA.—10,43, La frescura de LafoeDtt, 
REY ALFONSO.—G,30, I No te ofenda», Bea

triz !—10,30, Kl abogailo defensor. 
ZARZUELA 6 y 10,80, IU.ymoa4. 
CIRCO PASISH.—9,45, Función de oiiee y gw. 

eorronikna. 

(El ananclo a« las obru eo esta eirteitn M 
Hipone «I aprabAtíiii ni recomoMaelAi.) 

CelíiPlis i i f i z a r r i naíiirü pera Hangares, Coüerilzes^ g raiieris. La meiir POP SU fiyraoii, color v precio 
CUBIERTAS V TEJADOS S. A. 

AS—CALA, ©O. T E L E F" O rsi O 10-©1 
Esta Sociedad real iza toda ciase de construcciones 

ZSf 

Líqmúamén d e m u e b l e s 
Los del BAZAR INGLES se realizan a precios inoreíb!<?8. 
Visiten la exposición almoneda, en la que encontrarán aque
llos que nooesiten. Alcobas y comedores de bronces, salones 
doradoe, despachos caoba y otros rail a mitad de precio. 

Sólo unos días, por cambio de cotiercio. 
18, FÜENCARRAL, 18. 

j u G u EZTÉ: S 
Siempre novedades.—Los mejores y más económicos. 

PaENCAIRHAL, 186.—VISITAD ESTA CASA 

MARSA CAfSíOSA 
artículos para jardín. Heladoras, armarios frigoríficos, 

tbermos, filtros, iaulas, cnfe'.eras, etcétera. 
CRUZ, 31, Y GATO, 2. 

«(tómalo, ríñones e infcocii»ies gastrointestinales (ttíotdeas). 
iueina de las do mesa por lo digestiva, higiénica y agradable. 

IVJ BR V I 0 S 0 3 
Los que no pueden conciliar el sueño. Los que sufren acci
dentes periódiccs. IJO3 que sienten temblores, manías, etc. de-
den tomar el acreditado Neurona] Turón, y se maravillaría 
do ans resultados. De venta; Caía Gayoso, Arenal, 2, Madrid. 
• • . I I ^ 

LOS CASOS DESESPEBADOS DE TUMORES 
BLANCOS SE CUBAN CON 

EL I IÜ6Í IEÜT0 BELGA 
VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 

PMldoa pueden hacerse a Pérez Martín y Oompaüia, Al-
aU, 9. GAJOSO, Arenal, 2. El Dar&n (S . en C ) , Mariana, 
l^f^eda, 10. Francisco Casas, traiesla del Arenai, 1, 'y Su

cesores de Steinfeldt, Prado, IS; todos en Madrid. 

OVIOS 
¿Van üsteíies a ooRiraer matrimonio? 

Pues vean los juegos completos da 

Alcoba, Comedor Sillerías 
e infinidad de muebles sueltos, da 

iojo p EGonimieos, que oomo reclamo 
veads CABIEDES a precios baratísimoa. 

VALEN mm, ergíides gangas, por dar 
a conocer su «Ediflcio-Eiposiciónf, Caracas, 9 y 9 dBpIteada. 
A oieD pasos plaza Santa Bárbara y cincuenta plaia Chamberí. 

LOS BIEJOÍES yinos tjr^^j'zj''^. r 
rrisdte, 6 pesetas ¡os 16 litros. Valdepeñss superior, 11 po. 
astas If.á 16 litros. Blanco añejo, 11 pesetas loa IG litros. 

A domicilio.—SAN MATEO, S.—TELEFONO 3.909. 

A p t t n i i o - R s l o j paracegi-
strar al minuto la entftioa y 
salida de los empleados y ope
rarlos, y el tiempo efrplesdo en 
determinados trabajo» Precio 
económico. Irrcprocimblc fan-
cionaralento. Pidsscprospecío. 
E S A T T H S . S R U . - J E R , 
Apañado 185, B I L B A O . 

A V I S O 
Compro, pagando mucho, alha
jas, objetos de plata, anti
güedades y papeletas d e 1 
Monte. SUCESOR DE JUA-

NITO.—PEZ, 13. 

IÑEGOCIOS 
seguros, para obtener graodaí 
rentaa con absoluta garantía. 
La D^en3.i Eeondmica. Carn* 
n S. Jerúnino, íO. Ve i AS. 

C A F E S 
y T¿S de todas clase» 

CHOCOLATES elaborados a 
brazo. 

Plaio de SANTA' ANA, 13. 

EL DEBATE 
HORAS DE OFICINA: 

Mañana D o 9 a 1 

Tarde D e 8 a T 

niLi£8LES-llEC6iflSIIÍÍI 
B. S Ü 8 E B y C.» CONDE DE ARftSDA, I , MADRID 

No «xnprar sin viaiter esta casa. 
Hay soooión económica y guardamueblea. 

Ba lnear io d® Tril lo 
Aguas excelentes, deliciosa estación do verano. Precios eco
nómicos. Informes: HotM Leonea de O » , Cannan, SO. 

CATARROS 
Asma. Bronquitis, Tos 

Por este invierno tan duro y «st» humedad pe
netrante los bronquíticos, loa acatarrados, los as-
roáticos y loB enflflematosoB ven qtíe aumientan sus 
penas y sufrimientos. Desde que se levantan tosen 
y escupen; el menor esfuetso les da sofocacUki. lia 
aquí que durantie largos meses estftn obligados a 
guardar cama y a abandonar su trabajo diario. Lo 
peor en estos enfermos es que se creen incurables; 
conocemos ahora millares de gentes que se han 
convencido de este error, y ahora hacen una vida 
xtormal- Ha sido suficiesito p<m«««« un invierno en 
tratamiento con ei PECTOBAL BICHCLET, que 
otara como regpulador del aparato respiratorio. Des
de las primeran cuicharadas calman la tos más re-
beldé y oontieniot • ! mal en su ervolución. Su ob
jeto es descongewtiooar las mnoosas y favorecer .'a 
expectoración de los esputos. Tomado eai un acce
so, acorta su duración, suprimiendo los ataques de 
tos y consiguiendo el sueno y el reposo. Adroinis-
trndo píira combatir un mal catarro, un mal de 
garganta, una laringitis, un ataque de gripe o de 
enfisema, sorprenderá por la íonna tan r&plda y 
segura de su ac<A6a, que nunca son desmentidas, 
aun en los casos más graves. 

En PECTOBAl KICDEIET se encuentra fn to
das las fMTnacia* y droguerías, y de no oncon-
trarto, dirigirse inmediatamente al Laboratorio 
RICHELET, San Bartolom*, 1, San SebartiAn. 

— * 

fantasía, verde y ocre. 
Las mejor construidas y máa 

baratas. 
j . Candela. — Infantas, 20. 

V I M O S V C O Ñ A C 
Casa fundada en al 

a5o 1730 i*e<^^ 
de doa ianloa <M pea» ét 

vtt«l» al ai* i«M» 
bnido ú» IB naMo» 

OiraeeMb n » M» lN»ia»a t OA* !««• Si to 

ffli-Ei 
Desestero 
Limpieza y conservación d« 
aJIombras, tapices y estera* 

Prcoio* alo compateneia 
J. OaoSeia. — infsotaa, so. 

t 
SE ^ECÍSEII 

muim i» dsiuü-
eünpraesrettoriii 
IR la irapreata. ca
lis üe Í8S caflos, %, 
bgsiaiastrssüsia 

FRANCISCO Y LUÍS PÉREZ TORNÉ 
FABRICA DE S A L A Z Ó N 
COMISIONISTAS DE PESCADOS PB18C08 

para todos los puntos de España 
Representantes de las Pescaderías Coruñesas 

SANLÚCAR DE BARRAMEDA 

t 

S É P T I M O A N I V E R S A R I 
EL EXCELENTÍSIMO SBÍtOB 

ion Roiiriflo w&i de eseiiara 
Conde de Guevara 

GENERAL DE BRIGADA 

Falleció el día 31 de mayo de 1915 
HMiMQ reoífiído los santos Sasramenios n la hsndicion de su santidad 

El. L P . 
Todas las misas q uo so celebren el día 31 de mayo en la iglesia del Sagrado Corazón y San Fraji-

ci&co de Borja (calle de la Flor), reverendos padres Carmeli tas (Evaristo San Miguel), en el orato
rio del Olivar, las Agust inas de los Dolores, en el Salvadoi* y San Luis Gonzaga, y todas las que 
s© celebren en todas l a s iglesias de la villa de Lebrija (Sevilla), serán aplicadas en sufragio de 
su alma. 

Su viuda, hija, hi jo político, nietat, sobrinos y demás parientes 
RUEGAN a aus amigos le encomienden a Dios Nuestro Señor. 

Varios señores Pre lados tienen concedidos indulgencias en la forma acostumbrada. 
(A 7) 

EL SEHOBITO 

lamer Iluee hri ío de Horrfes if ie lllloa 
Infhote de honor de la Tlugen del Ptlu, 

de EtniptM. 

Ha railEcido ei día 2B 0J mn 031922 
a los doce años de edad 

Hableoto ntíbido todos loa Stntoo SMniBoatot 
3 la bendleldn te 8a Saatidad. 

Q. S. G. H. 
Su director espiritual, el reverendo padre 

Federico Curiases; sue desoonsolados padree, 
los eioelentísimos señores viioondoe de Bo
da; hermanos, el conde de San Clemente, 
doña CEOTOen, el marqnés de Bubf, do&a Mer
cedes, don Antonio, doña María del Pilar, 
don Luis y don Pedro-Ignacio; tíos, primos 
y demás parientes, 

BUEOAN a sus amigos se sirvan 
encomendarle a Wos en sus oracio
nes y asistir a la conducción del ca
dáver, que tendrá lugar hoy marte*, 
30 de! actual, a las once y media 
de la mañana, desde la casa mortuo. 
ri», calle de Españoleto, número 17, 
al cementerio de la Sacramental He 
San Isidro, por lo que les quedarán 
a^^radeoidos. 

BI aoornpafiamieBto se despide en 1» p 'an de 
Alonso Martínez.—fle «uplica el rooho. 

En I» eapill» ardiente »o oelcí>rftr<i.n miwMS hasta 
las once de U BiRfiíM)» del mart«a 80. 

¡Varios sefior»!» Prelados han concedido indolgenT 
cias en la fonroa (ico«tunibra<Ia. 

Motores eléctricos 
SAOnSEMBWERK lie NlederMMItti; AlemaitlA, 

Bmiersds ooostrnecidn j aiUfi rendimientos, 
anuast aWMcuu «n toctos w atm. 

m u iinm ''•^•«fRir* 

iiunciK ireves ii ec 
A L M O M B D X . Goesea»' 
t«a completos, alcobas, des-
p s o h o 8, eliaificadonSí bo-
reauj;, librería», camas con 
somier, 37,í>0 peseta»; came
ras, 50; matrimonio, 66; os-
mas-cunas, SO; oolchoiMa, per* 
aona, 16: eamenn, S5; •St* 
trimonio, 35; armario* w^e-
108, 110; de lun», 180; có
modas, 70; DMus ooBtojer, 
B2,60; percheros, 23,80; m». 
sas despacho, 23,60; ffdu, 
6,60; mesillas noche, 18,fi0. 
Ocasión: camas dondas, mi* 
qninas Singer, modernos, es
pejos, lavabos oompletos, SOt 
Bofás varios, 40; slh^ss, íe-
pas, objetos. AUnaeenesi Bs. 
trella, 10, Lun», SB. Ms. 
íecanz. 

JILMONBDll. Lnjosos mue
bles, tapioea, pore«eIan»«, Cttt-
(Iros, salón dorado. Pianos. 
San Boque, i. 

POMPAS FUMEBRES. — CONDE DE PERILYEK, 1» 

OFICINAS DE PCBLICIDAD CORTES, V> J.VEBDK, 8, PRIMERO 

4-
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SEGUNDO ANIYERSARIO 

LA SESOEA 

Dona loisa iiereia ii p;aza 
VIUDA DE LÓPEZ DE SAGRBDO 

Faiieci0 el dra 3i de mayo de 1920 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 

R* !• Pe 
Sus hi jos , doña L u i s a y don J u a n ; hijos 

pol í t icos , doña Aurora L ó p e z de Sagredo y 

don J o s é López d e A y a l » ; hermanos polit i -

c o s , sobrinos , pr imos y d e m á s par ientes , 

R U E G A N a BUS amigos s e sirvan 

e n c o m e n d a r l a a D i o s . 

Todas las m i s a s q u e se ce lebren m a ñ a n a 
,S1 del corriente en la ig les ia de la B u e n a 
D i c h a (cal le de Si lva) serán apl icadas por 
el e terno descanso de 8u a lma . 

Kl e m i n e n t í s i m o señor Cardenal-Arzobispo 
de To ledo , los excelenttísí imos e i lustrísimoB 
señores Obigpos de Madrid-Alcalá , Segovia 
y H u e s c a han concedido indulgonciaa en la 
forma acos tumbrada . 

(10) 

Para esquelas: Ramón Domínguez Ylyes, 
Barquillo, 39, principal. 

ALMONEDA. Asombrosa U. 
qnidación t a p i c e s del si
glo XV, sajonias, ^argneflos, 
bronces, salones dorados, onu-
dros antiguos, alcobas, litera 
? • concha y tolls, cama de 
talla, infinidad de objetos. 
Árala. 3Í. Velázqnez, 51, 
hotel. 

ALMONEDA or^nta, {«roo». 
dente de un titulo; buenos 
muebles. Genova, 17. 

AUTOMÓVILES 
SI QUERÉIS lenaeí na t -
trot «satos», Detsrios a la 
Exposfddn del lastltoto Téo-
Blco i* AntomoflUOno. AUh 
meOa, 11. (To«o el ««aal*.) 

SOBRE aatmnittles, oamto-
nei ; «moto» tutUtainot tu
nero rápidamente, con liitft-
retes redacldos. Alameda, 14. 
(Todo cl eaiflclo.) 

A U T O M Ó V I L ln«l««, 
lí HP., torpedo, le vtBde, 
aig mediadores. Ndtlez de Ar-
ee, {. Agnstln. 

ALQUILERES 
FOENTERRABIA. H e n n o u 
casa, jardín, lavadero, Btua. 
ción espléndida, cómoda. Pl»-
x¡t Salesas, 8, informttin. 

EN OIJON se "alqnila"™ 
piso amueblado. Informarán 
en Madrid, calle del Barqui
llo, 23, principal centro. 

BELLOS españoles, pâ fo lea 
min altos precios, con pre
ferencia de 18.50 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

í;KMínNU48 

TAQUIfiRAFO mecanógrafo 
pnlctico, se dcaea. Dirigirse 
exolusivamenie por «scrito, 
indicando aneldo, referencias 
y si sabe francés o alemin i 
Oerlikon. Huertas, 11. 

CDEI 

SE D E S B I wOan o aeflo-
rit» no laxtj \otta p u « aoom-
paSax a léaora mgpatsJbls y 
legattar m cam en un pae-
blo de And&Inefa. InóiU pre
tender sin bnenas referencias. 
R o M IMadrid; de ornee a 
na», cur to número 11, 

F X L T X N btmias oficialas 
ohaleooi, tnbi^o (oda el afio 
VMMTM, 4, ternero i»}aierda. 

REPORTISTA litdgisfo se 
necesita; bnen snaldo, traba
jo eegnro. Ini5tf! solicitsrlo 
mn bnenaí referencias. Diri. 
pne: Cento) Obrero Católi
co, Magdalena, 25, ífadrid. 

ENSEÑANZA 
P R i a i O N E B í Ogomoia 
Des próximo mes septiembre. 
Sencilla preparación. Academia 
Mariana. &ilva, 45. 

BACHILLERATO enseña oa-
•a 7 dccoiailio sooRcU^e titn-
lado. Bgnilnz, 8, segundo. 

VIGILANTES de Prisión*». 
Instancias «n jnnb. E l i m i 
nes en eeptiemhre. Prej»ra-
lidn: Instituto Kens, Pre-
dadoa. SS. 

HUESPEDES 
SE CEDE gabinete extaior, 
con asistencia. Calle 4« Ama-
niel darán razón, nimero 9, 
portería. 

PARTICULAR cede gabme-
to indap^idiente, balcón al 
buleTar. ^agaata, i » duplica
do, primero. 

OFERTAS 
SAROENTO de la Onardia 
eivü retirado, de oincnenta y 
on afioa, sin familia, se 
ofreoe para dosempeflar ad
ministración, a p o d e r a d o 
o oonierje. Razón r Oíndad 
Beal, níínwft 12, Madrid. 

PRESTAMOS 
SOBRE automóvile, camio-
Dca 7 «moto^ facilitsmos di
nero rápidamente, son inte-
reaes reduoidos. Alameda, 14. 
(Todo cl edificio.) 

TRASPASOS 
TRASPASO bonito local, si
tio muy céntrico, muy bara
to. Caballero Gracia, 9. 

VENDO solar barato, (iia-
rieta Bilbao, 6, segundo iz
quierda; nueve a oam y tres 
a «neo. 

IMPRESOS baratos. Quinien
tas cartas comerciales impre
sa», 10 pesetae. Quinientos 
sabios ídem, 8. Quiuienta.H 
tarjetas ídem, 30. Quia.entas 
facturas ídem, 8. Bi>eu» ca
lidad. Casa Herniindez, IJU-
na, 6. 

BASATMIMO: BoM fc plik. 
ma, iejidoe, meraaria, d » . 
qnotUlaa blaocae. Gara Ba
ja, 16. Ix» ItaifMMM. 

SOLAR 4.000 piM, w M i n o 
Martínez Campo*, a 6 ptm-
ta« pie. Paidiflíí, 8, iaior-
marán. 

VENGO de ooaeidn, d n m-
(renar, salón dorado, ooma-
dor, d«padio, dcffmitorio y 
gran tapiz. Aondid, por « r 
ganga. Conde de Aranda, 4, 
el portero. 

EL MEJOR p m a» Vien», 
envuelto cada pieaa aa gn' 
popel, lo enocattaft vM ta 
u* casas Vieoa Bueitaifa 
CapeUanes: Martín de loe Hé
roe, 3S y 8í : Arenal, 80; 
OánoTu, 25; Preciados, 19: 
Alaroón, 11; Marqués da ür-
quijo, 19; Toledo, 66, y Sao 
Bernardo, 83. 

BODEfiAS de Otktki Ow). 
déla. Echegangr, 17. ^ U M b 
no 50-40 M. (VÍBM eqieoiai^ 
de nMsa. Tistoe ocarneótsa di 
1» tierra. Vuléep^m, tinto y 
blanco. Koj» y AUoaoíe. JPra. 
dos y claaes sin corapeten. 
cia. S« «¡rve a domidUo. ' 

CONEJOS lieastaa. B t a m 
Viene; espeíaaTidad «B « • » • 
y apravatdiamjento íM. Di
rigirse: Vaknzoslo. Bt^afei 
leto, 25. Madrid. 

VAIIK» 
DEHESAS «n BstMBülanK 
Compra, voilA, antatdot H, 
potoca. Cayetano T^nJiiy. Bfc 
dajoz. OoRodor da Anea* » • • 
bioulado desda 1906. 

S O B R E antomóvileí, «aalo» 
nes y «motos» faaUtMaoa d i 
ñero rinidamente, eoo iot» 
resas reducidos. Alameda, M. 
(Todo el ediftcjo.) 

A G E N T E S da 
Francisco Martín SaaaT B » 
nitfl Gutiérrez, 7. 

PARA IMAOENEB T KL-
TARES, rocomendamoe a ^ 
oente Tena, eaoBltúr. Vatai-
01». Teléfcmo 610. 
« — — — — — " l̂ ll̂ l ll.Wi* 

AVICULTORES: BnvlWiUM 
todas parte.s, llegando períeeto 
estado. Catálogos Ueitradot 
grutia. Granja fe l ina , Ñ i p o 
les, 99, Barcelona. 

Ü Ñ A REVOLUCTON 
HA I'BODüCíOO EN LA MEDICLNA MODKllNA EL 

ELIXIR J. POLO 

mm lEL mam 
MODISTA a domkilioi aaba 
saíiiiü. Alcalá, 111, pmrterla. 
SASTRA y modista 
mica, tt domidüo. Pe», t . 
portería. 

en s u s d o s formas de BROIKiOIODU^ADO y POLIBROiíllIRADO, ya que en numerosos c a s o s de 

Neurastenia, Neuralgias, Ataques histéricos, etcétera 
ha demostrado ser verdaderamente INFALIBLE 

^Enfermos: Consaltad con vuestro médico T OS coureuceréls. — De Tenía en la farmaolas m i l Imsoí' liantes. — Precio d«l t($S60$ OM SesetM 
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REGATA A REMO 
La Comisión de Fomento del Mu

nicipio áp San Sebastián y la Dipu
tación guipuzooaaa está ult imando los 
detaües referentes a los premios que 
se han de conceder en la tradicional 
regata de trainerae, que se celebrará 
el próximo mes de septiembre. 

Actualmente se puede asegurar que 
los premios pasarán de 30.000 pese
tas , sin contar los objetos de arte . 

El primer premio, además de ima 
preciosa bandera de seda, representa
rá, aproximadamente, unas 15.000 pe
setas. 

Si te cuentan que han visto 
volar un caballo y que era ala
zán, créelo. 

PROVERBIO ÁRABE 

SEXTO DÍA DE CARRERAS EN MADRID 
Éxito de los colores reales. Ligeras impresiones. Las carreras de Barcelona 

A N I I S / I A L - E S D i • S R O R X " 

LA SANGRE: -GEh 

De entre loe acúnales domésticos 
«a que loe ingleses han obtenido su 
perfeccionamiento, citaremos en pri
m e n linea el caballo de pura sangre, 
por ser el que nos inspira la mayor 
Otmpatis, y que tiene los mayores 
derediQs a nuestra admiración. 

No es en la estructura más o me-

constancia. Aquel r.oble eportsman 
tuvo la inspiración de tentar los efec
tos do un cruzamiento, que, natu
ralmente, consideraron BUS nirnieta-
de-s en particular como una solemne 
ridiculez. El buscó en la especie ca
nina aquella familia que parccíai to-
ner el corazón más resuelto, la m ' 

pot bieo organizada, en xm oonjut- aJta Bimbición. ^ 1 encontró que el 

de un tunoso caballo áiaJ>a (BlAck Arabian), uso de los prime-
roa ascendientes d el «pxn-a sangre». 

(o de íormae más o menog regulares, 
«& donde hemos do buscar las cuali
dades que hacen deJ caballo de pura 
aaogn el más noble de loe animales. 

sí en su ánimo, en su intención, 
MX BU voluntad, es en BU mirada ñera 
y pene t ra r t e , en lai ganeroeidad de 
MI e*ricter, ©o el punto de honor 
que parece presidir toda su existen-
á e dcmde encontraremos a cada paso 
pcuebae irrecusables de su superio
ridad. 

l í o es suficiente el privilegio de 
hikér BBoido bien oonstituido, ni el 
babetise socwtido a un régimen ali-
noMitiaio juicioso; hace faJta la fuer
ce moral y la inteligencia—^permí
tasenos la nfllabra—para hacer i3ti-
les los efectos de una conformación 
íBoprochable. En ellas reside ] i ven
i l l a de los caballos de pura, sangre. 

Exia tea , s^n duda , en todas 1$^ 

huU dog, aunque deforme por la ca
beza, tenía el sistema muecuJar bien 
desenvuelto, un coraje indomable y 
una intrepidez sin límites. Jun tó en
tonces ima golgci con un hull áog. 
Las hembras de cada generación fue
ron cruzadas por los galgos más ve
loces, y , después de lo décimo sép
t ima generación en los productos no 
aparecía el menor vestigio de la for-
ma del bull dog, pero su coraje y 
BU perseverancia fueron transmitidos. 

Ail como podemos t razar hoy el 
origen de los caballos, haet» uno de 
loe t res sementales orientales, que 
Bon, por decirlo así, IOK padres do 
la familia de los caballos de pura 
sangre, del mismo modo podemos se
guir hasta Snowball el parentesco de 
los galgos corredores que se han dis-
tincuido. 

El btiU dog bien escogido ha sido 

dos: 3, «Marfanzi, 52 (Fainter); y <Saa 
Martin», 52 (Lefor«stier). 

Dos y medio cuerpo*, cuatro cuerpos, 
seis cuerpos. 

Dos mÍDutoe vemtieiiico aeganáoñ cuatro 
quintos-

Ganador, 5,50; odocadoa, 6,60 y 9,50. 
PREHIO NOUVEL KN, 10.000 pese

tas; 1.800 metro».—1, ROBXH (PhUip-
pe II>-<B«yna>), 60 (Ljna), del dnqu« de 
Toledo; y 2, «Sisebuto», 57 (Painter), del 
conde de la Cimera. No oolocadoa: 3, <Blae 
liñgooat, 55 (Leforestier); 4, «Gran C ^ -
tán>, 55 (Higson); y «Night Haunt», 56 
(A. Diez). 

Tres cuartos de cuerpo, uno y medio 
cuerpos, tres cuerpos. 

ün minuto cincuenta y ocho segundos. 
Ganador, 6,60; colocados, 5,50 y 6,50. 

PREMIO CÓRDOBA («handicap»), 
2.S00 pesetas; l.COO metros.—1, NOBO-
DY'a CHILD (<Sileip>oer>-<:Daugbter of 
the Begimcnt), 61 (Fainter), del conde 
de la Cimera; 2, <Shortage>, 58 (Higeon), 
del barón de Velasco; y S, «Lady Hilda>, 
47 (•Eolnera), de don Francisco Cadenas. 
No colocaflos: 3, «Gu¡I]6rmina>, 49 (•Bel
mente) ; S, «Bonne Gosseí, 69 (Lefores-
tier); 6, «Vinny», 59 (A. Dfez); 7, «Saint 
Bai», 46 rHanmer); 8, «Win the War», 
62 (liyne); 9, «Sir Serious», 48 («Bobert-
Bon); y <Ginestaa>, 58 . (Clont). 

Cuello, uno y medio cuerpo, tres clier-
poB. 

Un minuto cuarenta y cinco segundos nn 
quintos. 

Ganador, 44,50; colocados, IS y 9 y 34 
pesetas, respectivamente. 

Después de las carreras se procedió • la 
venta de varios caballos. 

K * * 

(üon motivo del reculamiento o for-^ 
feit señalado en la semana anterioi' 
se retiraron loe caballos indicados a 
continuación eo las pruebas siguien
tes : 

GRAN O R I T F R I U M N A O I O N A i : 
Presumida, del marqués de San 

Miguel; Euzkadi, de la asociación 
Villar-Murillo; Comedien, del duque 
de Toledo; Antifaz, del Príncipe de 
Asturias, y Flamenca, del conde de 

Cabeza de nn gtiio inglés (greyhonnd) 

oi^alloE a los que voluntaria-
mt t i te admiramos las formaíi, y pn 
qa» 1» acción no deja nada quo de-
M w ; pero, ¿en qué raza encortra-
reoao* la constancia, o! cornje iíiqup-
bramlable y la imposibilidad volunta-
xl» de «na derrota? 

Ija sangre solamente inspira esta 
fitireca, este orgullo y esta ambici-ón. 
ffi n encueotra en los caballos dosti-
Wdoe a la uar.a, es ella la que impu!-
! • hacia los obstáculos esa masa de 
la que es el principio vivificante. 

me la pis ta . de los hipódromo.? es 
(a 8«igre la que excita el entusiasmo 
» poue en juego todos los músculos, 
ipatm los nen ' ios , todos los (í.-gano-s 
d e . 1» respiración. Eg !a quo haco 
praaée a un caballo pequeño, qu3 
procura 1% belleza y la di.stincióSi, 
pMA|tt« en todas partes dond© se en-
(uabt ía la vida í^ue da, se exteriori-
ca ; esté en los ojos, en los ollare?;, 
en las orejas, en la cola; todo indi-
M el predominio del espíritu sobre 
la materia. 

No es el caballo el '.inico animal 
I« quien se han preocupado los in
gleses en su extraordinaria Iclxir de 
peiacoión; los pen-cs íjfin s'j.'rid-, 
iaoobién su modificación y han lle
gado a un mejoramiento quo se aprr-,-
xima a la perfección. No habiomos 
máe que del galgo, poique ee el que 
presenta la mayor analcgiíií con el 
c h a l l o de pura sanprc. 

El galgo originario da la Gran Bre-
éafis fué durante varios siglop el fa
vorito de los prfncipeF, de lo" aris-
tóoratae. de los ''xvyrtsmen. Pu ins-
UDÍO natura! tiende a la persecución 
de la liebre, y por esta ( iroimptan-
ci» hasta principios do! aiglo úiti-
nao fué ocmsiderado como ol único 
perro de caza. 

Hacia e«8 época, una carrera más 
brillante se ahrié pa:a ei ga!s:o; ern 
preciso convertirlo en un peri-o de 
carreras. Se hicieron Minierosoa cs-
tud!<»i, tuvieron huTar infinitas prue
bas. V uno do l i ' depcrtisíe-. más 

• afamados de cquoüos ticmp-?s, lord 
Oxford, fué el pri.mero mía se fj/i 
que estos p c m « , r.i eran irreprocha
bles Mt sus formas, dejaban aJgo que 
íjftKSí K^peai^> A «n«rgJa g A SU 

el Oodolphin Arabian, de la ra7,a ca-
nina. 

Perro y caballo tienen cada uno 
algo de noble que puede transmitir
se : la sangre. 

Lucha grecorromana 

Eepultado del domingo: 
D E RIíAZ (suizo, 108 kilos) venció 

a Bire,si (italiano, 1.00 kilos). 
Cintura por detrás. Cuarenta y sie

te segundos. 
SONDA (rumano, 112 kilos) ven

ció a Paúl le Nantais (francés, 102 
kilos). 

Golpe de Arpín. Trece minutos cua
renta y x¡n segundos. 

Resultado de anoche: 
GI IEYPSEN fholaindés, f)8 kilos) 

venció a Vandenhers" (holandés. -tO-i 
kilos). Volteo de cabeza, doce minu
tos y treinta v un Fegundo?. 

OCJIIOA (ospafíol, 114 kilos) venció 
E m ü e De Ria?. (suizo, 108 kilos). 
Volteo do cadern, cinco minutos diez 
y siete segundos. 

Pruebas internacionales 

lííGLATERRñ 
Poio -~-Kl e.¡in|M ik> la l''carT.iciJ:i .\'--

;'enttn!; i'cabíi <'.v ".í-n.̂ cr (•.) <'¡ .•,II;Í¡;ÍÍ <Jt: 
Kochaa!pt<.-n ,. a hís <'l''rt<'iKKtl.erí*, u-inaílt» 
les d& la «Copa C\G C i|iipf(',;i» ol aHo úiti-
nin, equipo c:i e! qiK: CIÍ;'!:-:! e\ }!C>!.stu es
pañol dvqiif de !'(í]-oMi'iui. 

Vué <.M M'ritnd̂ ^ ir unfo do los ar̂ ĉnfi-
nor; lina. M-'iunMa ar.tis Ivilv'n'i -̂TAiiadi al 

Golf—El eonriirsn rio pr:»rt-5:fvia¡oa, ron 
l)n prcc! o rio •¿•I.OfiO ptwtas (̂  H ¡¡iras) 
fr.r. V'C't-rio ¡x;r ol cíinijKM îi au.str.iíi.uio 
.). i i . K rkwíKxi. 

JñPON 
L.rvn tennis T:. Ipi tivanK'nto o! n-.<m 

bra''. JM'̂ ariür Ki¡ni'"" îo n:> roprc-ontai.i ñí 
Japón e^ IÜB ce ncsrri;̂ s p':r la <.f'opa iVt-

EELiGICft 
Golf.—El carnix-onato nacional fnó gana

do por el notablo jii„'!idi,r (ieorgo Pannell 
(Bnisolas), clasific/iii^osc en segundo Itigai 
C. V> srren; tercero, II. Buirowj, y i uarto, 

W, S. Eeniio. 

La últ ima reunión ha superado el 
interés deportivo de todas las celebra
das ; disputóse un premio de cierta 
importancia, que en cierto modo cons
t i tuyó un «ensayo» del próximo «Gran 
Premio», el «handicap» reunió el ma
yor campo hasta ahora; se corrió una 
prueba reservada para los dos afiog 
«maiden» o no ganadores, y para que 
no faltase nada, la carrera de recla
mación resultó una carrera m u e r t a ; 
es decir, que dos caballos llegaron 
juntos a la meta. 

Con la primera carrer» «Oissé» ha 
confirmado plenamente la excelente 
impresión que nos dio en Aramjuez, 
dománaindo a sus contrincantes al ini
ciarse la recta, ganando, en fin, en 
inmejorable esti lo; es una potranca 
que galopa mucho y que tiende a me
jorar cada día, por lo que será muy 
útil a sus propietarios, quienes ob
tuvieron ayer el primer éxito con sus 
propios colores y que dio lugar a ma
nifestaciones de simpatía emtre todos 
los turfistas. El lector no iniciado ha
brá adivinado, al indicar los colores, 
que esta asociaciói ha debutado ya 
triunfalmente con caballos que corren 
bajo distinto nombre. 

La carrera de venta dio lugar a un 
emocionante ñnal ea todo el terreno 
frente a las t r ibunas ; tan reñida lu
cha desplegaron los dos caballos, que 
el juez de llegada no pudo apreciar 
ninguna ventaja al cruzar la meta . 
Conviene llamar la atención del pú
blico sobre estas l l egada , pues no si
tuándose en la misma caseta es aven
turada toda apreciación. Tampoco hay 
que olvidar en estas finales el factor 
psicológico, al que contribuye el ga
lope o el estilo de cada caballo. E n 
este aspecto, psicológicamente triun
fó «Hassan». 

L a carrera a peso fijo para los no 
ganadores en el alio la consiguió «Ro
mán» de un modo facilísimo, gracias 
a una buena diferencia de clase. 
«Quicker» corrió b ien; es un caballo 
de excelente regularidaid, un caballo 
aceptable de «handicap», dos detalles 
éstos que le hacen ser un concurrente 
para «dar el golpe». 

Eki la atracción de la tard^ triunfó 
el favorito «Ruban». al que hasta 
ahora se puede seguir considerando 
como el mejor «tres años». «Sisebuto» 
se aceroii al final de un modo tan 
impresionante, que por haber sido en
cerrado en los últimos momentos del 
recorrido, hace pensar que nudo dar 
un disgusto al caballo del A ique de 
Toledo; decididamente es un caballo 
que «galopas, y, sobre todo, con un 
buen punto de velocidad para ternii-
nar. Por sus últ imas carreras justifi
ca plenamente la inscripción suple
mentar ia para el «Gran Premio». Na
da hay que hablar de «Night Haunt» 
ni de «Bine Lagoon», pero sí de «GTMI 
Capitán». Desde luego, s^ puede de-
oir que su carrera fué falsa; no se 
tra ta de dilucidar si pudo ganar, pero 
el hecho de llegar «detrás» de su com
pañera de cuadra «Blue Lagoon» es 
un detalle significativo, pues, aun sin 
estar en condición, debe dar unas 15 
liras. Fué tapado por «Night Haunt» 
poco antes de abordar la curva de 
Chamartin, por lo que su jinete se vio 
obligado o T-irenar un poco, y, natu
ralmente, el cambio de acción y te
niendo en cuenta que el hipódromo es 
reducido, mejor dicho, las vueltas son 
pequeñas, es lo suficiente par» perder 
muchísimos cuerpos de caballo. 

Por la carrera en sí no se ha de
mostrado grandes cosas para que los 
jóvenes tengan mayores probabilidades 
que los viejos en el próximo «Gran 
Premio». 

La úl t ima prueba resultó vistosa. La 
ganó im especialista de la distancia. 

Detaües: 
PREMIO TKJO, 2.300 pesetas; 1.000 

metros.—1, OISSE («Siring>-«:0¡»ell«), 61 
kilos (A. Diez), de la Asociación Villar-
Morillo; y 2, «Bon Point>, 56 (Lyne), del 
duque de Toledo. No colocados: 3, «Cellato-
re>, 56 {Riñgstcad); 4, «Victory», 49 (Lj»-
forestier) e «Ibero>, 50 (Painter). • 

Ventajas: dos cuerpos, tres cuerpea un 
cuerpo. 

P'ienipo: ün minuto tres segundos cuatro 
quintos. 

Apuestas: ganador, 12,50; colocados, 6 
y 6,50. 

PREHIO VINICIUS (a. redamar), 
2.000 pesetas; 1.800 metros.—t, HASSAN 
(íHarry of Herefo!rd»-<iüncamy»), S6 (Ly-
ne), de don .Tosd Fe.-rary; t. LA SEMEU-
SE III («Fribourg»-«Hetíelb6Íle»), 54 
(Kingstrad), de la seflorita M. de 0ssia. ' • • 
No colocados: ;3, «Bisettes, 45 (Clout); 4, I ) 
íNo Good al All», 49 (Ijofor-ísticr); y «Ga-| ¡ j O l l ¿ r » r » í n a 11<5f<=»rlr 
Iigai>, 47 y med:o Cliomcra.). i i C ^ " * = U p i l i a U S t C U . 

«Dead beat», cuatro cuerpos, tres cuer
pos. 

Un minuto cincuenta y siete segundas 
dos quintos. 

(racador, 6 pesetas («Hassan») y 5,60; 
colocados, 5,.')0 y 5 («I.a Síhieuse III>) 

«Hassan» fué reclamado por don Matías 
Murto en 7.600 pesetas. <¡lk Semeuse TU» 
no fué reclamada. 

PREMIO MACDONñLD, 2.,300 pesetas; 
2.200 metros.—1, BOHAN («Gorgos>-
«Eeyna»), 62 (Lyne) del duque de Toledo; 

la Cimera. En esta prueba i^o está 
calificado Yo, e! Rey, por haber co
rrido ya. 

GRAN C R I l ^ R I U M : 
Presumida, del marqués de San 

Miguel; Boyi Point y Chagte et Peche, 
del duque de Toledo. En esta prue
ba no está calificado Oran Peña, por 
haber ganado. 

(ÍRAN C R I T E R I U M INTERNA-
C I O N A L : 

PrestíTOida, del marqués de San 
Miguel; Euzkadi, de los señores Vi-
llar-Murillo; Su-ecar}é, de M. Bous-
sac , Chasse et Peche, del duque de 
Toledo, y Fructuense, de M. Joseph 
du Chatenet. 

Saint Leger^ de San SebaHián : 
Sciíoriia y Fltmington, del mar

qués de San Miguel; Reglcide, Le 
Dci'oir y La Justice, de M. L . Ni-
gue t ; Galigai y Sakkasiritu, de la aso
ciación ViÚar-Murillo. 

* • • 
29.—H« aqui el reanuta-

PEDESTRISMOí 
o 

El restdtado de la importante carre
ra organizada por la .Agi-upaoión Ar-
tístico-Deportiva Hebe fué el si
guiente : 

1, A D R I Á N A R M B N T E R O S ; 
2, Enr ique Liases; 3 , Ricardo Villa-
m a r ; 4, Francisco López; 5, Feman
do Mart ínez: 6, Antonio Vicioso: 
7, Norberto Puebla ; 8, Valentín Ca
rrascosa; 9, José Viudez, y 10, Fer
mín Suñer. 

Recorrido: cinco kilómetros. Tiem
po : diez y siete minutos treinta se
gundos. Ventajas: del primero al se
gundo, un segundo; del segundo al 
tercero, treinta y tres segumdos, y del 
tercero al cuarto diez y seis segun
dos. 

— 1» • # — 

CICLISMO 
El resultado de la carrera pai'a de

butantes, organizada por la ümión Ve
locipédica Espai5ola. fué e! siguiente; 

1, J rARTIN R O D R Í G U E Z ; 2, Ma
nuel Aldoveras; 3 , Asensio Izquierdo; 
4, Baf.ael Areces: 5, Dionisio Mar t in ; 
6, Juan Ort iz; 7, Miguel Rodríguez; 
8, Antonio Baena ; 9, Agustín Pro, y 

Efemérides 

gundo; del segimdo al tercero, un mi
nuto dos segundos, y del tercero al 
cuarto, un qiiinto de segundo. 

BARCELONA 
do de laa carreras: i i _ , . , 

PREMIO LISBON , 2.100 metros.—1, 1"- . ' ' "" '^° -'^^™^-
QDEEN OF HUKIBE, del oemde de Dr- ' Tiempo: una hora uai minuto. Ven 
quijo. ta jas : del primero al segundo, un se 

l'iempo: dos minutos diez y siete segun
dos cuatro quintos. 

Ganador, 10 pesetas. 
PREIMO GArOT, 2.400 metros.—1, 

HARETTE, de don tusebio Bertrand y 
Berra. 

Dos minutos carenta y ocho segundos 
cuatro qnmtos. 

Ganador, 7,50. 
PREMIO EL SIGLO, 1.600 metros.—1, 

REOS, de don Arsenio Abad. 
Un minuto cuarenta y tres segundos tres 

quintos. 
Ganador, 11 pesetas. 
PREMIO CADI, 3.200 metros.—BON 

PAPA, de don Arsenio Abad. 
Cuatro minutos siete segundos. 
Ganador, 11 peset.ns. 
PREMIO JULIETA, 1.600 metro».—1, 

MIMOSA, de M. Joseph Lieux. 
ün minuto treinta y dos segundos. 
Ganador, 5,50 pesetas. 

GAMBRINUS 
Cervecería de los **Sportsinen*' 

ZorríUa, ll.»TeléfonoM-3622 
FOOTBALL-
Unión Sportin^ 1 tanto. 
Gimnástloa Espafiola 1 — 

El único interés que ofrecía este 
partido era, como se sabe, ol pasar 
la Unicte.al grupo A de la primera 
categoría, si ganaba, y la GinMiástioa 
al grupo B de la misma, si perdía; 
pero ni aun con esto, y como se espe
raba, hubo nada digno de anotarse. 

* « • 
Valencia, 2 9 : 

TALBNCIA F . C 5 tantos. 
F . C. Barcelona (reserva). 8 — 

• • e 
Barcelona, 29 : 

F . C. Barcelona (campeón 
de España) 1 tanto. 

Notts County 1 — 
Con mayor concurrencia que ayer 

se eelebró esta tarde el segundo par
tido de «football» entre el equipo in
glés Notts County y el del F . C. Bar
celona, campeón de España. 

La expectación era grande, pues 
ayer, como ya comunicamos, venció 
el inglés por cuaitro contra dos del 
Barcelona, y se produjeron varios in
cidentes contra el arbitro, que parte 
del público consideró parcial, siendo 
necesario que dicho «referee», míster 
Edwards, del Colegio inglés, sd iese del 
campo custodiado por la Policía. 

En el partido de eeta tardo ha des
empeñado el arbitraje el «referee» se
ñor Cruella, del Colegio catalán. 

E a la primera parte, que fué reñi
da, los del Barcelona se apuntaron xm 
«goal»; en la segunda fueron los in
gleses los que lograron introducir un 
«goal», empatándose. 

Ambos equipos jugaron regular
mente . 

• • * 
Bilbao, 2 9 : 

Athletio Club 4 tantos. 
Royal Antwerp 3 — 

• * » 
Mucgja, 29 : 

Gimnástico 4 tantos. 
Águilas O — 

RUGJL-ATO 
Se ha instituido ea Manila el 

«Cinturón Zamora», im artístico y 
valioso trofeo (la faja de s e d a ' y la 
hebilla y demás piezas de oro, plata 
y esmalte) , valorado en 25.000 pese
tas , y que se adjudicará a todo pi'igil 
que oaasiguiera deirrotar tres veces 
¿i actual campeón filipino de «peso 
pluma» (escala norteamericana «has
ta» 122 l ibras) . 

Los tres combates, por lo menos, 
tendrían lugar, en Manila. Ganando 
el «cinturón». el Olympic Stadium, 
que es el club pugilístico más fuerte 
de aquella capital, abonaría todos los 
gMtcs del vencedor. 

M. a» la R.—El actual campeón filipi
no d. «peso pluma» ea Macario Virón, qne 
lo ostenta desde el 7 de octubre de! aBo 
pasado al Tenoer a su compatriota Eleno 
Flores al décibo asalto. No solamente es 
campeón de filipinas, sino tan4)ién de 
todo el Extremo Oriente y en las dos cate
gorías de «peso pluma» y «peso ligero». 

Su» tpmfonnanoes» son brillantes y nne 
merosas. Indicaremos simplemente las que 
nos TÍenea a la memoria al correr de la 
pluma. En Melbourne venció al famoso pú
gil australiano Vio Radford; en Sidney a 
loa ex campeones Paul Demskey, Jaake 
Green y Johnny Fiske; en el «Dream-
land Rink» de San Francisco de California 
derrotó a Billy Caddy y a Jack O'Keefe, 
este último uno de los mejores púgiles noi* 
teomericanos; y en ManTTs a Big Am-
drews y Bay Toraney. 

POLO.—Lord Rocksarage. 
Famoso jugador, uno de los mejores 

defensas da Inglaterra. 

'CORRESPONDEÍSÍCIA' 
FOOTBALL 

Don Vicente Arniíz (San Sebastián) .—En 
el «carnet del deporusta* encontrará los de
talles de su pr<gunt8. 

Don E. PeñiUOj.;—landres cuenta con 
11 equipos prcfc6.onalf«, que citados per or-

lUTO 
24, 1912.—Motociclismo.—El {». 

moso corredor Bay Seynaour ai>JbU-
oe en Los Angeles (California) 34 « • • 
cords»: el de la miUa, dos noiuaa, 
tres millas, cuatro millas, etc. , haata 
el de las 24 millas. 

25, 1918 —Pedestrismo. — lITgvÁL 
Peña, de la Sociedad Gimnástioa Bt-
pañola, establece el «record» aialer 
llano de la hora en pista, reoonÍMl-
do 16 kilómetros 350 metros. 

26, 1918.—Pedestrismo. — Daniel 
García Tuñón establece el «reootá» 
castellano de los 100 metros, cu
briéndolos en once minutos un 
quinto. 

27, 1911.—Pedestrismo.—El ooire-
dor norteatmericano R. C. Craig 
iguala la marca de B . J . Wefers, y 
D. J . Kelly, recorriendo las 200 yar . 
das en veintiún minutos un quinto. 
Este «record» fué igualado después 
por D. F . Lippincott, H . P . Drew 
y G. Parker. 

28, 1019.—Aviación.—El aviador 
italiano Cásale supera el «record» 
m\mdial, volando sobre las lesy-les-
.Moulineaux a 9.125 metros de al
tura. 

29, 1918.—Hipismo. — El caballo 
«Jip, J r .» , de seis años y con 120 
libras, establece el «record» de la mi'; 
lia y 70 yardas (1.673 metros) , em
pleando en recorrerlo un minuto cua
renta y cuatro segundos un quinto; 
hazaña que se realiaó en el hipódro
mo de Doup'as Park, en Louisville 
«Kentuckv, Estados Unidos). 

30, 1919.—Base Hall.—Bsbe Ruth , 
el famoso tiroilos («pitcher») y vo
lante («outfielder») del Boston batea 
de un modo sensacional una carrera 
completa («heme run») en Filadel-
fia, actuando de tirador contrario el 
célebre Perry, del equipo Filadelfia-

den de mérito, o, (wr lo 'menos, conforme j 77 kilómetros) . 

Motooiclismo 
VALLA n O L I D , 29.—El resultado 

de la carrera motociclista celebrada 
ayer fué el siguiente: 

Motooit latas solas. — Categoría E , 
hasta 1.000 c. c. de cilindrada má-
xi;:ia : 

1, FLORENCIO F U E N T E S , que 
corrió con una velocidad media de 
IC'l kilómetros; 2. Zacarías Mateos, 
y 3, Antonio PiJeiro. 

Motocicletas con «sidecar».—Cate
goría G, hasta 1.000 c. c. : 

1, GERMA.M VII,LAR ívelocid^d 
media, 87 kilómetros) ; 2, Antonio 
Antón, y 3, Guillermo del Paso. 

Categoría D, hasta 7.50 c e : 
1, PACIANO F E R N A N D E Z (velo

cidad media, 83 Mlómetrosl : 2 . Fran
cisco Blanco, y -T, Baltasar Santos. 

Categoría C, hasta 500 c. c. : 
1, JOSÉ RANZ (velocidad' media. 

Catesrrría A. hasta 2,50 c. c. : 
1, JUAN LÓPEZ, (velocidad me-

CONCURSO H Í P I C O 

arro.ó la clasificación de la temporada re 
picntcmeníe t-'rminada, son los siguientes: 
«Tattenham Hotspur», «AreenaU, «Clapton .. cr 1 -i ' 1 \ 
Orient», «Crystal Palaoe.. «Millwall., «West '^'*' ^"^ '"lomefros). 
Ham Lnitcdí, «CBelgea», «Fulham», «(Iwrl-
ton Athletio», «Queen's Park Eangcrs» y 
«Brentford». 

Don Jaime Calafell (Barcelona).—Un ju
gador no está en «<iff-s"do» cuando, al ser 
jugado por últ'ma vez el balón, se encuen
tra en 1» mitad del terreno q\ie correspon
de a su equipo, Pero ú estaba en «off-side» 
en la «mitad opuesta» y co^re hacia atrás 
(hada su terreno) para recoger el balón, 
debe pitarse un «golpe franco». 

Don LDIS Caro y don K. Estétanea (Ju
ventud Antoniana de Falencia).—Por recibir 
muy tarde su opinión 

Sobre el campeonato de España de 
«football» : 

Eugenio Angoso Rojas, delegado do 
la Federación Guipuzcoana: 

«Que no venció el que mejor jugó.» 
José A. Iraba!, director de «La 

J o m a d a Deportiva», de Barcelona: 
«Que el F . C. Barcelona es ol me

jor equipo en campo duro, en eam-
«.juiciier», .ií) i ' F . García), do la po blando, en campo pequeño y e n ) 

•queca viuda de ViUaifodio. No coloca- oampo grande.» 

Carnet del deportista 

H e aquí los campeones de España 
de «football» desde la celebración ofi
cial del campeonato: 

1903.—Athletio Club, de Bilbao. 
19GH.—Athletio Clmb, de Bilbao. 
1905.—Madrid Football Clnb. 
1906.—Madrid Football Club. 
19í)7.—Madrid Football Club. 
1908.—Madrid Football Clnb. 
1909.—Club Ciclista, de San Se

bastián. 
1910.—Athletio Club, de Bilbao. 
1911.—Athletio Club, de Bilbao. 
1912-—Fooiball Club Barcelona. 
1913.—Real Racing Club, de Trun. 

Campeonato de la Federación Na
cional. 

Fooiball Club Baraelona. Campeo
nato, de la Unión Española de Scxáe-
dades de Football. 

1914.—Athletlc Club, de Bilbao. 
1915.—Athletio Club, de Bilbao. 
X016.—Athletlc Club, Se BilFao. 
1917.—Madrid Football Clnb. 
1918-—Real Unión, de Iri5n. 
X919.—Arenas Club, do Guecho. 
1920.—Football Club B a r c e n a . 
1921.—Athletio Club, de Bilbao. 
X922.—Football Club Barcelona. 

caria. Otra -vez lo haremos con nyicho gus
to; mil perdones. 

TIRO 

Don José PeUez.—Bn todos los calibres 
pesa la «Máuser» mucho más que la «Brow-
nmp». Esta última pistola, con el cargador 
vacio, pesa 350 gramos, 570 y 560 para 

Ayer se inauguró el concurso hípi
co, con el siguiente resultado: 

PRUEBA DE ENSAYO (siete obs
táculos: dos cercos, barrera de oa^ -
po, barra, doble barra, muro y em» 
palizada; tiempo máximo, un minuto 
treinta segundos) . — 1 , ACALOBADÓ, 

no pudimos pubh-1 montado por su propietario, don Ma
nuel Serrano Bara-inaga (sin falta, tía 
minuto tres quintos de segundo; 200 
pesetas de premio) ; 2, Faototnnii 
llevado por su propietario, don En
rique H . Enciso (sin falta, un minu
to dos segundos dos quintos ; 100 pe
setas) ; 8, Amasado, montado por su 

los cal'bres C,.35, 7,C5 y 9, reepe/T-vainen- propietario, don Luis IU«no6 (sin fal
te; mientras que la «iMAuser», « 5 i^ramos, | ta. un minuto cuatro segundos' ona 
600 y 1.140 para los m.smos calibres. tro quintos ; 100 pesetas) ; 4, Toloce-

Detalle sus gustos, y yeremcí si ea posi
ble aconsejarle de un inrxlo concreto. 

ANIMALES DE SPORT 
Don Juan Echeníque (San Sebastián).— 

Puede usted c0n.5uU.ar los siguientes auto
res: A. Benion («I.c races can'ucf»); Paul | 
Caillord («Î e cblen anglais, nc cliasre et 
do tir»); E. Gayot («1/.=! Aien»); WiH-airi 
Cobey (iTho fox bounds, spaniels and te-
rriers») ; Harry 'T. Kinnear («Car dogs») : 
Itevoil («Ilistoire des chiens.^); WiUiamson 
(«Oriental Field Sport>), y AlBert Larba-
letrier («Le Chien»). 

Si le hacen falta más no deje do escri-
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I eiiOEs ummi OE GÜBIILLOS EH S Í SEomiiii! 
¡ H I P Ó D R O M O DE L A S A R T E 

j TEMPORADA DE VERANO 
í Organísadas por "El Jockey Club", bajo el patronato de su majestad 
I "̂  * e! rey don Alfonso X I'i 

V E I N T I S I E T E R F U N Í O N E S 

que Sí ce 'ebrarán c'el 9 de julio al 1 de oc':ubra 

El 10 ¿o s c p f e ! b :e l e d ' sp . t a rá el p:cm:o de! UEDIO MELLÓN, 
ei mayor del mundo 

HA] M. M ríiiLLfiH Y MEQKi D! MMiü 

birnos 
HIPISMO 

«Rostaa <S> (Madrid).—«Bocflutaniiento 
e «forfeit» (los franceses escriben «for-
fait»), es la suma debida, cuando un cat'a-
Uo se retira do la prueb.i en que se inscri
bid. «Ví'alk oven quiere decir literalmente 
«triunfo fácil»; es una expresión que ae 
emplea para indicar que nn cajballo so be
neficia de nn premio por no haber tenido 
ninsún conírincante. 

Don Mariano Arc?nte.—El «Derby» in
gles se correrá el mi/rooles 31 del presente 
mes. Tenga usted la segur'dad de que en 
Ely DEBATE del jueves, día 1 de icnio, 
.".pnrecerd el resultado; pues en los ¿Tandef 
acontecimientos deportivos tenemos servíciof 
es|->eciales. 

SOCIEDADES 
Don Nlcolís L'ma.—En otra parte de es-

fn píjinn procuramos Cíimplacerle. 

SO CÍE: O A DEIS 
H a (ji.'cdndo cr n"titiv.('-í- en esta 

Ooitc la A£;nipaci<^n T»rportivr Me-
Iropoütana, que, como su iftiilo ii.-
dica, ge dcdioai-.í, de lleno a ¡a prác
tica do t'̂ dfl cl.^oe de .'.port^. 

r>ii l'n íiü'Viipncii'.,! rn"¡i¡C7:';. n;jo 1 "í 
rii;is l>¡'i¡!aiit.'̂ s aiispiri-is. jjiicst^, (pie, 
adcmÍR de p=tar i r tcpiada por !a ma
yor parte de les pniplcadoo de las 

J I '"iLpre-as M.^(rí>;v;iilnr;:i y I'rlianiza-
V | di-,r:i. ciicntT •(•]•, ]:\ '.alic'iT M l)T^-.ii',r. 
í i d". in inn;-or ivi.rr-i> de 'es ¡í'e.'i de 
> ' Inc 

nado, montado por su propietario, don 
Manuel de Sotto (sin falta, un mi
nuto cinco segundos; ,50 pesetas) , y 
5. Zapatería, montado por su dueño, 
don -Jesiís Varelu (sin falta, n a mi
nuto siete segundos ; 50 pesetas). 

Obtuvieron los lazos los caballos 
Zapatilla, Mr. d',Ainerooear, D ^ r a -
olads y Flautista, montados por los 
señores Vicente "Marquina, Manuel 
L. Eodríguez, Pablo G. Yarte y Ma
nuel Serrano Barinaga. 

PRTTEBA NACIONAL (13 obstácu
los, contando uno de «handicap»: 
dos cercas, barrera y seto, barra en
tre zanjas, triple barra, barrera d« 
campo, banqueta, doble banqueta, 
muro, empalizada, barrera curva y 
barrera en cuesta; tiempo máximo, 
dos m i n u t o s treinta segundos). 

I 1, LEMAS, montado por su propie
tario, don José Navarro (sin falta, 
un minutcf treinta y cuatro segundo»; 
700 pesetas) : 2, Haloón, montado 
por su propietario, don Jerónimo Búa-
no (sin falta, un minuto cuarenta y 
un segundos tres quintos : 400 peso-
tas) : .3, Bustel, montado por su pro-
pietario. don Dámaso Sanz ('sin falta, 
un minuto cuarenta \̂  siete segundo» 
dos quintos) ; 4, Rossblff, de don Bue-
naventur i d. Lara (sin falta, un mi 
Tinto cincuenta sefrundoíí dos onin. 
tos) ; 6, Débil, de don Alfonso Fairén, 
mont.ado por don Vníero VnIdprrAba' 
no (sin fa!t,a. un min\ito cincuenta J 
"iiicn segundos dos q^.^ntos) ; 6. Bo 
taina, de los señovps ITcedia MHTO-
r i l , montndo por dop íMon.so Hero-
dia (sin fa'ta. on minnto cinouentn •» 
s-ptc segundos un Tuintíi) : 7, ívIÓB, 
t.imbién dp 'ri= spñ.>rps Heredia Ma
yoral, .montad.) por don Alonso FTí/c-
din (sin falta, dos minuíos tres quin
tos de spcrnndo') . v S. La Ina, rnoii'-i-
dc! nor sil pronietnrio. don -hmi Cü-
vnnüir ' (nnn fn^* î. nn m'n i*-i cviC-
rontn v itn """nidos dos quintos) . 

Obi- loo ¡mbnüfK .All, I"s r 'st 'nfos s r\ icio^ \' n! 
de di-h'.s Kmijresas y'--,; , el ve..i,iieltii | '"f'»^- t-'^dv Mf'ht y V!<!C^!l. r-nonta-
:ipr.y., nicv.Tl V Tíiütéri.il (̂ -1 dir<'ctcr ^ '•*'"' """" '"' ' sc'"-p.a Ko'r? > Pl'ig, I'»-

PI 'Mpt roprü tano Alfonso X I I l , don blo Montoya. Vicente Marquina y K' 
ligiici Ot.anicnd'. 
Celebraremos que, como justo pre 

mió a sus laudables propósitos, tenga 
^fvvvvvvvyywwvyvvvvvvvvyvvvvvvvvvvú^ y»»A/v^fl^ílMaMl*»AA/^^An»^^^^^w'^^^^^^/^^/v**^^r.^^^ la nueva Sociedad una vida piósperAi • 4 < ^ fit ^Qs^JiSV^* 

cn'do 
» « # 

Esta tarde, segundo dffk, ¿topai^a-

^1 

c0n.5uU.ar

